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ANO 69 — N.º 85 — Rio de Janeiro 





PREPARAM O TERRENO PARA AS 


/BATALHAS FINAIS 


DA TUNÍSIA 


QUARTEL GENERAL ALIADO NA AFRICA, 12 (U. P.) — URGENTE 


A 


prisioneiros. 
MORTO EM 


NUNCIA-SE que' somente o: 8.* Exército Britânico lá 
capturou, desde o dia 20 de março, mais de 20 mil 


AÇÃO O GENERAL WELVERT 


ARGEL, 12 (U. P.) — O gencral de divisão Welvert 
perdeu a vida-em combate, quando conduzia as tropas fran- 
cesas numa arremetida para a conquista do terreno montá- 


E' o primeiro 
guerra no norte da África. 


nhoso situado ao norte de Pichon, 
general francês que perece em acção de 


O-extinto comandava as tropas francesas no setor cen- 
tral desde novembro. Sua figura era familiar nas linhas 
de frente, onde suas tropas mal equipadas retiveram q 
linha de defesa instalada nas elevações do Passo de Fald 


eté que as forças norte-americanas 


tuação no setor sul. 


garantiram sua si- 


O general Giraud rendeu homenagem ao valor do mi- 


litar, 
Legião de Honra”, 


A OCUPAÇÃO DE SOUSSE W 


QUARTEL, GENERAL ALIA - 
DO-NA ARGÉLIA, 12 (U. P.) 
— As forças aliadas em uma 
série de fulminantes golpes 
ocuparam hoje as cidades de 
Sousse e Knirouan, e forçaram 








À visita do presidente 


À MIRA NORDEN 








Descerrado parte do 
mistério que envolvia 
o famoso aparelho 
acronáutico 


FORT WORTH, TEXAS, 12 
£Por John Meliu, correspon- 
pondente da “U. P.'') 


= ESTE centto militar, onde 

T) tem sede o comando de ims- 

trução acronáutica do Eixár- 
cito dos Fstndos Unidos, foi des. 
cerrado algo do véu de mistério que 
cercava a faomsa mira Nerden, 
pois, indiscutivelmente, o inimigo 
conseguiu se apoderar de váris: 
dessas miras ao ser abatidos os 
aviões conr elas equipados, Porte. 
mos agora, portanto, revelar em ter 
mos. gerais. como funciona 
mira, 

Us membros das forças acicus 
norte-americanas dizem que «um 
sempre os encarregados de mancju 
a sira podem cumprir com seu ju 
ramento de não permitir que va 
eaia intacta em mãos do inimia po- 
com assinalam que isto não deve 


east 


alurmar. porquanto os técnicos do. 


Fixo necessitaram pelo menos «k 
dois anos para fazer uma duptica 
ta da referida mira. Ademuis, às 


que a conhecem a fundo desafiam 


guem quer que seja u desmonií-la 
E tornar à avmá-lu antes de meses e 
meses, senda ainda que isto exine 
metieulosa instrução. pois o disp. 
sitivo tem milhares de peças. Ju- 
Cluindo lentes prismáticas. 

A mira Norden está montada por 








trás de um vidro grosso esprsal 
bacpros do avião de bombyrdor». 
Antes de fazer o vão de prova sa: 
bre a objeuro, o bombardeiro ajusta 
tConelue aa pág 12) 
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condecorando-o postumamente com 





a erã Cruz da 


KAIROVAN 


as tropas do Eixo a uma reti- 
rada para o norte do Proteto- 
rado: da - Tunísia. Neste mo- 
mento os exércitos alindos, me- 
diante” golpes demolidores, pre- 

(Conciue mm pág, dz) 
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Intensa ação dos submar 
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ousse e Kairouan ocupados pel 
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Terça-feira, 13 de Abril de 1943 


inos bri tânicos — Afundados oito navios, 


» avariados sete e destruidos dois 


LONDRES, 12 (LU. Po) 


Almirantado “informou hoje, 

oficialmente, sobre a anien- 

sa ação que desenvolvem os 
submarinos britânicos contra d: rG- 
tas de abastecimento do Eixo em 
direção à Tunísia, ao longo das 
quais afundaram oijo navios, avu- 
riaram mais sete e. provavelmeuts 
destruiram outros dois, forçando ou: 
tro a enculhar: “ 4 R 


Alem disso, em suas" ampla= ope 
rações, os submarinos  britâuicus 
destruíram várias embarcações in'- 
migas em águas do mar "Egea e 
canhonearam a fábrica de cesina 
instalada na ilha. de Athos. dando 
origem a severos danos. 4 

Desta forma a arma submarina - 
aderiu de maneira bpilhante à“ ação 
das forças aéreas aliadas, que atacam 


do Paraguai ao Brasi 


O GENERAL MORINIGO CHEGARA 
AO RIO A 5 DE MAIO 


PRÓXIMO 


. 
* 


S. excia. permanecerá nesta capital cinco dias 


chegará, no dia 5 de maio, 
ao Rio, procedente do Pa- 
raguai, via São Paulo, o general 
Higino Morinigo, presidente da- 
quela República amiga, 


V IAJANDO em trem especial 


O ilus- 
a 





tre estadisto deixará Assunção, 
no próximo dia 28, seguindo, por 
via fluvial, até Porio Esperança, 
Nessa cidade” brasileira o general 
Firma Freire. chefe do Gabinete 


0 





CHEGOU A 


MAIS DE 200.000 PESSOAS TRIBUTARAM EXPRESSIVAS 
— PRESIDENTE NORTE-AMERICANO 





LIMA, 12 (U. P.) 


"S 16,01. chegou à esta va 
A pal o vice-presidente dos 
p fim 


Estados LUlnidos, sr. Ien- 
ey Wallace, Uma multidão, que 
se estima em muúis de 200.000 pes- 
sous, tribulou ao ilustre viajan- 


te uma dos recepções mais espe- 
taculares, espontâneas e entusias- 
tas que jumais se ofereceu a qual. 
quer govermiante estrangeiro. 

Desde o acroporio de 


Santa 


Militar da Presidência, e o minis- 
tro J.R. Macedo Soares, chefe do 
Cerimonial do Itamarati, apresen- 


tarão cumprimentos a s, excia,, 
em nome do presidente Getulio 
Vargas, 


Acompanhado de sua esposa, e 
de luzida comitiva, o general Mo- 
rinigo seguirá dessa cidade mato- 
grossense para São Paulo e dal 
viajará para a capital da Repú- 
blica. 

Fazem parte da comitiva de s. 
excia. os ministros do Exterior e 
do Interior, o diretor geral do De- 
partamento de Propaganda, re- 
presentantes do Exército, da Mari- 
nha e da Aeronáutica c outras al- 
tas autoridades civis e militares, 

O presidente do Paraguai fica- 
rã hospedado, com sua esposa, 2 
seu secretário. no Palácio do Ca- 
tete, em aposentos gue estão sen- 
do preparados, presentemente. 

resto da comitiva será insta- 
lada no Hotel Gloria. Por ocs- 
sião da sua chegada a esta capi- 
tal, cerca de 20.000 soldados, em 
uniforme de gala, estarão forma- 
dos. em ala, desde a estação D. 
Pedro If ao Palácio do Catete. - 

As ruas do Rio de Janeiro serão 
vrnamentadas co mas bandeiras do 
Brasil e do Paraguai. A comis. 


(Conclue na pág. 12) 


———— 











Cruz até o Palácio do Governo, 
onde se alojará durmte os três 
dias de sua estada nesta capital, 
como hóspede oficial, renovavam- 
se as aclamações a Wallace .e ao 
presdente Roosevelt, aos Estados 
Unidos e ao Peri, à Democracia 
e às Nações Unidas. 

O presidente da República, dr. 
Manuel Prado, compareceu pes: 
soalmente à sua recepção. estroi- 
tando-o eu um clássico abraço 








incessantemente as rotas de abas 
tecimento do Eixo no Mediterã- 
neo. 

O comunicado em que o Atwi 
rantado Britânico dá conta dessa: 
operções é do seguinte teor, “O: 
submarinos de Suu Majestade com- 
tinuam “acossando os barcos -iumi- 
£os que- tentam transportar abuste. 
cimentos para as. forças iluio-ce- 
descas na Tunísia. Dois navios de 
abastecimento de médio desloca 
mento, um petroleiro de tonelar 4 
média e cinco outros barcos de 
abastecimento foram destruídos. 
Outras sete embarcações, inclusive 
três de grande deslocamento em: 
pregadas no abastecimento e mais 
um grande petroleiro foram ataca- 
dos e atingidos por torpedos. Erm- 
bora não tenha sido possivel obscr- 
var plenamente: o efeito desses ata: 








ques, acredita-se que duas gran- 
des naves de abastecimento forum 
afundadas e um grande navio tan- 
que" encalhou. 

Estas felizes operações se deun- 
rolaram sobre uma ampla zona. Ata- 
cou-se o inimigo em ávuas da ilha 
de Lipari, na costa do norte da 
África, na costa meridional da Ca- 
lábria - em frente aa porto de 
Palermo. 

Nas operações do mar Egeu des. 
truimos certo número de navios pe: 
quenos inimigos, ec a fábrico de 
resina da ilha de Athos foi cuntio- 
neada e seriamente danificada. 

Os submarinos que realizacum 
esses ataques estão sob o comando 
dos tenentes: de fragata S. B, 
Turner, J. S. Bromage. E. J. 
Clutterbuck, S. Aporter, A. €, G. 
Marse M. B.S. T. John. 


00 — ll... 


| Recuperando a iniciativa, os russos capturaram 
uma cadeia de trincheiras inimigas 
na zona de Bielgorod 


[1 e me nm 
f 


MOSCOU, 12 (U. P,) 
TT cu de assalto russas 


recuperaram a iniciativa e 
capturaram uma cadêia de 
trincheiras inimigas, na zona de 
Bielgorod, enquanto outras forças 
dessa nacionalidade. efetuaram no- 


vos avanços nas frentes de Smo- | 


lensk, do Donetz e do Cáucaso. 

Passando à ofensiva com um 
ataque noturno de surpresa, os 
russos se apoderaram de uma li- 
nha de trincheiras alemãs e anl- 
quilaram mais de 100 combatentes 
inimigos, apreendendo copioso ma- 
terial bélico. 

A nova acometida dos Exérci- 
tos locais ocorreu depois de três 
semanas de ataques germânicos 
quasi continuos, Apesar de seus 
esforços, os nazistas não consegui- 
ram reconguistar um só palmo de 
terreno e sofrêram, ac invés disso, 
elevadissimas baixas em homens « 
materiais, 

Em toda a frente, cuma exten- 
são de 80 quilômetros a sudeste de 
Kharkov, continua debilitando-se a 
pressão alemã. não obstante seus 
ocasionais ataques que sempre 
fracassam. Ao sul de Balakleya. 
a infantaria e a artilharia russas 
obrigaram o inimigo a recuar para 
suas primitivas posições, depois de 
várias 
linhas russas, 

Ontem os germanos lançaram 
nesse setor 3.000 soldados e 15 
tanques. Com o primeiro ataque 
desalojaram os defensores de suas 
Posições avançadas, porem, pouco 
depois, estes contra-atacaram e 
obrigaram os alemães a retirar-se, 








peruano logo que desceu do 
avião. Achavam-se presentes to- 
das as figuras representativas do 
Daís, em suas diversas manifesta- 
ções. Os cadetes das Escolas Mt- 
litar, Naval e da Acronáutica,. a 
Guarda-Cívil e a Polícia lhe reo- 
deram honras, enquanto uma ba- 
teria de artilharia fazia a sauda- 
ção, No momento de abandonar 
e asroporto. as bandas executa- 
ram os hinos dos dois paises e as 


tentativas de quebrar as, 


deixando no campo de batalha 300 
cadáveres e vários tanques. 

Na frente de Smolensk, tropas 
de exploração russas ocuparam 
uma colina fortificada ao sul de 
Biely. depois de exterminar a 
guarnição alemã em um sangrento 
combate corpo a corpo. Em ou- 
tro setor, os exploradores dinami- 
taram um reduto inimigo, com to- 
dos os seus ocupantes. 

No Cáucaso, as forças nacio- 


(Conclue na pág. 12) 









































CONTRA AS ROTAS DE ABASTECIMENTO DO EIXO 2::5:26-:5:55. 


sário do presidente 
Vargas 

EEE ND a 
Discurso do sr. João 
Daudt de Oliveira, na 
a i “Hora do Brasi!” 











O gr. João Daudt de Olaver- 
quando proferia e seú 

, ontem, - do more —. 
fone de “Hora do Brasil" 


NICIANDO a semana co 
Ir memorativa do aniversã- 
rio do presidente Getulio 
Vargas, O sr. João Daudt de 
Oliveira, presidente da Associa- 
ção Comercia], proferiu, ontem, 
as microfone da “Hvra do 
Brasil", o seguinte discursa: 
“Os hnomens, que nas atlvi- 
codes do comércio cooperam 
com o meihor do seu esforço 
na criação da nossa grandeza 
econômica, trazem por meu in- 
termédio sua pelavra de ade- 
*ão às festividades com que & 
celebrado mais um aniveraúrio 
do presidente Getulio Vurgas. 
Assim agindo, não obedece- 
mos a um mero espírito du 
cortezia . 
Ligados intimamente aos R6- 
tores em que se cria e faz cir- 


(Conclue na página 10) 


Sobre bases republi- 
canas e anti-fascistas 


| 


') 


| publicanas e anti-fascictas, 





e 


4 União Francesa Pró-Ação Patriota fez sentir 
ao general Giraud a necessidade da criação 


de um 


ARGEL, 12 (U. P, 


“União Francesa Pro Ação 
Patriótica” fez sentir go pe 
neral Giraud a necessidade 

da enação de um governo provisá 

rio para a França sobre bases ve: 

As 7 


a 


+ gociações desse chefe militar com 


| 


o general De Gaulle, visando criar 
um governo provisório, cencordam 
com o primeiro dos sete pontos que 
contem o programa daquela entida- 
de, o qual expressa que o relcrido 
governo de libertação deverá ser re- 
conhecido por todos os aliados « de- 
mais paises que romperam com o 
Eixo, São os seguintes os pontos 





LIMA O SR. HENRY WALLACE 


e. 


HOMENAGENS AO VICE- 





tropas apresentaram armas co em 
um número calculado em 10.000 
homens, prestaram honras ao sr. 
Wallace ao longo de todo o per- 
curso. . O decreto, declarando q 
dia de hoje feriado para Lima, 
Et Caliao e os balneãros, contri- 
bulu para dar a esta capital o ne- 
peclo das grandes  fesHvidades 

pelo concurso público, 
Depois de passar revista na 
fConcine oa pág. 18) 


governo provisório 


em questão: primeiro, unidade im 

mediata e total do Império Francês, 

com a supressão de todos 0º inte- 
tConclue na pág. 12) 


Instala-se, hoje, a Gn 
lerência do Amazonas 


Encontram-se em Belem 





todos os chefes de or-' 


gãos ligados à “Batalha 
da Produção” 


E o 
As atividades do coor 
denador João Alberto 


| BELEM, 12 (A. N) 
OQ 
| 


ministro João Alberto, 
desde o primeiro dia qr 


sta chegada, tem reall- 
zado reuniões preparatórias 
para a Conferência, a iniciar 
se amanhã, Achem-se, nesta 


capital, todos os chefes dos er 
glos ligados à Batalha da Bor= 
racha, Inclusive O sr, Paulo 
Assis Ribeiro, chefe da SENB, 
Doria de Vasconcellos auperin- 
tendente do SAVA, O intervens 
tor mo Acre, sendo aguardada 
hoje o interventor no Amizo 
(Conclue ma pág. 12) 
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Com uma só bandeira e um só ideal” 
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COLABORAÇÕES —— 
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MESTRE T EOÓOF ILO 


EÓFILO: — o simbolo vivo 

T das aspirações populares por: 

tuguesas, em 1910, ao ser pro- 
vlamada a república, cra de origem 
fidalga. 

Descendia de alguns nobres dona- 
tários da ilha de Santa Maria. 

Nasceu em S, Miguel (Ponta 
Delgada), em 24 de fevereiro de 
7343, sendo seu pai Joaquim Manoel 
Fernandes Braga, modesto profes 
sor de liceu e convencionado de 
Evora-Monte, porque era tambem 
militar. 

Ainda Deieiio: Teófilo Bia- 
ga ficou oríão de mãe e a mulher 
que o pai lhe deu por madrasta 
transformou-o em verdadeiro escin- 
vo, fazendo da sua vida uma tortura 
constante. 

Se o pai se encontrava na ilha, 
eram tais as intrigas que, em vez 
de carinhos, recebia açoites e se cle 
estava ausente, andava o pobre 
Teófilo abandonado, pela praa, 
«panhando forte soalheira, ainda 
que coberto de bexigas, como che 
gou a ucontecer. 

E, inconcieutemente, sem que per 
soa alguma cuidasse da sua vila 
ora se revolvia na areia coçando-se, 
cheio de comichão, ora, julgar 
do atenuar o mal, saltava das rocha: 
para o mar. 

Conseguiu, assim, Lormar-se um 
excelente nadador, sem reeeso dr 
obstáculos nem de perigos. Prosin- 
to de dois seres, era portador, em 
conjunto, da parte que pertencia à 
cada um. 


De sua mãe, d. Maria José da 
Camara Albuquerque, tinha a teu 
dência espiritual para o belo, «ra 
ocesteta- servindo a imaginação. 

Recebera do pai o desejo de saber 
e de ensinar o que sabia. 

Foi crescendo e, com a idade, sur- 
giu o humano e justíssimo desejo 
de se tornar independente, vivendo 
só por si. 

Resolveu, então, abandonar a 
ilhn pátria e procurar o continente 

ir. estudar em Coimbra. 

"And não scertava com o meio 
de conseguir a realização do tal 
desejo, quando o pai, talvez por 
conveniência prúpria, para sossego 
no lar, lhe facultou uns magros ci- 
mheiros para as viagens € primçiros 
estudos. 

E” certo que lhe prometeu uma 
determinada mensalidade, embura 
pequena, mas Teófilo bem de 
pressa lhe fez saber que dispensa- 
ria esse auxilio, pois começara dan- 
do explicações a outros aluno?, em 
Coimbra, e, com a respectiva pasa, 
já ganhava o bastante para seu «5 
ento é manter O curso. 

Não quis saber da boémia, nem de 
boêmios, nessa época em que as 
gerações coimbras se mostravam tur- 
bulentas, e, aproveitando as lírias 
psra largas digressões, 2 pé, bus- 
cou materiais para publicar a His 
tória da Literatura Portuguesa. 


Açoreano, de vontade firme, es- 
erevendo de graça, desinteressada- 
mente, porque O seu encantamento 
estava em escrever, revelou-se de 
uma fecundidade tal que sempre ti- 
nha um volume pronto ou uma série 
de elementos preciosos sobre vá- 
rios assuntos, 

Por isso, quando os editores cu 
os jornais, tanto os nacionais como 
os estrangeiros, recorriam a cle, 
iam sempre servidos. 
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Informa-nos disto o próprio Ra- 
malho Ortigão. 

Por sua vez, Camillo proclama- 
va, em 1864, sobre Teófilo; 
“E” para assombro esta rápida 
adolescência, esta validez e conten- 
ção de espirito, que veste de rou- 
pagens tangíveis todas as abstra- 
ções, incorpora todo o vago esprri- 
tual, ata com sutil engenho as cor 
relações das coisas imateriais e lten- 
ta com sublime desvairamento abrir, 
em mármore, o que apenas se con- 
cebia ou mal se deixava apreender nus 
concepções puramente  intelesti 
veist...” 

E. como Teófilo [osse, na ver 
dade, um poligrafo ilustre abrangen- 
do, com igual erudição, todas os 
assuntos que focava, Camillo viu-se 
obrigado a afirmar: — “Desde já 
o digo: a índole literária de Toó: 
filo Braga não aleanço idoura 
mente e-pecificá-la, porque é novi- 
dade entre nós.” 

Crítico e poeta, psicólogo e fá 
sofo, viveu Teófilo, como dis 
Moniz Barreto, dentro da: conce- 
pção da vida que existe no aforis 
mo de Voltaire: — “O fim do ka- 
mem é a ação”, 

Mas não foram só aquelas as iz- 
cetas do escritor. Etnúgrafo eruui: 
to, deu-nos, alem de vários eutres 
estudos, a excelente coleção «u 
Cancioneiro e Romanceiro Geral e, 
afavel na mancira de ensinar, Ini 
pedagogo respirando ar e liberdade, 
bem contrário ao que vira, quando 
estudante, naquela Universidade de 
Coimbra chja história tambem v=- 
€reveu. 

Disseram-no — inolerante, somo 
vos informou Alves Corrêa, e que 
seguia na intransigência do tudo 
ou nada. 

E isto porque, em 1975, quando 
lhe oferecerem — u candidatura de 
deputado, exigira a fórmula poliy- 
ca do “mandato imperativo”, não 
ee furtando a dar contts da sua 
eção aos eleitores, logo que fin- 
dasse a missão na Câmara. 

Construtor — aferrado 40 
mento do= povos, Teófilo 

| seu nome lergamente — apreg 
alem.fronteiras e É acontçqueu 
que, terdo d. Carlos, ainda pein- 
cipe-herdeiro, vishado a Alemanha, 
perguntou à um operário de uma 
geande indústria que visitira, ce 
conhecia algunas das sumidades 
portugnesas. 

O operário respondeu, pronta 
e simplesmente, que conhecia ape- 
nas Teófilo Braga. 

Comparavam-no, por lá, ao zrunde 
filólogo Jacob Grimm e na há 
lia, Gubernátes, disse-o um cepun- 
do Georgis Brandis, da Dinamarca, 
e Stenácker, que fora secrezaru de 
Gambetta, dectarowo emula de 
Echegarny. 

O eminente Salmerou, da Espa 
nha, respeitavaio como  sendu “o 
maior agitador de idéias no último 
quartel do século” e o Comite Fe- 
deralista de Barcelona, segundo nos 
diz Prada Coelho, “apelidou-u de 
Pj v Margall português” 

Toda a obra de Teófilo faz lum- 
brar um terreno riquíssimo em vê- 
rios minérios de alto “valor, com 
os seus filões à mostra, exuberan- 
tes de brilho. 

E' certo que falando, imparcial « 
inraantos como é nosso costume, 

de topar, em várias páginas, 
com vários ressaihos de azedons”, 
mascarundo má vontade ou precvipi- 
tação nos conceitos. 

“Mas nota isso quem acompanhou 
a vida literária de Teófilo, o seu 
ambiente, para os lados da Estrelo, 
entre montões de livros e papéis 
em desalinho mas que envolviam 
determinada ordem para elz, e a 
época em que procedeu à gesta 
ção das suas obras, 

Em 21 de novembro de 1924, 
governo resolveu nomear, em Pr 
taria, uma comissão com o nome 
do ilustre homenageado para cuidar 
da inauguração do seu monumento, 
em 16 de outubro de 1927, no jar- 
dim da Estrela, perto de casa, 

E essa comissão tudo fez para 
exaltar a obra do Mestre, como lanto 
merecia e mercce, dando-nos a co 
nhecer as opiniões que sobre cle 
formaram Ramalho Ortigão, Rois 
Damaso, Teixeira Bastos, Antonia 
Maria de Freitas, Marques Braga, 
Antonio Cabreira, José Agostinho, 
F. Maria Supico, Prado Coelho e 
vários outros vultos de mérito re 
conhecido, não esquecendo Fran 
Pacheco que, em 1917, havia pu: 
blicado um magnífico trabalho in: 
titulado: Teófilo no Brasil. 

Morreu em 1924 e dez anos denis 
foi publicado o seu In Memoriam. 

Bem pouco, em bos verdade, 
convivemos com o Mestre mas os 
seus mais íntimos amigos eram ler- 
bem os nossos e estávamos sempre 
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CC ICMBTA DENCIC Ses DE NOTICIAS 


o presidenta da República 
assinou decreto-lei abrindo, 
pelo Ministério da Aeronáuti- 
ca, o crédito suplementar de 
Cr$ 19.800,00 à verba pessoal 
do quadro permanente do 
[ma ministério; decreto- 


Radiologia da Faculdade Na- 
cional de Medicina; decretos 
alterando as tabelas numéri- 
cas do pessoal extranumerá- 
rio mensalista do Departa- 
mento Federal de Compras, 
da Superintendência do En- 
sino Agricola e Veterinário, da 
Divisão de Orçamento do Mi- 


rada n célebre Greve dos Intran- 
stgentes, que tantos nomes ilustres 
deu, depois, à Pátria, em todos os 
ramos de atividade, fomos nós quem 
a Academia de Coimbra reunida 
em assembléia magna, na edifízio 
do velho ginásio acadêmico da 
Trindade, que era uma igreja Já 
sem culto, sem altar e de u'clns 
vazios, clegeu. por 
para a presidência 
Central”, 

Vinhamos de dirigir o movimen 
to geral, porque todas as escola: "lu 
pais aderiram, e, a nosso lado, en- 
cantramos sempre, como vice presi- 
dente, o elegante no parecer e no 
earoter, Fernando Bissaya Barreto, 
esse médico ilustre e cerégio ope- 
rador que fundou, em Combra, 
aquele Famoso Ninho dos Pequeni- 





unanimi lade, 
“Comité 


A posse da diretoria do 
Clube de Engenharia. 


Realizar-se-ã, no salão nobre 
do Clube de Engenharia, na prô- 
xlma quarta-feira, dia 14, às 17 
horas, perante altas autorida- 
des, representantes de nssocia- 
cãos técnicas-o da classe e nu- 
mernsos convidados. q solenida- 
de da posre dos novos poderes 
daquela tradicional  associagiio. 

Saudurá a diretoria cleita, em 


no conhecimento do que lhe a] 

respeito. 
Quando, em 1907 foi fechada vio- 
do 


nos obra original que não caiste 
em mais parte alguma do mund. 

Obra de esteta e-de mm coração 
generose. 

Forçaram-nos as circanstêmeias & 
uma vingem a Lisboa. onde puver- 
nava João Franco, contra o qual 
nos lLinhamos declarado, e loivos 
convidar Teófilo para uma fconte- 
rência para que explicasse, como 
Mestre, as vantagens de uma nova 


Jei criando a função gratifl- 
lentamente a Universidude e O de chefe do Gabinete de 


nome do Canselho Diretor, O 
professor Raymundo Tarbosa 
de Carvalho Netto, devendo pro- 
nunciar importante oração, u 
novo presidente do Clube, pro- 
fessor [Edson Passos atual se- 
cretário (Greral do Viação e Cbras 
ca Prefeitura do Distrito Fe- 
deral. 





O general Zenobio da 


reforma de ensino como a que vio, 
realmente, poucos meses dejíre. 
Teófilo deu então, 
do Ateneu Comercial de 
debruçado nas Portas de Santo An- 
tão, vizinhas do Palácio da la 


pendência e da Sociedade de Gu | 


Costa partiu, ontem, 
para S. Paulo 


Com destino à cidade de São 
Paulo, seguiram em carros especiáis, 
culcm às 20 e 22 horas, respecrva- 
mente 05 generais Enclydes Zuso- 
io da Costa, comandante da ln- 
fantaria Divisionária da 2º Região 
Militar e Isauro Reguera, inspeior 
geral do Ensino do Exército. O gr 
neral Zenobio assumirá dentro de 
breves dias o comando daquela In: 
fantaria, cuja sede é na cidade de 
Caçapava. O general Reguera, ms 
pecionará nacepitl paulista a Esco- 


no letras 


Lisboa, 
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grafia. mais desta que daquele, a 
lição aos estudantes de tudo q país. 

Apesar de moço, agueniic e 
despreecupado da vida, tivemos en- 
sejo de vislumbrar nesem palestra! 
interesses pessoais e políticos: que 
se disfarçavam com q cintustasmo 
do momento. : 

Fai Teófilo, o presidente estu 
lhido para o governo provisório, no 
advento da república. 

Ainda que modesto, viajando de 
elétrico (bonde), sempre com a sua 
ma'va (guarda-chuva que kui cauta- 
do nas revistas teatruis) deixiso 
do braço, nunca poude levar à Dou 
mente que o velho e simpático dh. 
Manoel Arriaga o houvesse substi- 
petsiderto 


fem vai a coisa!” 

E, piscando o olho, conr malícia 
e aquele exosmo que eu já havia 
lobrigado nele, anos atrás, acabou 
por aconselhar, em tom imperativo: 


“Mas não deixem lá ficar o velho, 
| 


tuido, como primeiro 
constitucional cleiio. 

E, quaudo nós  preparávanos & 
revolta do “27 de abril” precusora 
de Silônio Vais e do “28 de maio”, 
feita com a mesma gente, tivemos 
ocasião de confirmar o que pon 
sáramos quando estudante. 


heim?! 

O velho era Manoel d'Arriasa... 

Teófilo era tão invejoso € 
mau, como político, como foi pro- 
fundamento grande em tudo quan- 
do escreveu, crobora, muitas vez, 
uma só das suas páginas, quando 
mais aliviada, desse matéria para 
vários volumes... 

A política, deu-lhe novamente a 
desejada presidência, depois do “14 
de maio”, em 1915, e a Pátria ofe- 
receulhe um lugar, nos Jerônimos, 
no lado de Herculano, Garret e 
Junqueiro. 


famos descendo a rua nova do 4j 
mada com Marcelino Mesquia 
dr. Lomelino de Freitas, nus.o co: 
lega na advocacia. 

Subiam, portanto em sentidt «vn- 
trário, cruzando-se conosco, tet 
filo Braga é o seu ex-secretávio 
no governo, o Bensabut, que ecra um 
belo companheiro. 

Aq vermos, todos tres, Teoiilo, 
que já esteve informado do que 
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Pelo Mundo 


Insetos luminosos 


AS selvas de Tabasco, perto das ruinas prehistóricas de 
Palenque, México, vivem os famosos coleópteros lumu- 
nosos. Tão luminosos são que à claridade de um só deles 

se pode ler a letra miuda de um jornal, e quando se reunem 
quatro formam uma espécie de foco que emite um esplendor 
que alcança vários metros de distância, Para iluminar o ca- 
minho durante a moite, os índios que se internam nas selvas 
carregam, amarrados em um pou, uns quantos desses coleópteros. 
As mulheres alojam três ou quatro deles em caixas de bambú, 
que fazem, assim, as vezes de lâmpadas. Mas esses insetos ofe- 
recem o espetáculo mais belo quando se reumem em grande nú- 
mero. Milhares deles pousam em uma árvore e acendem suas 
tuzes «de repente, como se obedecessem a um sinal dado, até que, 
finalmente, emprecndem vôo em todas as direções, reproduzindo 
o cepoucar dos fogos de artifício. 


“++ 


Serenidade 
LGUMAS vezes os atores afrontam verdadeiros ye- 
rigos, em cena. Edwina Booth Grossman refere a 


>>>. —. —D WD. 


calma que seu pai conservou quando foi alvo de 
um disparo de revolver, durante a representação de “Ri- 
cardo N”. Edwin Booth ouviu o assovio da bala perto da 
sua cabeça e deduziu que lhe havia sido endereçada. Em vez 
de ordenar que baixassem o pano, o valente ator adiantou-se 
e assinalou o homem que, de revolver em punho, nas ga- 
lerias, dispunha- se a disparar contra ele um segundo tiro 
O agressor não Leve a serenidade do agredido, e deixou cair 
a arma para entregar-se à Justiça, Booth deu alguns passos 
para traz e a representação prosseguiu. 
.. + 

Lógica 

O vale do Amazonas os apanhadores de borracha con- 

seguiram que lhes fosse dada prioridade no envio 

de parte de uma reserva de 1.500.000 anzóis, com um 
Jacônico telegrama que dirigiram ao embaixador dos Esta- 
dos Unidos no Rio, Jefferson Caffery: “Sem anzóis, não há 
peixe; sem peixe, não há comida, sem comida, não há 
borracha.” 
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ja Prepesttéria de Cadetes ali se- 
diada. 
1OnDeCLCDOSDACaDACOsOCO 
pretendiamos e do que andávanos 
projetando, estacou e disse: “O 
Marcelino, o Mario Monteiro e o 
Lomelino! 


nistério da Agricultura e do 

Instituto de Experimentação 
Agrícola; decreto alterando as 
tabelas numéricas ordinária e 
suplementar do Departamento 
Nacional de Portos e Navega- 
ção; decreto-lei criando seis 
cargos na classe H, da carrei- 
ra de contador do Ministério 
da Fazenda; decreto-lei in- 
troduzindo modificações - no 
quadro permanente do Minis- 
tório da Avronáutica; decre- 
to-lei alterando o quadro de 
pessoal da Estrada de Ferro 
São  Luiz-Teresina; decretos 
aprovando tabelas numéricas 
para o pessoal mensalista do 
destacamento Mixto de Fer- 
nando de Noronha e da Es- 
cola Militar; decreto-lei alte- 
rando a carreira de datiló- 
grafo dos Ministérios da Ae- 
ronáutica, Agricultura, Jus- 
tiça, Exterior, Educação e do 
DASP; decreto, dispensando 
Joaquim Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerque das funções de 
delegado fiscal do Tesouro 
Nacinnal em Pernambuco. 








- Terça-feira, 13-4- 1943 
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INFORMAÇÕES 


O presidonto das República rece- 
beu, ontem, para despacho, no Pa- 
lácio Rio Negro, em Petrópolia, os 
srs. Alexandre Marcondes Filho, 
ministro do Trabalho e Interino da 
Justiça, e Gustavo Cupanema, mil- 
nistro da Educação, Em audiência q 
chefe do governo recebeu qo rs, 
Ataulpho de Putva, Demetrio Xnvicy 
e Cnrlos Martins da Rocha, presi- 
dente da Federação Metropolitana 
do Remo, 


O sr. Ralph Olaburgh esteve ne 
Palácio Rio Negro pura agradecer 
do presidente da República a con- 
decoração do Cruzeiro do Sul, grau 
de' Cavaleiro, com que fol agracia- 
PA recentemente pelo governo breast 
elro, 


Reuniu-se, no Palácio Itamarat! 
sob an presidêncis do. embnixados 
Frederico de Castello Branco Clarx 
o Conselho de Imigração, que, em 
seu expediente, decidiu responder, 
em vista de consulta da Delegncia 
de Estrangeiros do Distrito Fe- 
deral, que os prazos concedidos 1 
estrangeiros temporários, com pru- 
zo de estoda esgotado, para deixar 
o país, podem ser dilntados, com 
as catitelas nconselhaveis, sempre 
que os nlienigenas nessas condições 


Tem novo diretor o Ga- 
binete de Identificação 
da Armada 


Foi dispensado do cargo de di- 
retor do Gabinete de Identificação 
da Armuda 'o dr. Juliano Vanzo- 
lioi mediante aviso baixado pelo 
ministro da Marinha. Para 
ocupar aquele cargo o almirante 


comprovarem impossibilidade cdr 
embarque por riotivos de absoluta 
força maior, 


Estiveram, ontem, 
do ministro, 


sr. 


no gablnete 
sendo recebidos pelo 
Salgado Filho, o general Cor 
deiro de Farlas, interventor federn) 
no Rio Grande do Sul, e o gene- 
ral Zenobio da Costa, comandante 
da Infantaria Divisionária da 2. 
Região Militar. Pela manhã, o ti- 
tular da pasta recebeu em confe- 


Aristides Guilhem baixou portaria 
designando o capitão de fragata 
médico dr. Luiz Gonzaga de Cas- 
tro que, com proficiência, vinha 
exercendo as funções de chefe dn 
5º e da 6º Divisões da Diretoria 
de: Saude Naval 





o concurso de médicos 
para o Emstituto dos 


.” “ 
Comerciários 
ORGANIZADA A RELAÇÃO DOS 
CANDIDATOS 


A Comissão Reorganizadora do 
Tastituto dos Comerciários aprovou 
a classificação da seleção de titu- 
los dos candidatos nos cargos téc- 
nicos-do seu Serviço de Assistência 
Médica, feita pela Comissão Médi- 
ca, presidida pelo professor Leito 
da Cunha. 

Resolveu ulnda a referida Comis- 
são Reorganizadora, determinar u 
prosseguimento, do concurso de 
provas, de acordo com as instruções 
vigentes e observado o despacho do 
ministro do Trabalho, proferido em 
7 de outubro de 1442, 

A relação dos classificados 
seloção de títulos fot publicada no 
“Diário Oflclal'', de 9 do corrente, 
sendo de trinta dias o prazo para 
interposição de recursos por parte 
dos interessados. 


Serão consider 


na 


] 

rência o major brigadeiro Armando 
Trompowski, chefe do Estado Malnr 
da Aeronáutica. Para despacho, q 
“sr. Salgado Filho recebeu o corone! 
aviador Ajalmar Mascarenhas, di- 
retor do Pessoal, e o coronel in- 
tendente Lulz Barreto, chefe do 
Serviço de Fazenda. No gabincte 
estiveram tambem, durante n tarde, 
o tenente-coronel Raymundo Salles 
Filho, e os ers, Cesar Grillo, dlre- 
tor de Obras, e Antonio de Moura 
Andrade, 

Estiveram com o prefeito da d- 
dade os srs: ministro Anniba) 
Freire, Edison Passos, Marque: 
Porto, Edgard Prado Lopes, Sylvic 
Corrêa Leão, Attila Soares, Assis 
Figueiredo, Djnima Mala, J. de 
Souza, Bento Pereira e membro: 
da diretoria da Federação Atlétice 
dos Estudantes. 


O general Oswaldo Cordeiro de 
Farias, interventor federal no Rio 
Grande do Sul, esteve, ontem, no 
D. I. P, onde fol, nas vésperas 
do seu regresso as Porto Alegre 
dospedir-so do major Antonio Jost 
Coelho dos Neis, diretor geral da 
quelo Departamento. 





APRUVEITE-SE das vanta 


gens dos serviços de cobran 


«ps de títulos e de reembolso. 


ados MESertores 





Chamados com urgência vários reservistas 
ao 2.º Regimento de Infantaria 


Em virtude de determinação su- 
perior, estão sendo chamados com 
a máxima urgência ao 2º Regi- 
mento de Infantaria, sob pena de 
serem considerados desertores, os 
seguintes reservistas convocados: 
Damocles de Faria Mello Carvalho, 
Daniio da Conceição, Danula Tene 
Gestana, Darcy da Costa Oliveira, 
Delio Pimentel, Decio  Dionysto, 
Delphim Rocha, Democlitos Chaves, 
Dilson Augusto Pacheco, Domingos 
Teixeira, Dunrte Soares Vaz, Dur- 
val Leito Rodrigues, Edgard Ri- 
boiro de Mattos, Edusrdo Galvão 
de Saboys, Eleuterio Rodrigues de 
Santos, Helio Gomes de Avelar, 
Helio Francisco de Souza, Hernanl 
Machado da Silva, Evilasio de Arau- 
jo Brega, Flavio David de Assis, 
Flavio Martins Serra, Francisco 
de Orozimbo Amorim, Gabriel Sos- 
res Fernandes, Geraldo Fernando 
de Carvalho, Geraldo José dos San- 
tos, Germano Valcarce Franco, Ger- 
son Limeira Alves, Gil Neves de 
Carvalho, Gullherme Roberto Lehe- 
feld, Maroldo Buarque de Macedo, 
Harry Pereira Maia Vinagre, Hel- 
tor da Camsra Velloso, Heinesto de 
Morses, Hugo Irenio dos Anjos, 
Ignacto Gomes, Ion Aquino de Aze- 
vedo, Irenio de Vasconcellos Athay- 
de, Itu Fernandes Netto, Ivan Ri. 
beiro, Ivo Lobo Filho, Jacy Ribetro 
da Fonseca, Jair Coelho, Intr do 
Souza Cunha, Jawir Faces da Fon- 
seca, Jayme Pinto Evaristo, Jaymimw 
de Souza Borges, Jayme Vianna, 
João Alves dn Silva, João Baptista 


Liíns, João Fernandes, Joho Jon- 
quim de Araujo, João de Arnujo, 
Foha Peretra da Siva Pllho, Joa- 
quim Gonçalves  Ribrito Juntor, 


Jonquim Perctra Campos Filho, Jor- 
ge Albino de Almeida, Jorge Bar- 


bosa da Costa Pinto, Jorge Carlos 
Gutmarhes do Souza Arens, Joree 
dos Santos, Jorge de Souza, Jos 
Adriano da Silva, José Antonto de 
Azevedo, José Cardoso Juntór. José 
de Carvalho, José Dvuristo Brito, 
José Mathtas Netto, José Deorlin 
getro de Abreu, José Rodrigues, 


José FHodrigues da Cunha, José do 
Souza Guimarães, José Thomaz So- 
brinho, Jullo Rosario  Meunihães, 
Juvenal dos Rels, Lealino Wérreira 
dos Santos, Leo Corrêa da Silva, 
Leopoldo de Freitas Noronha Iilho, 
Lutz Filippo Correa Neves, Caourt- 
val Pinheiro da Silva, Lourival Tou- 


detra, Lourival Pinheiro da Silva, 
Luiz Amazonas, Luiz Ernesto de 
Lima C!irne, Lulz Gama Borkges. 


Luiz Gomes Sena, Lutz Silca, Lutz 
Moraes Cruz, Manocl de Oliveira, 






Marciano da Silvas, Mario Auguste 
Fernandes, Marcio Barcellos, Maria 
Felicinno de Souza, Mario Rodri- 
gues Lopes, Marino Soares de Sou- 
za, Milton Campos, Milton Nunes 
Pereira, Moacyr de Oliveira, Nel- 
son Albuquerque Santiago, Nelsoi 
Gimalde Seabra, Nelson Noguetra, 
Nely Cunto Pertira, Newlei No- 
Eueira ca Silva, Newton de Souza, 
Nilo Fabricio de Souza, Nilo ds 
Souza Lemos, Norlandio Meireles 
de Almeida, Norival Martins Fon 
tes, Octavio José de Agular, Octa- 
vio Martins da Fonseca, Odayr Xa 
vier dos Santos, Olderico dos San 
tos e Onaldo Mnciel. 


Não há mais vagas nº 
Escola Preparatória de 
Cadetes de Fortaleza 


Reiniciaram-se, hã dias em 
Fortaleza, as nulas da Escola 
Preparatória de Cadetes, com 
o efetivo de alunos completo, 

Da mesma forma que sucede 
com as Tiscalas Preparatórias de 
São Paulo e Porto Alegre, a dk 
Fortaleza Já tem seus quadros 
lotados, não sendo possivel, as- 
sim, atender: se a qualquer nove 
pedido de matrícula para a mes- 
na, 


e 





O 108.º aniversário da 
Força Policial do 
Estado do Rio 





A Forca Polleial do Estar 
do Ta comemora nmenha, « 
LOS aniversário, Ass horas, Ho 
estádio “Ernani da Amaral Pei 
xotu o bed logar a cerimônia 
do qustenrenento da Dandelta, se 
gulado-se O Inioho do torneio es 
portivo entro clomontos duquel» 
corporação e do unidades do 
Mxército, em disputa da tues 
CtGottiio Varmits" 

As 14 lroras, Cont a presença 

p do interventor federal voaligar- 
se, nO mesmo Jocal 2 corimá 
nim do durimento bo Hundeies 
| pelos vecrutás da Companhia 
| tóscormãe pelmoelanidose o progros 
pa csportivo do equal path poe 
irão o Departamento ds Educa- 
Cão, do 1, N.P. Forlalora 
Sunta Cruz, Forte JHO Branco: 


Forte Inibui. 
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condição de beligerante assumida pelo Brasil 

sem hesitações, logo que as circunstâncias 

impuseram esse gesto decisivo, foi recebida 
por todas as forças vivas da Nação com justificado 
júbilo, pelo ensejo que se nos proporcionava de 
participarmos mais diretamente na defesa dos 
ideais por que sempre propugnamos. E deste his- 
tórico momento em diante, o entusiasmo de todos os 
brasileiros contribuiu sobremaneira para que todas 
as tarefas visando o supremo objetivo de contribuir 
pela vitória da guerra encontrassem, de dia para 
dia, a maior eficiência. Inegavelmente os encargos 
da: Marinha de Guerra e da Aeronáutica eram os 
que mais imediatamente exigiam ação pronta e 
enérgica. Contra o perigo da insídia submarina era 
forçoso contrapor a vigilância e a bravura dos 
nossos marinheiros e aviadores. E, tanto a Ma- 
rinha como a Aviação teem sabido corresponder 
plenamente aos superiores reclamos da Pátria. 
Destemerosas e altaneiras, defendendo a navegação 
comercial, patrulhando o nosso vasto litoral, as 
nossas belonaves não descansam na faina de sur- 
preender os nefandos piratas do Eixo, para ani- 
quilá-los antes que possam agir contra os nossos 
interesses. Os aviões da F. A. B. não esmorecem 
tambem na mesma nobilitante e arrojada tarefa 
de perseguir os submarinos nazi-fascistas. E, gra- 
ças à ação desses bravos defensores das nossas 
costas, alguns desses torpes e emboscados inimigos 
da nossa navegação comercial já encontraram o 
merecido castigo. Melhor, portanto, do que quanto 
se, possa dizer estão aí como atestados insuspeitos 
os fatos reveladores de que os mares pátrios são 
vigiantemente policiados pelos responsaveis por 
essa arriscada. missão, 

“A esse respeito enche-nos de contentamento a 
maneira excelente como tem repercutido entre os 
nossos aliados da América do Norte a participação 
do Brasil na guerra, conforme revela um despacho 
telegráfico, vindo ontem de Washington. Segundo 
esse telegrama, nos círculos autorizados da capital 
“vankee”, comentam-se elogiosamente os notaveis 
feitos da F. A. B. contra os piratas. do Eixo e a 
importante contribuição que a Marinha brasileira 
vem prestando na escolta de combóios aliados e a 
severa vigilância nas costas do Brasil. 

E”, assim, a opinião insuspeita dos nossos 
grandes aliados americanos que reconhece o es- 
forço e o valor dos nossos marujos e aviadores na 
missão árdua de imunizar os nossos mares da perfi- 
dia submarina. Esse reconhecimento representa um 
estímulo para que esses heroicos defensores da 
Pátria continuem a emprestar todas as suas ener- 
gias em proveito da vitória total das forças das 


Nações Unidas, 


Fundamentos 
da evolução 


: ÃO resta a menor dúvida 
que o Brasil, carecia, acima 
de promover intenso sa- 

neamento em certas regiões de seu 
solo, educar o povo e incentivar 
o povoamento para atingir em 
toda a plenitude o seu desenvol- 
vimento. E não se pode negar 
que o governo do sr. Getulio Var- 
gas vem enfrentando a esses três 
importantes problemas os mais 
amplos cuidados, desde a sua in- 
vestidura no poder, 

Basta citarmos que criou o go- 
verno a Diretoria de Sanemaento 
da Baixada Fluminense, logo trans- 
formada no Departamento Nacio- 
nal de Obras de Saneamento, or- 
gão de âmbito nacional, que, em 
colaboração com o Serviço Nacio- 
nal de Malária, do Ministério da 
Educação, vem desenvolvendo 
dinâmica atividade, não só na 
Baixada, como nos mais longin- 
quos pontos do pais, onde se faz 
sentir a sua benéfica atuação. E, 
essas terras fertilissimas, até então 
abandonadas, em face das ende- 
mias ali reinantes, veem se truns- 
formando em arraiais e vilas popu- 
losos, cujos habitantes vivem hoje 
no seu labor diário, despreocupa- 
dos e mentos do virus contamina- 
dor, Quanto à educação, qual o 
brasileiro que desconhece a mul- 
tiplicação do número de escolas 
públicas e particulares. O qgover- 
no incentivou e auxiliou a criação 
da maioria destas últimas, Todos 
sabem tambem que o setor do en- 


sino técnico-profissional 
grande impulso. 

Quanto ao Povoamento, é sá- 
bido que foi uma das primeiras 
preocupações do chefe do gover- 
no, ao criar o Ministério do Tra- 
balho, mandar proceder ao reccn- 
seamento dos desocupados, com o 
fim de localiza-los nos campos, 
A princípio, isto é, naquela épo- 
ca, o Departamento Nacional do 
Povoamento recebia, hospedava e 
localizava os sem trabalho, nacio- 
nais e estrangeiros, que quisessem 
se dedicar à lavoura, 

Poderiamos alongarmos em 
maiores citações Essas Porem 
confirmam, realmente, que o go- 
verno tem procurado sem esmore- 
cimentos sanear, educar, € povoar, 
para que o Brasil evolue, 


recebeu 


Eni cet nagar 
Um médico brasileiro 


distinguido pelos 
Estados Unidos 


O capitão médico dr. Paiva Got 
galves que na sua estada nos EE. 
UU. fora eleito membro honorário 
da “International American Aca- 
demy” e da “Association of Mili. 


tury Surgeens” acaba de receber 
mais o titulo de membro da “Ame- 
desm Public Mealih Association”. 

O dr. Paiva Gonçalves, tomará 
posse de sua cadeira no Colégio 


Brasileiro de Cirurgiões, no próxi- 
mo dia 19 do corrente, 





BRASILEIRO! 

Servo no Exército enquanto és 
Jovem. Amanhã terás tua coa- 
clência tranquila o serás um exem- 
vio para teus filhos, 





engano ... 


) OTÍCIAS, de fonte es- 
1) panhola, informam que 

arrozalis valencianos 
foram invadidos por uma nu- 
vem de patos migradores, e, 
segundo esclarecem as agên- 
cias telegráficas, esses intru- 
sos devem proceder da região 
tunisiana; e, provavelmente, 
espantados, em virtude das 
operações bélicas locais emi- 
graram, para a Peninsula Ibé- 
rica, onde estão causando sé- 
rios danos às plantações do 
precioso cereal. 

O trânsito de aves migrado- 
ras, por terras de Espanha, é 
um fato notado desde épocas 
imemoriais, quando, compel!- 
das pelas intempéries, essas 
aves buscam outras regiões, 
mais propicias às suas condi- 
ções de vida, e, muitas vezes 
surgem, num ponto, da noite 
para o dia, o que levou certos 
observadores de outras eras a 
admitir que os “palmipedes" 
não eram animais de “sangue 
quente”, viviam mnágua e se 
geravam do fango ou da la- 
ma do fundo dos lagos; eram 
semelhantes aos peixes, mo- 
lustos e crustáceos, razão por 
que cram admitidcs nos car- 
dápios dos jejuns quaresmais, 
até que uma gula Pontificia 
veio esclarecer o assunto, de- 
clarando que os “canards” se 
geravam dentro do ovo e que 
não mais poderiam aparecer 
nos “menús” de vigília da Se- 
mana Santa, 

Henve indignação entre os 
“goumands” e os “pourmets”, 
e alguns travaram polêmica 
combatendo .a: descoberta bio- 
lógica do “ovo de pato"; não 
ádmitiam essa “balela”: os 
patos apareciam e desaparé- 
ciam dentro dágua; vinham à 
tona, em certas épocas do 
ano e depois sumilam e nin- 
guem dava mais notícia de- 
les... 

Observações recentes vie- 
ram esclarecer o assunto da 
migração das aves através do 
continente europeu, depois da 
criação dos Postos de Asila- 
mento espalhados pelo mun- 
de, e, assim, hoje, é sabido 
que -as aves aquáticas, que vi- 
sitam a Espanha, fazendo da 
região valenciana de ponto de 
aterrissagem, proveem das zo- 
nas pantanosas do massiço do 
Futadjalion, altíplano de mais 
de 2 mil metros acima do nil- 
vel do mar, situado ao sul da 
Senegâmbia, de onde nasce o 
Niger, que se lança no golfo 
de Guiné, e daí, sua zona de 
nidificação, partem, aos mi- 
lhares, na Primavera euro- 
péia, para a Scandinávia, 
onde passam o Verão, e tam- 
bem procriam, nas rochas e 
lapas dos Fjords noruegueses, 
deixando a penugem nos ni- 
nhos, o “eider”, com que se fa- 
bricam os “edredons”, agasa- 
lhadores e macios, para as 
noites friorentas de um clima 
incerto como o nosso. As aves 
de Túnez preferem outro iti- 
nerário: saltam do cabo Bran- 
co para a Sardenha, ou do 
cabo Bom para a Sicília, e, 
uma.vez no continente, infle- 
tem para o Norte, em obedi- 
ência ao mesmo tropismo dos 
seus congêneres de outras 
procedências; por ai sé vê que 
deve haver um certo equivo- 
co em relação nos patos que 
estão comendo arroz em Va- 
lência, na Espanha, 





Concretização 


Brasil jamais em toda a 
O sua história deixou de 

assumir os seus compro- 
missos internacionais. No con- 
vívio universal, no entendi- 
mento com as demais nações, 
sempre nos orientamos pelo 
maior respeito e acatamento 
às diretrizes da política tra- 
cada, quaisquer que sejam as 
dificuldades surgidas pelas 
circunstâncias. E a nossa ati- 
tude assumida corajosamente 
no presénte conflito mundial 
tem sido mais uma afirmação 
desses indesviaveis e firmes 
princípios que mnorteiam a 
nossa politica externa, 

Acaba o embaixador bra- 
sileiro em Washington de as- 
sinar no Departamento de 
Estado daquela República, a 
declaração das Nações Unidas, 
soncretizou a promessa do EO- 
verno do Brasil de apolar esse 
importante instrumento polí- 
tico. Esse ato, recebido com 
satisfação pelo governo ame- 
ricano, foi mais um elo que 
veio ligar o Brasil às democra- 
cias que se encontram em lu- 
ta com os paises do Eixe Fol, 
portanto, de uma indistarça- 
vel significação, a consubstan- 
ciação do compromisso assu- 
mido pelo Brasil, ontem efe- 
tuado nos Estados Unidos, 








À GRANDE VITÓRI 


derrota e expulsão dos nazistas da África 

marcam o início da etapa final desta guerra. 

Perdendo a sua cabeça de ponte na Tu- 

nísia, o Eixo começa q ver bem claro a sua derro- 
cada definitiva. 

No futuro, os historiadores clussificarão, por 
certo, como o fato mais decisivo da vitória das 
Nações Unidas a ofensiva do general Montgomery 
contra as posições de Rommel em AL Alamein. 

Foi a bravura, a competência e a ousadia do 
grande cabo de guerra britânico que mudaram o 
panorama desta guerra, abrindo caminho para à 
desembarque norte-americano na À frica Fran- 
cesa e animando os russos a fustigar mais ecruel- 
mente as hordas germânicas nas estepes do Donets 
e-do Volga. 

Se Montgomery não tivesse vencido a “Raposa 
do Deserto” na depressão de El Quatara e o 
“Afrika Korps” — hoje reduzido à impotência — 
tivesse invadido o vale do Nilo, seria dificil falar 
em vitória dos Aliados. 

A Inglaterra enfrentou no Egito a situncão 
mais grave desta guerra. Situação que muitos es- 
trategistas consideram mais grave que a posterior 
à queda da Franca e durante a Batalha Aérea das 
Ilhas Britênicas. 

Alexandria, Cairo e Suez eram para os nazis- 
tas posições estratégicas de tal importância que 
poderiam quasi impor uma paz imediata se tives- 
sem conseguido seu intento. 

Fechada a passagem do Mediterrâneo com q 
Mar Vermelho. o prestigio das forças do Eixo SU- 
biria para um ponto jamais alcançado. 

Todos sabem perfeitamente O que represen» 
taria o domínio total do Mediterrâneo pelas colu- 
nas nazi-fascistas, dispensando qualquer esclareci- 
mento, 

Montgomery, derrotando os eiristas nas 
ximidades de Alexandria, elareou definitivamente 
o horizonte da vitória aliada. Hoje. que estamos 
no epilogo du batalha da África, vendo os alemães 
em debandada ante o triplo avanço das forcas in- 
glesas e norte-americanas, podemos imaginar [7] 
nervosismo, o verdadeiro desespero que deve rei- 
nar na Alemanha e, principalmente, na Itália, com 
a irremediavel derrota de Rommel. 

Os fascistas, então, devem estar mais apavo- 
rados do que'os seus comparsas, pois o futuro lhes 
reserva dius amargos, com og bombardeios inten- 
sivos das Fortalezas Voadoras e aviões da RAF, 

O espetáculo da guerra mudou totalmente 
com a ação nunca por demais louvada do general 
Montgomery, 

Hoje, a vitória das Nações 








pro- 


tida, inevitavel. 


Unidas é clara, nt- 


DSi SS nar 


aR. A. F. 


ORAM entregues à PRP, 

4. F. dois novos “Spitfire! 

adquiridos com fundos crle 
tados pela “Campanha do Fole” no 
Brasil, E esses dois aviões que cor: 
tarão, ao lado de outras muitas 
asas da R.A.F., os céus da In 
terra, receberam o nome de “Bra 
sd-4”" e “Brasil5" e tiveran: coma 
padrinhos o sr. ministro da Aero 
náutica inglês, sir Archiball Sin 
clair, e o embaixador do Brasil. 
Desconhecemos o transcurso du so 
tenidade, mas fodemos assegurar 
que esses dois novos caças foram. 
recebidos por todos 05 ingleses cu 
mo um verdadeiro simbolo da ami 
zade do Brasil à Inglaterra, 

Antes do Brasil entrar na guerra, 
logo após a invasão da Polônia e 
a entrada da Inglaterra no con 
tuto, os brasitetros, de todas as 
condições sociais, quer no Rio, 
quer nos rincões mais longínquos, 
se quotisaram, recolhendo fundos 
pura os enviar à Inglaterra agredido 
e defensora da liberdade e dos di- 
reitos da humanidade. E, as nossas 
dumas mais ilustres, em “garden: 
parties" e chás elegantes, obtinham 
outros fundos, todos com a finali- 
dade de auxiliar a Gra-Bretanha. 
A “Campanha do Fole” veio com- 
pletar esses esforços, organizan- 
do-os, 

O Brasil entrou na guerra ao la- 
do dos Aliados, ficl à sua tradição 
politica e de acordo com os sen- 
timentos de seu poro, E a “Cam 
tanha do Fole” que fora instituída 
afim de obter fundos para a compra 
de aviões para a R.A.F., resolveu 
dividir esses fundos entre as duas 
forças aéreas agora aliadas: a F, 
4. B.caR. A. F.. O primeiro 
bombardeiro brasileiro já entrou 
em serviço ativo; — “Britânia 1º, 
Ontem, na Inglaterra, os dois no- 
vos “Spuúfire” da R. A. F, “Bra 
ss” e “Brasil.5", tambem, entra- 
ram “em atividade e, hoje, é possi- 
vel que, em contato com os inini- 
gos, já tenham derrubado alguna 
“Messerschmitts” om “Junkers”. 


PEÇA ao carteiro, ou à posta 


restante, a ficha para indi. 
cação do seu novo enderesa. 





Horário para 
os ônibus 
U RGE uma providência da 


Inspetoria de Trafego con 
tra O pouco caso de que «º 
empresas de ônibus 
blico. 


fazem do pú- 

O assunto está se tornando 

por demais enfadonho, mas, sinda 
ontem, verificamos na avenida Nas- 
sa Senhora de Copacabana q pro- 
cedência das reclamações surgidas 
sobre o horário. Precissmente, extre 


D PROBLEMA DOS REFUGIADO 


agressão nazista e a subsequente escravização 

de quase toda a Europa pelos totalitários, criou 

um problema deveras importante .para as Na- 
ções Unidas, uma vez que ele encerra a solução de 
vários outros. Referimo-nos à questão dos refugiados. 
sob o prisma 
moral é incorrer no erro de deixar sem resposta um 
de seus aspectos. Necessário se faz enfrentar todas 
as facetas que se nos apresentam, afim de que os sis- 
temas e medidas a serem postos em pratica satisfa- 
cam a essa grande massa de vitimas da perseguição 
racial e política do nazismo, 

Nos territórios ocupados pelo Reich, a Gestapo 
ja trucidou cerca de 2.000.000 de judeus e não judeus, 
e perto de 5.000.000 de judeus e perseguidos politi- 
cos ainda lá permanecem, sob o guante de Himmler 
€ seus sequazes. Apesar disso, da própria Alemanha 
e de toda Enropa ocupada conseguiram fugir milha- 
res e milhares de homens, mulheres e crianças para 
os recantos livres do mundo. 
uma situação especial para os refugiados, quer poli- 
tica, quer jurídica, E, afim de que sejam eles am- 
parados e ajudados, o Departamento de Estado dos 
Estados Unidos propôs uma conferência anglo-ame- 
no Canada, para 


Analisá-lo 


ricana, 
assunto. 


em Otava, 


Assim, as vitimas do nazismo, judzus ou não, serão 
encaminhados em números normais para a Grã-Bre- 
tanha e Dominios e para os Estados Unidos 

A primeira já recebeu em seu território metro- 
politano 100.000 refugiados e no seu Império cerca 
de 120.000, enquanto que os EE. UU,, mais de 547.775 

A solução definitiva de tal assunto é de grande 
interesse para os governos norte-americano e inglês, 
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Protegendo 

a agricultura 

nos Estados Unidos 
ÃO te 


poupado €Se 

forços e governa 
norte - americano, 
no sentido de intensificar 
a sua produção mgrícola, 
para atender picnamento 
às necessidades da nação, 

Os técnicos agricolas 
prosseguem os seus estu- 
dos, ao mesmo  tem- 
po que organizam  siste- 
mas e métodos de produ- 
ção quantitativa e quali- 
tativa, lançando mãos de 
processos por vezes revo- 
lucionários. Os resultados 
teem sido magníficos e 
compensadores, pois a pro- . 
dução agricola alimentar 
atende às exigências da 
situação de guerra. 

Mas para tal esforço, 
muito teem contribuido ag 
mulheres nos campos, e 
Xs iniciativas particulares, 
que transformam os jar- 
dins, nas cidades e nos 
campos, em fontes de pro- 
dução 

Todavia, não satisfeito 
ainda, o Departamento de 
Agricultura acaba de Jan- 
car à campanha mais de- 
cisiva para a producão 
nacional americana, isto é, 
seleção dos grãos ali- 
mentares, de forma a que 
não sejam somente ricos 
em carbonatos, mas em 
proteinas, afim de que 
não aconteça como na 
guerra passada, em que a 
produção de pão foi toda 
rica em carbonatos. 

Assim procedendo, o 
Departamento de Agri- 
cultura visa garantir oq 
equilibrio alimentar do 
povo norte-americano, de- 
fendendo a sua saude 
através de uma produção 
agricola racional e rica em 
proteinas e carbonatos 

Os sistemas e métodos 
ora postos em prática são 
uma decorrência da guer- 
ra que enirentamos, e 
traduzem q alto grau de 
previdência e descortinio 
do governo dos Estados 
Unidos. 

COCODGOLCCCCLeCOUsAsOL 


10,34 às 11 horas, justamente ho;a 
de maior movimento dos funciuná- 
ros que se dirigem para as suas 
ocupações, só passoy um ónilus, 
que foi o da Viação Elite, As 1) 
horas, então apareceu o conturmsis 
“lote”. apostando corrida. Quatra 
ônibus da Viação Elite, e das da 
Empresa de Luxo, ao todo seis Oni- 
bus. O que vinha na frente parou 
na interminavel “bicha”, sem ter 
lugar para todos que esperavam, e 
os outros aproveitando-se descy pa- 
rada, passaram à frente completa 
mente vazios, deixando os passapei- 
ros que “sobraram” do primeiro 
ônibus sem condução. 

E, assim, é feito o incrivel horá- 


rio das empresas de ônibus, cujos 
proprietários não compreendem que 
tambem são logrados por causu do 


serviço mal feito dos seus empre 
gados... 


puramente social ou 


Essa fuga determinou 


tratar desse 


e já está sendo convenientemente estudada pelos dois 
paises, afim de que essas vítimas da intolerância, do 


ódio, da vingança e 


da tirania 


como forças vivas dentro das Nações Unidas, uma ver 
que trão trabalhar e Intar ombro a ombro com os 


exércitos da liberdade. 


sejam amparadas | 
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4 Tabelamento pa 


O PROBLEMA ESTA ASSUMINDO CARA- 
CTERÍSTICAS DE CLAMOR PÚBLICO, 
DECLARA O TENENTE - CORONEL 
JOSÊ VIEIRA PEIXOTO 


Conforme já foi divulgado, o 
tenente-coronel José Vieira Pel- 
xoto fol nomeado presidente da 
Eub-Comissão de Preços dos 
Produtos Químicos e Farmacêu- 
ticos, da Coordenação da Mobi. 
lização Econômica. Procuramo- 
lo, assim, pnra algumas iInfor- 
mações sobre o que pretende fa- 
zer no setor importante a que 
£o] chamado a prestar sua cola- 
poração. S, s. inicialmente, de- 
elarou: 

— “O prof. Jorge Kafuri lem- 
brou-se do meu nome para pre- 
sidir a Comissão que estudará 
a tixação do preço das substân- 
cia medicamentosas, químicas e 
produtos farmacêuticos, consu- 
midos no território nacional, 

Pelo valor mental, moral e 
patriótico do autor do gonvite 
nÃo pude recusar, tendo, antes, 
do er. ministro da Guerra, de 
nem dependo. ouvido, não só a 
nua opinião favoravel, como: 
ninda, palavras de satisfação 
pela incumbência que me fora 
conferida, 

O tabelamento de preços dos 
medicamentos é uma providên- 
ria necessária e imperiosa que O 
governo val tomar com ULrgên- 
tia. Na verdade, 3 razonvel que 
Us lucros dos laboratórios, instl- 
tutos, drogarias e farmácias so. 
fram uma restrição que atenda 
àe naturais exigências do estado 
anormal em que se acha o país. 
As reclamações, as solicitações 
de providências do governo con- 


tra o elevado preço dos medica- 
mentos, conforme é notório, está 
assumindo características de 
clamor público, E' mister, pois, 
que seo conheça os preços dns 
substâncias químicas desde n 
importação, e se acompanhe em 
estudo na sun evolução até a 
preço ao consumidor. 

UNIRICAÇÃO DE PREÇOS 

— Há necessidade, — pros- 
segue s. s, — de unificar-se ou 
dar-se um nivel aproximado de 
pregos aos produtos similnres 
cuja composição química e efel. 
to terapêutico sejam iguais, nas 
diferenças dos nomes comerciais 
e nos respectivos preços, preços 
esses, não raro, quatro vezes 
malores do que alguns. 

Há, tambem, medicamentos 
que não estão sendo mais im- 
portados, em virtude das difl- 
culdades ocasionadas pela guer- 
ra. Entretanto, esses mesmos 
produtos que aqui chegaram por 
determinado preço, dlarismente, 
estão sendo vendidos por preços 
em ascenção perlódica, E' evi- 
dente que a Comissão precisa 
impedir esse abuso. De qual- 
quer medo, todavia, espero que 
os institutos, laboratórios, dro- 
gartas e farmácias, compreen- 
Gendo o grave momento em quê 
vívemos, colaborem conosco, 
dentro de um espírito patrióti- 
co n que estão sujeitos todos Os 
brasileiros, prestando, assim, 
mais esse serviço ao governo e 
ao povo". 
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IRIGINDO O CURSO ESPECIAL DE SAUDE 





A solenidade de ontem nos' Affonsos 
— A primeira aula 


Reulizou-se, ontem, no Centro de 
Controle e Pesquisas dos Afonsos, a 
cerimonia da inauguração do curso 
especial de saude, recentemente ins- 
tituido e no qual ingressaram vô 
rios médicos aprovados em concurso 
de admissão. Estiveram presentes à 
solenidade o capitão Ewerton 
Fristch, representando o ministro da 
Aeronáutica, o brigadeiro Heiior 
Varady, comandante da 3º Zona 
Acrea. o coronel aviador Ajainar 
Mascarenhas, diretor do Pessoal, o 
coronel médico Godinho dos San- 
tos. chefe do Serviço de Saude, o 
major Dario Azambuja, comandan 
te da Escola de Aeronáutica, e mui- 
tos outros oficiais da FAB, Ao de- 
clarar inaugurado o curso, o coranel 
Godinho dos Santos proferiu bre 
ves e entusiásticas palavras, assim 
concluindo: “Antes de terminar, 
preciso vos dizer que é de braços 
abertos, em amplexo fraternal, € 
de coração jubiloso, que vos rece: 
bemos, pois que trazeis convosco um 
cabedal científico já por nós cozs 
tatado através das rigorosas pro- 


HOJE | 


PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


Na Pagadoria do Tesouro Náaclo- 
nal serão pagas, hoje, as seguintes 
folhas: 

Diversas Pensões da Marinha (J 
a Z) — filhas 2.038 a 2,042 e Mon- 
tepio Militar da Marinha (A & Z) 
- folhas 2.043 a 2.045, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CAIXA REGULADORA DE 
EMPRÉSTIMOS) 
Berão pagos, hoje, na Caixa KRe- 
guladora de Empréstimos da Pre- 














feitura, os seguintes pedidos dos 
gcrventuários: 

Matrículas ng,: 
W.526 — 14.658 — 28.67] — 30,282 
82.113 — 23,606 — 19.545 — 1,766 
9.826 — 3.886 — 13.770 — 18.266 

551 — 20,463 — 20,360 — 29.273 
2.393 — 20909 — 6.735 — 24.38 
4.513 — 12.407 — 22,897 — 23.826 
15.277 — 5.194 — 40,975 — 40.131 
12.215 — 27.589 — 27.390 — 23.223 
13.662 — 27102 — 11,206 — 31.044 
4.892 — 34.500 — 25.640 — 18.240 
12.799 — 24.814 — 19.895 — 16.010 
10.216 — 3.834 — 4.394 — 4.285 
16.793 — 22.447 — 32.97% — 20.M0) 
9,025 — 31.464 — 19.491 — 16.065 
22 048 — 6.85 — 3.80 — 19.080 
Ss 4a. 

Atrasados — Malriculas na.; 
25.364 — 680 — 47 — 6.605 
42 166 — 20.88) 25.N7O — 4UL,445, 


vas de um concurso honesta. E eu 
estou certo de que tambem é nulre 
e sem jaça o outro aspecto de vos- 
sa personalidade; que no técnicos 
valioso sempre hei de encontrar, 
em amalgama indestrutivel, um mi- 
litar brioso, que em qualquer cmer- 
gêrcia saberá ser digno da nossa 
Pátria extremecida”, 


Em nome da turma, respondeu o 
aluno Frota. O coronel Godinho 
dos Santos deu, em seguida, a pri 
meira aula do curso. Os meuicos 
que vão fazélo teem o poste de 
segundos tenentes estagiários. 


- "GAZETA DE NOTICIAS 


ra os produtos farmacêuticos 





O prefeito visita o Serviço 


Nacional 


Rg: 





do Recenseamento 
RAS PS E Eq Nes 


O sr. Henrique Dodsworth, ido prof. Carneiro Felippe, o 


prefeito do Distrito Federal, 
visitou ontem, à tarde, o Ser- 
viço Nacional do Recensea- 
menhp, que percorreu demo- 
radamente, ouvindo detalha- 
das e interessantes explica- 
cões sobre a natureza e à ex- 
tensão dos trabalhos realiza- 
dos pelas diversas secções, on- 
de, desde a primeira vista, a 
impressão é de intenso labor. 
Receberam o sr, Henrique 
Codeworth, acompanhando-o 
durante a visita, os srs, Car- 
neiro Felippe, presidente da 
Comissão Censitária Nacional 
e diretor geral do Serviço Na- 
cional de Recenseamento; 
Raphael Xavier, diretor da 
Divisão Técnicu do S. N. R.; 
Teixeira de Freitas, secretário 
geral do Iristituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística; 
padre Leonel da Franca, da 
Comissão Censitária Nacional; 
Christovão Leite de Castro, 
secretário geral do Conselho 
Nacional de Geografia; alem 
de chefes de serviços do S. 
N. R.. Depois de palestrar, 
durante algum tempo, no ga- 
binete do sr. Carneiro Fe- 
lippe, o prefeito Henrique 
Dodsworth visitou as secções 
de Censo Demográfico, de 
Apuração, Censos Industrial, 
Comercial, Agrícola e Social e, 
finalmente, a de Sistematiza- 
cão. Os censos Demográfico e 
Econômico estão bastante adi- 
antados. A' exceção do Censo 
Agricola e do Demográfico, 
todos estarão terminados e 
com os resultados divulgados 
ainda este ano. Contrariando 
a impressão, aliás injustifica- 
vel, de que os trabalhos de 
apuração estão sendo muito 
moercsos, em uma das secções, 
durante a visita, o sr. Raphael 
Xavier mostrou ao prefeito o 
resultado final do Censo Co- 
mercial de 1939 nos Estados 
Unidos e só há pouco conclui- 
do e divulgado, Despedindo-se 





Os bens que passaram 
a administração federal 


Resolução da Comissão de Defesa Econômica 


A Comissão de Defesa Eco- 
nômica, sob a presidência do 
general Silio Portella, apro- 
vou a seguinte resolução, que 
tomcu o número 50: 

“Considerando que deve ha- 
ver o maior rigor no levanta- 
mento dos bens que, por for- 
ça do disposto no art, 11 do 
decreto-lei n, 4.166, passa- 
ram à administração do Go- 
verno Federal, 

A Comissão de Defesa Eco- 
nômica resolve: 

Toda autoridade adminis- 
trativa ou pessoa que tenha 
sob sua guarda ou adminis- 
tração quaiquer dos bens re- 
feridos no art. 11 e seu pa- 
rágrafo do decreto-lel núme- 
ro 4.166, de 11 de março de 
1942, fica obrigada a declarar, 





diretamente, à Comissão de 
Defesa Econômica, no Rio de 
Janeiro, a localização e utili- 
zação atual de tais bens, de- 
vendo mencionar a  autori- 
dade que determinou essa uti- 
lizacão. 

-O prazo para essa declara- 
ção é de 15 dias, 4 contar da 
data “da publicação desta Re- 
solução no “Diário Oficial” 
da União e nos orgãos ofi- 
ciais de publicidade dos Esta- 
dos, 

A omissão dessa declaração 
será punida nos termos do de- 
creto-lei n, 5.308, de 6 de 
março de 1943 (art. 1.º), sem 
prejuizo de outras penas que 
couberem. 

A presente Resolução será 
comunicada por telegrama aos 


sr. Henrique Dodsworth disse 
que levava a melhor impres- 
são de tudo quanto havia vis- 
to e constatado através as ex- 
plicações que lhe foram da- 
das sobre as atividades do 
8. N. R.. No “cliché”, um as- 
pecto da visita. 





" Ega fo bd e SEDA mpfi a er tati cé 


Terça-feira, 13-4-1943 










Dx-interno dos Profs : 


HORA POPULAR 
— Sus, é bus. feiras 
das 40 às 21 horns 


aNTESTINOS — RETU — ANUS 


DR. ANTONIO SALGADO 


fiensaude, Carnot, e Eathery, do Paris 


HEMORROIDAS: 


BEM OVENAÇSO, SEM DOM E BEM BEPOUSO 


Dinriamente 
EDIFICIO UUVIDOM 
Salas 1017/1018 
Tels. 23-6430/27-5518 








Uma medalha 


de ouro para 


os oríãos da guerra 





nd 


qm. 


O gesto do sr. Almy Ulisséa oferecendo o prêmio 
que alcançara ao Departamento de Guerra dos: 





Há alguns dias, o Departa- 
mento de Guerra dos Estados 
Unidos fez divulgar uma notl- 
cia interessante, para nós bra- 
sileíros. Informava que um 
patrício nosso, Almy  Ulisseá, 
oferecera âquele Departamen- 
to, para Os orfãos de guerra, 
uma medalha de ouro, que ha- 
via obtido como prêmio des- 
portivo, 

Essa 


informação  viera-nos 


Não serão preenchidas as Vagas EXISIENES 
no Instituto dos Comerciários 





A medida tomada pela Comissão Reorganiza- 
j dora daquela autarquia 


A Comissão  Reorganizadora 
do Instituto de Aposentadoria o 
Pensões dos Comerciários deli- 
berou não preencher as vagas 
cxistentes Ou que venham a se 
verificar por motivo de exone- 
vação, incorporação às forcus ar- 
madas cu requisição do Gover- 
no, até que seja aprovado o 
quadro de pessoa! submetido à 
apreciação de autoridado supe- 
rior. Desdc a posse das demais 
membros da Comissão, a 28 de 
dezembro de 1942, até & presen- 
te data, foram desligados do 
Instituto, pelos motivos acima: 
146 funcionários, não tendo sido, 
entretanto, admitido nenhuni 


mem 


Futuras promoções 
na Marinha 


NUMEROSOS OFICIAIS FO- 
RAM, PARA TAL FIM, 
INSPECIONADOS DE SAUDE 
Foram  inspecionados de 
saude e julgados aptos para 
efeitos de promoção o capi- 
“ão de mar e guerra Oscar de 
Barros Cavalcante; os capi- 
tães de fragata Antão Alvares 
Barata e João Paiva de Aze- 
vedo; os capitães de corveta 
Torge Ferreira Landim, Fre- 
derico Ewerton Pinto, Rodri- 
zo da Veiga Cabral (médico) 


e Octavio Santos (intenden-; 


te); os capitães - tenentes 
vrancisco Duque Guimarães, 
Osmar Almeida de Azeredo 
Rodrigues, Raul Valença Ca- 
mara, Antonio Junqueira Gio- 
wanini e Cid Homero de Mes- 
quita (contador) e os segun- 
dos tenentes Flavio Mesquita 
Yunior, Alfredo Mario Mader 
Goncalves, Mario Dunham, 
Toríbio Lopes, Paulo Cesar 
Pecegueiro da Cruz, Joaquim 
Tavuario de Araujo Coutinho 
veto, Paulo Gitahy de Alen- 
castro, Francisco Landsman 
Ramos, Julio Assiz de Souza 
França, Oswaldo Pinto de 
Carvalho, Evaldo Nabuco de 
Araujo Sá Rego, Helio Salema 
Garção Ribeiro, Paulo Irineu 
Roxo de Freitas, Antonio 
Bastos Bernardes, Noísio Pe- 
na de Oliveira, Carlos Eduar- 
do Neiva, Julio Sá  Bierren- 
bach, Francisco de Miranda 
Souza Gomes e Jorgé Adal- 
berto Corti. 


cnc enasasaanaaesaae 
governadores e interventores 
nos Estados e no Território do 
Acre,” 





PREFERÊNCIA PARA O ABASTECIMENTO DE PEIXE 


A ORDEM ESTABELECIDA PELA COMISSÃO EXECUTIVA 


O presidente da Comissão Exe- 
cutiva de Pesca baixou as seguin- 
tes resoluções: 


“RESOLUÇÃO N. 9 — O pre- 
sidente da Comissão Executiva da 
Pesca, em virtude do que dispõe 
o decreto-lei n. 5.030, de 4 de de- 
zembro de 1942 e de acordo com a 
deliberação da Comissão Reunida, 
constante de ata da sessão regliza 
da em 12 de abril de 1943, 


RESOLVE — atendendo aos de- | zembro de 1942 e de acordo con a 


sejos do coordenador da Mobiliza- 
são Econômica, executar as atribui- 
ções que lhe foram conferidas pela 
letra 1) do art. 2º do decretolei 
n. 5.030 de 4.12.42, no Entreposto 
de Pasca desta copital, « partir de 
15 de abril fluente”, 
RESOLUÇÃO N. 10 — 9 pre 
sidente da Comissão Executiva da 
Pesca, em virtude do que dispõe o 
decretodei n. 5.030, de 4 de de. 


deliberação da Comissão Reunida, 
constante da ata da sessão realiza- 
da em 27 de janciro de 1943, 

RESOLVE — estabelecer a se- 
guinte ordem de preferência para 
abastecimentos, no Entreposto de 
Pesca do Rio de Janciro, 

1 — pescadores, para iscas; 

IH — população; 

HT — industrinie," 


novo servidor. Detetminou aín- 
da a Comirsão fosse sustado o 
exame de todos Os documentos 
referentes a pedidos de aumen- 
to de vencimentos, reclamações 
sobre promoções Ou situnções 
pessoais até que seja aprovado o 
mencionado quadro. O número 
desses processos é bastante ele- 
vado. 





Nesta capital os jorna- 
listas paraguaios que 
vão visitar os Es- 
tados Unidos 


Passageiros do avião da Panair 
do Brasil, chegaram, ontem, de 
Assunção, os jornalistas para- 
guaios que, no dia 16, sexta-feira, 
seguirão para os Estados Unidos, 
país que visitarão a convite do 
| National Press Club, de Washing- 
' ton, em cooperação com o coor- 
= dos Assuntos Interameri- 


2 wDWDWwWW—— 


canos. Afim de'recebê-los, esti- 
veram no aeroporto Santos-Du- 
mont o embaixador Leão Velloso, 
secretário geral do Ministério das 
Relações Exteriores acompanhado 
de funcionários do Itamarati, alem 
de representantes da embaixada do 
Paraguai, elementos do Instituto 
Brasil-Paraguai e figuras de desta- 
que dos meios jornalísticos. 

A delegação jornalística do 
pais vizinho e amigo está assim 
i constituida: dr. Jorge H, Esco- 
bar, sub-secretário das Relações 
Exteriores e diretor de “El Tiem- 
po'; dr, Carlos R. Merzân, as- 
sessor jurídico dos Impostos In- 
ternos e ex-diretor de “La Tribu- 
na”; sr, Luciano Gómez, secretá- 
| Fo particular e chefe do gabinete 
do ministro das Relações Exterio- 
res e ex-chefe da Divisão de Tu- 
irismo e Cultura do Departamento 
| de Imprensa e Propaganda do Pa- 
raguai e o sr, José Antonio Mo- 
reno González, correspondente da 
“United Press” em Assunção. 











Desastre de ônibus na 
praça Santos Dumont 


VÁRIAS PESSOAS FERIDAS 


Verlficou-se, na manhã de 
nu praça Santos Du- 


ontem, 

mont, um choque entro dols 
Onibus dna “Viação Excelslor"”, 
rem feridas as seguintes pes- 


Do acidente, resultou sal- 
£oas: Oswaldo Machado, brasl- 
leiro, pedreiro, morador & 
Pacheco Leão nn. 812; 
cisco Machado da Motta, 
elleiro, de 32 anos, 
pedreiro e morador 


rua 
Fran- 
bra- 
tambem 
à mesma 
casa; José Evangelista, toltei- 
| ro, brasileiro, de 30 anos, fun- 


cionário público e morador à 
rua Pacheco Leão, 812; Igna- 
clio de Souza, solteiro, de 26 


anos, brasileiro, morador à rua 
Barão de São TFellx n. 
Maria Istabilha, 
sileira, de 32 
« residente à 
São Vicente n, 
cara 12, 

A polícia registrou O fato o 
as vitimas foram gocorridas no 
Hosplal Miguel Couto. 


15 e 
solteira, bra- 
anos, doméstica, 
rua Marquês 

135, 


de 


grupo 23, 





APONTAR as falhas dus co 

municações postais e tele. 
gráficas & concorrer para me: 
lhorá-las. Dirija-se ao Serviço 
da Informações « Reclamações. 


Estados Unidos 





Por telegrama, de Waezhingtuns 
Imediatamente, a reportagem 
pôs-se en campo, vindo logo a 
saber que Almy Ulissta encon- 
trava-se nesta captlal, sendo 
ennalonário da Caixa Econômi- 
“e 

Procurâmo-lo na 'repartisão 
onde exerce suas atividades. 

—"“Sim. A medalha ? — res- 
pondeu-nos à primeira pergunta 
que lhe fizemos, Ganhel-n «do 
Centro Excurslonista  Brasilel- 
Fo e representa um prêmio aq 
meu interesse pelo alpinismo." 

Estávamos em presença ris 
um alpinista. Um homem qua 
se apraz em elevar-so às gran- 
des alturas deve tambem que- 
rer viver num clima de gran. 
de saude moral, o clima da Jl- 
berdade e da democracia, 

Era justamente o que estavo 
acontecendo aq nosso  entre- 
vistado, que prosseguila: 

—*“A minha imaginação de al- 
Pinista sempre situou a pre- 
sente luta como uma escalada 
dificilima. Todos os acidentes 
a vencer, todos Os obstáculos a 
transpor eram representados 
pelas forças do Elxo. O poder 
da vontade, a tenacidade, o de- 
sejo de vencer, eram por sua vez 
a representação do impulso que 
conduz as Nações Unidas à Vi- 
tória.” 

POR INTERMÉDIO DO EM- 
BAIXADOR CAFRERY 

— Mas como você ofertou a 
medalha no Departamento de 
Guerra dos Estados Unidos ?'" 

— “Essa lembrança ocorreu- 
me quando, servindo de pula 
ao embaixador Jefferson Catf- 
fery, escalivamos 0 “Dedo do 
Deus". Tol há dois meses, «m 
fevereiro. Alf mesmo, na Serra 
dos Orgãos, entregue! aquela 
medalha de ouro, destinada aos 
Orfãos de guerra dos Estados 
Unidos." 

E prosseguia: 

=" Quvi, ontem, pelo rádio, a 
comunicação do Departamento 
de Guerra dos Estados Unidos. 
Antes, porem, recebera do ge- 
neral norte-americano J. A, 
Viio, expressiva mensagem, 
concebida nos seguintes tor. 
mos: 

“A expressão do seu sent! 
mento é€ inspiradora e me dá 
a certeza de que nesta luta gi- 
gantesca contra as potências go 
Eixo, ) Departamento de Guer- 
ra pode contar com q completo 
auxílio dos cidadãos leais das 
nações vizinhas da América do 
Sul,” 

ÓDIO AO EIXO 

Disse ainda o sr. Almy 
Ulissén que, apesar dos seus 40 
anoa de idade, sente-se forte, 
acrescentando que seu maior 
desejo € prestar servico ative 
ao Exército, 

Palestramos ainda algum 
tempo, expressando O gr. Ulia- 
séa o seu entusiasmo pelas ex- 
cursões, pelas escaladas e o seu 
desprezo e ódio pelas doutrinaa 
infames de Hitler e Mussolini, 
que precisam ser esmagados 
quanto antes. 





Convocação de aviado- 


res civis 


A DETERMINAÇÃO DO Mi- 
NISTRO DA AERONÁUTICA 

PORTO ALEGRE, 12 (A. N.) 
-— Dé acordo com determina- 
cão do ministro da Aeronáu- 
tica, estão sendo convocados 
nominalmente neste Estado 
numerosos aviadores civis pa- 
ra o serviço ativo da F. A. B 
Esses pilotos civis serão ma- 
triculados no C. P. O. R. 
da Aeronáutica desta capital, 


Foi aos Estados Unidos 
o diretor do Hospital 


Moncorvo Filho 


Pelo “clipper” da Pan Amert 
can Airways sequiu, ontem, parz 
Miami, o dr. Helson Machade 
Vieira Cavalcanti, diretor do Hos- 
pital Moncorvo Filho, que realk 
zàrá, nos Estados Unidos, estuda 
em torno dos novos métodos dk 
tratamento da paralísia Infantil. 
Com Igual destino, seguiu no dia 
5 deste mês o dr. Durval Guimi- 
rães Vianna, que tambem vai fa- 
zer Idênticos estudos, 

















Terça-feira, 13-4. 1943 


[DOS ESTADOS] 


Rio G. do Norte 


MAIS NORDESTINOS 

ARBIA BRANCA (R. Gran 
do do Norte), 12 (A. N.) — 
Embarcou hoje com destino ao 
Amazonas, a segunda turma do 
trabalhadores, composta de 210 
homens, tendo 131 cnsados. O 
embarque foi realizado após a 
missa campal, a ele compare- 
cendo grande número de pes- 
cons, As famílins dos traba- 
lhadores serão amparadas pe- 
lo Servico Especial de Mohill- 
zação de 'Prabalhadores para a 
Amazôniu 


Alagoas 





SMPARANDO O FUNCIONA. 


LISMO 

MACEIÓ, 12 (4, N.) — A 
propósito do interesse do gover- 
no estadual pela situação eco- 
nômica do funcionalismo, a im- 
prensa põe em relevo a bon von- 
tade do interventor G6€es Mon. 
telro para a execução imediata 
do plano compreendendo na alí- 
mentação, a casa, e o englno dos 
filhos dos beneficiados através 
du assistência oficial, Detalha o 
jornalismo que serão instituídos, 
tambem, para os funcionários 
extranumerários, estaduais e 
municipais, o seguro de doença 
e a facilidade de aquisição da 
casa própria. 
Baia 


' 





REGRESSOU O GENERAL 
- PINTO ALEIXO 

BAÍA, 12 (A. N.) Em 
avião da F, A. B., regressou 
hoje wu esta capital, acompa- 
nhado de sua comitiva, de que 
fazlam parte oy secretários «a 
Agricultura e Vlação e o di- 
retor do Departamento de Sau- 
de do Estado, o interventor 
federal general Pinto Aleixo, 
que percorreu a extensa recião 
do Rio São Francisco, Fol mul- 
to concorrido O scu desembay- 
que. 


Espirito Santo 





TOMOU POSSE 

VITÓRIA, 12 (A, N.) — Com 
e presenga do interventor fe- 
derul, do comandante da 4a 
Região, autoridades federais, es- 
taduals, municipais, tomoy pos. 
Be hoje o general Horta Barbo- 
va, do cargo de diretor do De- 
partamento da Estrada de Fer- 
ro da Companhia Vale do Rio 
Doce, Discursaram o major 
Punaro Bley, o general Horta 
Barbosa e o interventor federal, 


Rio Grande do Sul 


7.000 SÓCIOS EM ATRAZO 

PORTO ALEGRE, 12 (Asa- 
press) — A Assciação dos Em- 
pregados no Comércio, eindica- 
to da classe dos comerciários 
possue atualmente cerca 7.000 
sócios em atrazo que poderão 
ger eliminados. 

A cltada organização espera 
a criação da sindicalização 
obrigatória para solucionar O 
importante caso de defesa dos 
sinelicatos e do próprio traba- 
lhador, 








Viajou para Assunção 

Pelo avião da Panair do Bra- 
sil, segulu, ante-ontem, para As- 
sunção, o tenente-coronel Rogelio 
Vasquez, adido militar à Embai- 
xada do Paraguai no Rio de Ja- 
neiro. 


GAZETA DE NOTICIAS As 





A PARTICIPAÇÃO ENTUSIASTICA DOS 
ESTUDANTES BRASILEIROS — DIVERSAS 
SOLENIDADES CÍVICAS NO RIO E NOS 





O Dia Panamericano 
transcorre amanhã, 
nesta capital. Assim, a Assem- 
bléia da Universidade do Brasil, 
em comemoração a tão grata efe- 
méride, organizou para amanhã. 
às 17 horas, no Palácio Tiraden- 
tes, um programa que constará: 

I — HINO PANAMERICANO 
-- cantado pelos alunos da Uai- 
versidade do Brasil, 

H — ORAÇÃO DO ESTII- 
DANTE — discurso do acadêmi- 
co de Direita. Macedo Soares. 

HI — ORAÇÃO DO PRO. 
FESSOR — discurso do profes- 
sor Peregrino Junior, 

HINO NACIONAL, 


que 
festivamente, 


e 


BRASILEIRO — cantado por to- 


dos os presentes, 

Dessa forma, a Universidade do 
Brasil contribuirá pura os feste. 
jos do Dia Panamericano, com 
uma iniciativa que realçará, so- 
bremaneira, os ideais da fraterni- 
dade continental. 

A ASSOCIAÇÃO CRISTA DE 
— MOÇOS 


Amanhã, 14, a Associação Cris- ; que foram organizados. 


MINDA EM MISTÉRIO O “CRIME DO AUTOMOVEL” 


ESTADOS 








ta de Moços comemorará o Dia 
Panamericano, promovendo em 
sua sede uma reunião Jitero-mu- 
sical que terá a participação de 
vários artistas, 

Falará, nessa ocasião, o escri- 
tor Argeu Guimarães, abordando 
o tema “O Brasil e o Panamerica- 
nismo”. 

PROGRAMA DA RÁDIO DA 

PREFEITURA 

A Prefeitura do Distrito Fede- 
ral tomará. parte destacada nas 
comemorações do Dia Panameri- 
cano, que se festejará amanhã. 
Um grande programa está sendo 
cuidadosamente elaborado, sob a 
orientação do prefeito Henrique 


Dodsworth e do coronel Jonas 
Corrêa, secretário geral de Edu- 


cação e Cultura, 
NO INTERIOR 

Em todas as capitais e grandes 
cidades brasileiras o Dia Pana- 
mericano, será comemorado, ama- 
nha, com raro brilhantismo. 

Telegramas chegados a esta ca- 
pital referem-se aos programas 





0 











DEMONSTRAÇÃO 
DE 
PARAQUEDISMO 


FOI ASSISTIDA POR 
GRANDE MULTIDAO 


PORTO ALEGRE, 12 (A. 
N.) — Realizou-se, ontem, 
promovida pelo Aero Clu- 
be do Rlo Grande do Sul, 
no campo de base aérea de 
Canoas, uma demonstra- 
ção de paraquedismo, Es- 
tavam presentes represen- 
tantes do interventor fe- 
deral, dos comandos da 
Região Militar, da 5º Zo- 
na Aérea, alem de outras 
autoridades civis e milita- 
res. Foram realizados sal- 
tos individuais e coletivos. 
Todos os participantes de- 

| monstraram perfeição e 
técnica. A demonstração 
| alcançou, assim, o maior 





| êxito e foi assistida por 
| grande multidão, 
APROVEITE-SE das vunta 


gene dom serviços de cobrun 
8º ve titulo. e de reemn ec 





CONTINUAM AS DILIGÊNCIAS POLICIAIS 


Conforme noticiamos em a nos- 
sa edição de ante-ontem, verifi- 
cou-se, na rua Carlos Seidl, nas 





Aa fotografias encontradas 
no bolso da vitima 


proximidades do Hospital São Se- 
bastião, um crime que, pelas suas 
circunstâncias, envolve-se de den- 
so mistério, 

O carro de chapa n. 
desgovernado, foi 


15.937, 


de encontro a 


Construção da cidade 
Universitária do Brasil 





e 





O projeto de um edital de concorrência 


O ministro Gustavo Capanema 
assinou a seguinte portaria, que 
tomou o número 219, designando 
uma comissão para elaborar o pro 
jeto de um edital de concorrência 
para construção da Cidade Univer- 
sitária da Universidade do Brasil: 


“O ministro de Estado da Edu- 
cação e Saude resolve designar uma 
comissão composta dos membros da 
Comissão do Plano da Universida- 
de do Brasil (professores Raul Lei. 
tão da Cunha, Ignacio Azevedi do 
Amaral e Ernesto de Souza Cam- 
pos) e ainda dos senhores Octacilio 
Negrão de Lima, Joaquim Bitten- 
court Fernandes de Sá, Ary Azum- 
buju, um representante da Pretei- 
tura do Distrito Federal a ser in- 
dicado pelo prefeito, e um repre- 
sentanto da Estrada de Ferro Con- 
tral do Brasil a ser indicado pely 
respectivo diretor, para clabomur o 
projeto de um edital de concur- 
rência pura q construção da Cidule 
Universitária da Universidade 
Brasil, O edital adotará a seguin- 
to orientação: os concorrentes de 
verão propor-se a projetar, construir 
e instalar a Cidade Universitário 
mediante financiamento por tes 
própiros obtido, emregar a abre 
concluida. parceladamente, cm de- 
tecrninados prazos, e receber à pe 


da 


gamento em prestações anuais, -[i- 
xadas de conformidade com as pos- 
sibilidade do Tesouro Federal. Scrá 
presidente da comissão o professor 
Raul Leitão da Cunha, relator o 
professor Ernesto de Souza Can:pos, 
e secretário o sr. Joaquim Bitten- 
court Fernandes de Sá”. 


BANDEIRANTE 
FEMININA... 


BELEM, 12 (A. N.) — Che- 
Bou q esta capital a turma do 
quatrocentos humens — cenres- 
ses, rio-grandenses e cnriõcas — 
chefiados pela senhorita Esto- 
la ViHA Pltaluga, de 26 anos e 
natural de Mato Grosso. 

A disciplina e ns condições fl. 
sicas dos trabalhadores são as 
molhoros possfveis. A senhorita 
Estela Titaluga não é do tipo 
musoulinizado, viaja sem armas 
ce consegue impor-se ndmivavel- 
monte, mantendo o respelto, a 
mudem o a confiança de todos, 
Soculri com a expedição para 
Papajós sendo ela a única mu. 
Mer, Em rápida entrevista, de. 
clnrou-nos; “Neste Instante, 
todas as multieres devem juntar 
sons esforços para o obletivo co- 
mum — a pas'', A Jovem mato- 
erossêenso, estf recolhendo do- 
cumentiação múliro qu viagem, pa. 
O livro gue pretende pabit. 


CNT. 


Led 


"Ca 


um poste, verificando-se, em se- 
quida, que o motorista estava mor- 
to, com o crânio furado por uma 
bala. , 
Comparecendo ao local, a poli- 
cia do 16º Distrito tomou todas as 
providências, tendo iniciado, logo, 
as primeiras diligências. 

A vitima chama-se Antonio Al- 
berto Montico, italiano, com 50 
anos de idade e morador na rua 
Leoncio de Albuquerque n. 33. 

O veiculo foi submetido a exa- 
me pericial pelas autoridades da 
D.G.l.. 

Duas testemunhas foram detidas 
e são: Floriano Goulart, despa- 
chante da Viação Central e Dario 
de Carvalho, que passavam na 
ocasião pelo local do. fato, 
seram essas testemunhas, sendo uma 
militar e outra civil, que viram duas 


pessoas  saltarem do carro de 
Montico, após o choque com o 
poste, 

Ao contrário do que à primei- 


ra vista se supunha, não se trata 
de um latrocínio, pois no bolso do 
assassinado foi encontrada a im- 
portânc'a de Cr$ 460,00, Em po- 
der de Montico, foram, tambem, 


O SEU CARRO FO) 
MULTADO ? 


Foi o seguinte o movimento 
ra Inspetoria do Tráfego: 

Alterar os característicos; C, 
13176. 

Estacionar em local não per- 





mitido: P. 7blé — 15257 — 
27924 — 36322 — CD. 7 — 
C,. 266 — 3420, 

Desobediência ao sinal: P,. 


1384 — 10904 — 16313 — 21215 
6495 — Ônibus 172 — 189 
— 354 — BUG — 628. 
Interromper o trânsito; C, 
2985 — 13042. 
Contra mão 
7424 — 12200, 
Fazer manobra no eruzamen- 
to; P. 23833. 
I.A.P.E.T.E.C.; P, 2166 — 
7521 — 10863 — 'Tric, 28. 
Falta de documentos: C. 8093 
— 6097 — 1803 — 8105 — Con- 
tra mão 526, 
Formar fila dupla: 
210 — 669. 
Falta de freio de não — Onl- 
bus 347 — 358 — 780 — sp2, 
Não apresentar a carteira: 
Carrocinha doe leite 4675 — Oni- 
bus 620. 
Falta de 
1 — 4565. 
Falta de licença: R.J. 19944, 
Trafegar fora da horn: C, 
4288 — 12565. 
Uso excessivo da buzina — P, 
2205 — 15681 — C. 12467, 
Diversas infrações: P, 2019— 
14907 — 27926 — C, 
5881 — 4932 — 6469 — 9145 
— 10418 — 12740 — 13146 — 


de direção: P 


C. 


Ônibus 


habilitação; S.P, 





46263 — Ônibus 760, 
Tonéis de líquido 
misterioso 


CIDADE DO SALVADOR, 12 
'Asapress) — A imprensa bai- 
una informa que os morado- 
Yes de Itaparica cientifica- 
ram às autoridades de que 
haviam dado à costa da refe- 
rida ilha dois tonéis contendo 
um líquido misterioso, 

Adianta-se que as autorida- 
des baianas tomaram as de- 
vidas providências no sentido 
de que o achado seja reme. 
tido a esta capital e aqui exa- 
minados pelos técnicos. 


| 


encontradas duas fotografias de 
duas moças, alás não reconheci- 
das mnelos parentes do morto. 





O assassinado 


Os trabalhos para apuração do 
misterioso crime acham-se afetos à 
Secção da D.G.l.. 





QUEDAS 


Na ladeira do Ascurra esqui. 
na da rua Cosme Velho, os me- 
uinos Manoel, de 9 anos, filho do 
sr. Rafael Paladino, residente 
à ladeira Guararapes n. 119, 
apartamento 3, e Waldyr, de 12 
“nos, filho de João Moreira, re- 
sidente à travesa do Porto Ve- 
lno n, 6, solreran violenta que. 
da. 

O primeiro, que sofreu fratu- 
ra do crânio, fol internado no 
H.P.S., enquanto o segundo, 
tendo rocebido um ferimento 
contuso no frontal, retirou-se 
após ser medicado na Assistên- 
cla, 





O novo chefe da comis- 
são de rede, tenente- 
-coronel Giliath Florim 


Afim de assumir a chefia da Co- 
missão de Rede n. 5, seguirá ama- 
nha, às 20,30 horas, com destino 
a Curitiba o tenente-coronel Gi- 
liath Florim. . 


Comemorar-se-á amanhã 











= 


Tentou suicidar-se 


Fernandino de Maria, Operi- 
rio, caszdo, com 30 anos de 


idade, residente à rua Arnaldo 
Quintela, 84, cara IV, tentou 

contra a existência em frente 
ao prédio n. 64, da rmna Julio 
' de Castilho, golperando & ven- 

tre com vma frea de sapnte'ro 

(O desatinado proletário, com 

| profundo ferimento na reglãs 

| epigáctricva. fo! retolhido em 

estado grave no Hospital bes 
gue] Couto. 


VIDA NACIONAL ——. — 


Panameoric 











Rs: 
o. ; 
ano e 


O trem foi de encon- 


tro ao poste - 
Na estação de Deodoro, ve- 
verificou-se, ontem, pela ma- 


nha, um acidente, tendo um 
dos vagões da composição K-23 
descurrilado prajetando-se 
sobre um poste da rede aérea, 
Em consequência, houve 
rum etraro nos trens 
tendo sido tomadas todas ua 
providên pela administra- 
ção da Centra) do Brasil. 


tul= 


1us 











dr Prandino Corrêa” 





ENOGORHAGISs 
E COMPLICAÇÕES 
Rua do Carmo 49 .« L* 
Das 14 as 14 horas 











Degolou o companheiro 
de malandragem 





e 





E, agora, vai ser julgado — O relatório 
do inquérito policial 


“O dr. Fernando Bastos Ribeiro, 
delegado em exercicio no 24º Dis- 
trito Policial, com sede em Madu- 
reira, vem de encerrar o inquérito 
em que Waldemar Francisco de 
Souza, vulgo “Alicate” é acusado 
de haver assassinado seu compa- 
nheiro de malandragem Aprigio 
João do Rosaric Filho, tambem co- 
nhecido pela Alcunha “João Gri- 
lo”. 
Para os fins de direito fez aque- 
la autoridade acompanhar dito in- 
quérito de um longo relatório, que 
explica pormenorizadamente o fa- 
to criminoso. 

Esse relatório assim termina: 

A vida prégressa do acusado 
descreve um produto do meio: fi- 
lho de pai ignorado, com instrução 
primária incompleta, não moran- 
do no seio da familia, fuma e be- 
be. Nunca teve profissão certa, 
tendo sido peixeiro, contraventor 
do jogo de bicho, dizendo-se ago- 
ra ajudante de pedreiro. 

Os seus antecedentes criminais 
revelam duas condenações. Aos 
39 anos é figura típica do malan- 
dro de Madureira que durante o 
dia trabalha em profissões varia- 
veis, mais ou menos legais e mais 
ou menos constantes, para durante 








MOLEÉSTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. FRIDEL 


(CHEFE DA “CLÍNICA DR, WITTROCK” ) 


Tratamento especial dos vômitos, 


diarréia, anemia, 


fastio, tuberculose, sífilis e moléstias da pele, 
AP. DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 
Cons.; Rua Miguel Couto, 5 — TEL. £2-071º 
Res: 22-0930 








a noite unir-se aos seus iguais € 
até alta madrugada hebericar pelos 
cafés mais afastados de Vaz Lo- 
bo ou Rocha Miranda, jogando 
ronda no mato. promovendo desor- 
dens e desrespeito “às familias re- 


jtardatárias, no descio, cada um, 
de mostrar melhor “pinta” que seu 
companheiro”. 





EM SÃO PAULO O MINISTRO DELMAS 


“. 





S. excia. teve festiva recepção 


S. PAULO, 12 (A. N.) — Te- 
ve festiva recepção nesta capital o 
sr. Annibal Delmãs, ministro “da 
Justiça do Paraguai, O ilustr: re- 
presentante do governo paraguaio 
veio acompanhado de sua esprsa, 
tendo viajado em avião da Panair, 
procedente de Belo Horizonte. Em 
sua companhia viajaram tambem o 
sr. Anselmo Aveiro, seu secretário 
e o prof. Ruy de Hollanda, major 
Paulo Guimarães, oficial do Exéc- 
cito posto à sua disposição e sr. 
Tasso Fragoso, secretário 
de embaixada. A chepada do avião 
ocorreu às 1236 horas sendo o 


ministro Delmás cumprimentado no 
seu desembarque pelo sr. Fernando 
Costa, interventor federal, que se 
encontrava acompanhado de altas 
autoridades civis e militares, vela 
consul do Paraguai nesta capital, 
sr. Frederico Jara Troche, bem 
tomo por representantes do maicr 
prestígio na colônia paraguaia, No 
pátio do aeraporto encontrava 3 
uma companhia da Força Policin] 
do Estado que prestou honras go 
ministro do Paraguai que se dirzin 
em seguida para o Esplanada Ho 


onde fios || 


tel, hospedados 


Escapam às malhas da polícia 
preventiva, em processos de va- 
diagem: exibem a Carteira Pro- 
fissional e só à noite são encon- 
trados. 

Só peraute ela aparecem quarl- 
do a vida desregrada e viciosa os 
arrasta, afinal, à prática do cri- 
me, 

Esse é o caso de Waldemar 
Francisco de Souza que nos pre- 
sentes autos é apontado como au- 
tor do degolamento, a navalha- 
das, de seu companheiro Aprigia 
João do Rosario Filho, e como tal 
incurso nas penas do art. 121 do 
Código Penal. 

O inquérito, iniciado por meo 
antecessor neste Distrito, é rico 
em provas, tanto  testemunhais 
como materiais e todas as exigên- 
cias processuais foram obedecidas 

Todos os exames periciais fei- 
tos caracterizam com clareza a ma- 
terialidade do delito e a responsa- 
bilidade penal do acusado é inso- 
fismavel, por ele mesmo confessa- 
da alias, em suas declarações, em- 
bora procurando atenuá-la. 

Dadas -as caracteristicas espe- 
ciais do acusado, seus anteceden- 
tes criminais, as circunstâncias em 
que delinquiu e a gravidade do 
crime, em suas repercussões so- 
ciais, penso dever sugerir a con- 
veniência de ser decretada & sus 
prisão preventiva “ex-vi” dos ar- 
tigos 312 e 317 do Código de 
Processo Penal, 

Feitos pois os devidos registros 
pelo sr. escrivão sejam os presen 
tes autos enviados à Vara Crimi- 
nal em que couber por intermédio 
do M.M. Juiz Distribuidor. 








O comandante da 1.º 
Região Militar visitará, 


' hoje, o Batalhão Escola 


Prosseguindo em sua série ve vi 
sitas de inspeção às unidade e 
corpas de tropa desta Região, e 


general Mauricio Cardoso, coma: 
dante da 1º Região Militar, inspus 
cionarã na manhã de hoje, o Pa- 
eshão 
drade 
Via 


Fecola e à Regimento 


amisas 


Am 


Neves na 


Militar. 


sediados 
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TELEGRAMAS DO EXTERIOR 


GAZETA DE NOTICIAS 











COMPLETA E SINCERA COOPERAÇÃO 
ENTRE AS DEMOCRACIAS DO MUNDO 


ATAQUES DE CARATER 
LOCAL NA FRENTE LESTE 





Terça-feira, 13-4-1943 


Prorrogação da lei de reciprocidade comercial 


e 





' CORDELL HULL FAZ UM APELO AO 
CONGRESSO — AS DIRETRIZES ECONÔ- 
MICAS DA POLÍTICA AMERICANA 





RETIRADA NA TUNÍSIA 


NOVA YORK, 12 (U.P.) 
A rádio de Berlim difundiu o se- 
guinte comunicado do Alto Co- 
mando do Exército alemão: 

“No curso de operações de lim- 
peza a noroeste de Yzium, foram 
aniquilados dois batalhõrs inimi- 

34 

“Nos demais setores da frente 
oriental somente houve infrutiferos 
ataques russos de caracter local 
contra a cabeceira de ponte do 
Kuban e ao sul do lago Ládoga. 

“Na frente da Tunisia, as re- 
taguardas do Eixo resistiram en- 
carniçadamente ao avanço inimi- 
go nas zonas de Kairouan e Sous- 
se e atacaram repetidamente as 
forças inimigas de vanguarda. 
Combatendo | incessantemente, as 
forças alemãs e italianas se retira- 
ram para o norte e no curso de 
seus movimentos evacuaram Sfax 
e Kairouan, depois de terem des- 
truido todas as instalações de im- 
portávcia militar de acordo com 
o plano previsto. 

“A aviação voando a escassa al- 


titude apoiou as opcrações das 
forças terrestres e em ataque de 
surpresa infligiu grandes perdas 
ao inimigo. Vários aparelhos 
inimigos que voavam isoladamen- 
te penetraram ontem nos territórios 
ocupados do oeste, chegando até 
a fronteira alemã. Cinco aviões 
foram abatidos em  infrutiferos 
ataques dirigidos por aviões torpe- 
deiros britânicos contra um com- 
bóio no golio de Biscava, escol- 
tado por forças navais alemas le- 
ves. Foram abatidos dois avi- 
des torpedeiros e três bombardei- 
ros inimigos. 

"Diante da costa dos territórios 
ocupados do veste e da Noruega 
outras quatro máquinas inimigas 
foram destruidas pelas forças na- 
vais alemãs leves. 

“No Mediterrâneo Ocidental, um 
«ubmarino alemão atacou nma for- 
mação naval inímiga. afundando 
um destroyer de=8 mil toneladas 
da classe do “Fiji” e torpedeando 
| a outro destroyer”. 





FALECEU O CARDIAL CATTAN: 











Era um dos mais eminentes dignitários 
da Santa Sé 
LONDRES. 12 (U.P.) — A je começou seus estudos eclesiás- 


rádio-emissora de Roma auunciva 
hoje o falecimento do cardial Fre- 
derico Amador: Cattani. 

O extinto era um dos mais crt- 
mentes dignitários da Santa Sc 
Entre os cargos importantes que 
desempenhou antes de ser eleva- 
do ao cardinalato, figuram o té 
conselheiro da Sagrada Congrega- 
ção de Sacramentos, auditor da 
Sagrada Rota Rumana, secretêr 
da Comissão  Pontifice, criada 
para resolver as questões de com- 
petência das sagradas <congrega- 
ções, e auditor de Sua Santidade 
o Papa. 

Sua Eminência Amadori Catta- 
ni nasceu ent Marradi, diocese de 
Modigliana, a 17 de abnl de 1856, 





Chegou o novo consul 


boliviano 


ASSUNÇÃO, 12 (U. P.) — Che- 
Evu a esta capital O nova con- 
“ui geral toliviano, sr. Hum- 
berto Rifero, 





Forte canhoneio na 


regiao de Kattegat 

ESTOCOLMO, 12 (U. P) — 
imprensa sueca informa que 
foi ouvido um forte canhoncio. 
vendo-se mesmo o resplendor 
dos disparos, na região, do Kat!- 
tesatr, diante das ilhas de Ge 
thenburgo, porem não se avista- 
vam navios. 

Acredita-se que não kGoure 
uma batalha, mas st Os 
clarões que se observaram «rum 
provenientes das baterias anti- 
aéreas alemãs na costa da Di- 
namarca. 


a 


m que 


tico aus Il anos de idade. Fo 
ordenado sacerdote em 5 de curu- 
ibro de 1879. Sua Eminência ecra 
“tembem doutor em filosofia, teo- 
[logia e direito. Em 12 de dezem- 
!bro de 1887 recebeu o diploma de 
advogado ante a Roxa Romana. 
Recebeu o barrete cardinalicio das 
mãos do Papa Pio XII no coasis- 
tório de 16 de dezembro de 1955. 





Revestir-se-á de enorme importância a con- 


ferência alimentícia 


QUEBEC, CANADÁ, 12 (U. 
P.) — Em sua entrevista ao 
correspondente, O primeiro mi- 
nistro deste estado, sr, Ave- 
lard Goddbout, disse que se de- 
ve propusnar por uma com- 
pleta e sincera cooperação en- 
tre as democracias do mundo, 
como base fundamental para 
as relações depois da guerra, 
e afirmou que a projetada con- 


ferência alimentícia das Na- 
ções Uniaas se revestirã de 
enorme importância, porem 


que tem de ser encarada à luz 
de dos problemas. 

O sr. Goddbout, que alterna 
suas atividades rurzis com a 
política, preveniu que, embera 
seja possivel se rezistrem grmn- 
des transtornos nes mercados 
mundiais para a rehabilitação 
das zonas devastadas nela 
guerra, O ressurge mento desses 
paises ten de ser conceguíida 
com O desenvolvimento de 9a 
capacidade produtiva e dimi- 
nuição de sua capacidade agui- 
«itiva. 

Com respeito à conferência 
alimentícia, disse que O qri- 
metro problema que se devo 
estudar é O da ajuda imediata 
depo's da guerra aos naus 
prejudicados pela guerra, Es- 
ta ajuda terá de se concretizar 
uos abustecimenos de ceércais. 

Acrescentou que ese deve 
ser O plano a curty prazo pará 
solucionar o problema da do- 
me nos paizes aessolados pela 
tuta é que, uma vez 
esta solução, ce terá 
cando passo para a 
zação do mundo. 

O segundo problema é à pla- 
nro à longo prazo tendente a 
criar uma econoniia Internacio- 
ral sólida, com a garantia de 
que em nenhum ponto do he- 
mistério ocidental a lberdade 
nacional se verá sacrificada. 

Expressou, a seguir, que q 


dado 
recgani- 





À GUERRA NO PACÍFICO 





JAPONESAS 


WASHINGTON. 12 I|U.P.) 
— O Departamento de Marinha 
publicou hoje um comuzicado sobre 
as operações no Pacífico, o qual 
diz o seguinte: 

“Pacífico Sul. Primeiro — Du- 
rante a noite de Il de abril, avi- 
des patrulheiros “Catalina” bom- 
bardearam as instalações japone- 
sas de Munda, ilha de Nova Ge- 
crgia, provocando um 
incêndio. 

Segundo — No dia |! de abail 
pela manhã cedo, bombardeiros 
pesados Liberator” atacaram Ka- 
hi, na zona das ilhas Shortland. 
Fizeram-se impactos nas pistas de 
aeródromos e posições anti-aéreas 
qcircunvizinhas. Ao mesmo tem- 
po, aviões torpedeiros "Avenger ' 
efetuaram outro ataque a Munda, 


pequeno 


que causou incêndios e fortes ex- 
plosdes. 
Pacfico Norte 


— “Terceiro 





sexto. orçamento 


Houve um aumento 


LONDRES, 12 (U. P.) — O 
ministro da Fazenda, sir Kincsley 
Wood, ao apresentar à Câmara Jos 
Comuns o sexto orçamento de guer- 
ra da Grã-Bretanha disse que o 
gsstos ocasionados ao pais peis 
contenda aumentarsm para I4 tm.- 
Fhões de libras esterlinas diário-. 

Disee o ministro que os gasto 
do ano passado somaram um “oial 
de 5.637.000.000 de libras estes- 
línas, enquanto que as arrecada 
ções fiscais apenas somarain 
2.319.000.000. A partir do aco 
passado, os gastos de gucrra subi- 
ram a 14 milhões por dis, tsl coro 
foi dito anteriormente. 

Ao passar em revista 3 
financeira cpressm que ouenia 

| le materiais 


sHusçõo 


rar 


cento do total de € Rets 
gos que às Estados Unidos facilitam 
& Grã-Bretanha, Rússa, Chma e 
outras nsções unidas corresponde 20 
plano de Arremiis 


prentaos. 


Empréstimos « 
Acrescentou sir Wosl que s Grã 
Bretanha dispendeu cerca de 
1.50. 000.000 de 
nos Estados Unidos a partir de 
tembro de 1939, <eja, : ocaso 
de declarar a guerra ao HI Rexh 
A importancia mencionada — disse 
o declarane — foi 

compra de apetrechos, 


ester 


Libras 


e, 
por 


invertida na 
munições, 


“Invertemos uns 150 milhões de 
| 
| 


E dia, em confroato com 12 m' 








“.* - 
diário de 
| equipamentos 
mentos. 

“Nao poderiamos calcular o que 
devemos à Rússia — continucu o 
ministro britanico — porem o valor 
dos materiais belicos que lhe envic- 


e outros abasteci- 


| 


esterlinas," 
Mais adiante, Kingsley Wood de. 


| mos é de uns 170 milhões de liliras 


clarou: 


libras esterlinas na construção de 
hospitais e 


expressameito 


aeródromos, quartéis, 
ontras edificações, 
para uso dos corie-americanos.. 
Acrescentoy Wood que o custo ds 
guerra na Índia, Egito e outras par- 
tes 


“estã criando uma 


Idade para o futuro.” 

Sir Kincsley Wood prosseguiu ns 
«ua exposição duendo que 0 custo 
da guerra alcançou agora 2 casa dos 


sjtusação de 





relativz dificu 


I3 biliões de libras esterlina: <p 
do que o total de todos o gastos 
durante o periodo da mesms já sim 
giu & soms de 15 biliões e 63) mi 
de esterlinos. Acrescentos: 
que a Grã-Bretanha está dispendon- 
do atualmente, em despesas perais, 
uns 15 milhões de libras esteriinas 


lhões 


lhões e meio gasos por da em 
1930, 
Com refertmeiz dé astecadaçõe, 


e — e e me em meme 
— e — a ss ceara 


"BOMBARDEADAS AS INSTALAÇÕES 


PS 


DE MUNDA 


Aviões de caça Warhawk e "Ni- 
ghtning” atacaram duas vezes Kis- 
ka. na tarde de 10 de abnl, Os 
resultados não foram observados. 





O 12. aniversário da 
República Espanhola 


MÉXICO (8. P.) — Mais 
de mil espanhóis assistiram ao 
banquete servido no edifício do 
Proa 
versário 
nhola. 
bunal 
ca, er. Alvaro de 
stdivu a rennião, a 
com 
dores do 
jâámbia, alem 
nipotenciário 


192 





o para celebrar o 12º ani- 

da República Espa- 
O ex-presidente do Tri- 
de Garantias da Repúbii- 
Aijhornoz. pre- 
qual contou 
embaixa- 
é €s- 
plo. 


Bica 


a presença dos 
Chite, Trugnal 
do 


de 


ministro 


Costa 





DE preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço de 
celes portais. 





de guerra da Gr-Bretanha 


14 milhões de libras esterlinas 


o ministro manifestou que duran- 
te o passado ano fiscal, a Grã-Br 
tenha arrecadou, titulo de irr- 
postas, 2.483.000.000 de libras es- 
terlinas, enquanto que o recetido 
pelo imposto de rends ultra 


s 
zoD 


E =") tu 
um bilião de libras, pela primeira 
vez na história da Nação. À partir 
do início dal uta, os gastos forara 
cobertos +44 por cento pelas ren 
dss gerais, percentagem que aunco- 
ta de ano para ano. 

O ministro declarou que não se 
rão aumentados os impostos =tr= 
a tenda, porem. que os gravsmes 
sobre o fumo, a cerveja, 
espirituosas, vinhos = entradas pars 


tatrds 
a RÃ 


testros e cinemas ccrão acres ido: 
Esses aumentos entrarão em spor 
emanha. 

O ministro do Erário Brtdaicc 
assinalou ter calcul em 





5.155.000,00 de libras 
o total dos gxsos que deverão ser 


1943 com as arreca 


atendidos em 


dações internas.  Acrescentoa 
proporá um novo 
aumentara as rendze internas nuns 
2.90).000.,000 de lixas esterliras. 
Por fim, disse que a partir de noje 
o imposto de transações será sor ve 

do de 65 23 % a HO) px + 
“sd valorem”, 


quo 


URpOSOo O uz 


losrada + 


um | 


esterlinas | 


das Nações Unidas 


canada como grande pais da 
América do Norte terá no fu- 
turo uma responsabilidade pro- 
porcionada com sua Imensidade 
geográfica e material, Acres- 
centou, depois, que “as planos 
de após-guerra devem basear- 
-se numa economia nacional 
tem equilibyrada. As Américos 
terão uma maior inqustrializa- 
cão e, portanto, 
tes agricolas terão de encon- 
tar um mercado interno cada 
vez malor, 

A malas contribuição que 
qualouver país pode fazer agora 
vão é q resolver problemas ge- 
reais abstratos, porem estabrle-. 
cer internamente em 
junto com todos as palses vizi- 

pra um estado tal de coone- 

! racão muoterial e espiritual, 

|'em como de equilibrio. que 
fiquem selvagurrdadas a Hher- 

PE SER e a segurança, em luzar 
Ce ter que sacrificar-se aquela 
por esta.” 

Ao terminar com uma alusão 
aos interesses comuns entre to- 


dos Os pequenos paises do he- 
micté-io, e pensando parti- 
cularmente na recente visita 


tos jornsiistas brasileiros e 
sentino=s ao Canadá, disse: 
“Com sto, quero dizer não 
proteger a segurança e a 
Hherdrd» na nátria como tam- 
bem checar à certeza 
em nenhum lugar do hemis- 
pao a Hherdade nacional 
+ 
| 
, 


AFP- 


sé 





cacrificada pela securan- 





A próxima Conferên- 
cia Anglo - Americana 
das Bermudas 


CHEFIARA' A DELEGAÇÃO 
DOS ESTADOS UNIDOS O 
PRESIDENTE DA UNI- 
VERSIDADE DE 
PRINCETON 
WASHINGTON, 12 4U. P.) 
— O Depariamento de Estado 
anuncia que o presidente da 
Universidade de Princeton, 


sr. Arold Willis Dods, che-, 


fiara a delegação dos Estados 
Unidos à conferência anglo- 
americana, que se reunirá nas 
Bermudas, para estudar os 
problemas dos refugiados, As 
deliberações serão iniciadas 
no dia 12 do corrente, Os de- 
imais membros da delegação 
norte-americana <ão o sena- 
dor Scott Lucas, o presidente 
'da Comissão de Relações Ex- 
jtericres da Câmara dos Re- 
presentantes, sr. Bloom, e U 
“adido do Departamento de Es- 
(tado, sr. Bordem Reams, 

| A delegação britânica estã 
integrada pelos sub-secretá- 
rics parlamentares dos Minis- 
térios das Relações Exteriores, 
do Interlor e do Almirantado, 
respectivamente srs. Richard 
qe Osbert Peake e George 
| Hail. 








| E 

|A China atravessa o 
momento mais crítico 

da guerra 
| FALA O GENERALISSIMO 
| CHIANG KAI-SHEK 
CHUNG-KING, 12 (U. P.) 

— O generalissimo Chiang 
Kai-Shek admitiu que à Chi- 
na atravessa o momento mais 

| crítico da guerra, 


Nossas dificuldades — de LO4S NOTICIAS PARA OS AUSTRALIA: 


clarou — ultrapassam agora 
todas as que experimentamos 
inos últimos seis anos. E' esta 
|ncssa hora mais sombria. Nc 
jentanto, devemos trabalhar 
[arduamente para sobrepor-nos 
ja todos os obstáculos. em mar- 
jera para a vitória eventual.” 
| Falou o chefe chinês na ses- 
| São de encerramento da Pri- 
| meir Convenção Nacional 
|dos Corpos da Juventude de 
| Kuo-Mintang, sendo aclama 
pos seu nome e o da pátria. 





Nhatido grande aviá 


seus exceden- 


con-. 


de que | 


sao | 





WASHINGTON, 12 (U.P.) 
— (O secretário de Estado, Cor- 
cell Hull, fez na Câmara dos Re- 
presentantes uma calorosa defesa 
da politica de reciprocidade, co- 
mercial, ao tempo em que advo- 
gou a prorrogação dos poderes 
| concedidos ao presidente Roose- 
velt, afim de que este possa con- 
tinuar no caminho até aqui se- 
| guido. 

Cordell Hull fez um apelo ao 
Senado para prorrogar a vigência 
daquela lei, sem introduzir nela 
modificações, para que desse mo- 
do se pessa demonstrar que os 
Estados Unidos e seus aliados 
| teem o propósito de compartir das 
responsabilidades que possam rela- 
ciomar-se com a situação de após 
querra.  Assinalou que repudiar 
2quela política. ou modifica-la, po- 
deria ser considerado como uma 
expressão de que os Estados Lni- 
“dos, que nestes momentos assumi- 
“ram plenamente sua parte de res- 
'ponsabilidade na guerra, não es- 
tariam dispostos a fazer o mesmo 
quando chegue a paz. 
| O secretário de Estado dedicou 
muita atenção em tornar bem 
“claro que os principios contidos 
| na lei referida não constituem uma 
“doutrina republicana nem demo- 
!crática, mas sim uma doutrina 
; americana”. 


|! As palavras pronunciadas pelo 
| secretário de Estado em defesa da 
| subsistência da lei em questão, 
| foram textualmente as seguintes: 

“Esta é a terceira ocasião em 
que q Congresso empreende a re- 
visão periódica da grande politi- 
ca nacional, que tem estado em 
, vigência durante os últimos nove 
tanos, mediante a cooperação dos 
“poderes legislativo e executivo do 
governo. Num sentido proiundo, 
ja situação atual é a mais trans- 
cengental de todas elas. 

Quando esta política foi inícia- 
ida, em 1931, nosso pais e todos os 
paises sofriam a desastrosa conse- 
|, quência das excessivas restrições e 
 Cbstruções impostas ao comércio, 
[3º intercâmbio e ao crédito. 
A intensa e destruidora guerra 
, econômica resultante da situação a 
que nos referimos, causou uma 
perturbação de grandes consequên- 
cias sobre o comércio mundial, 
sendo, em grande parte, responsa- 
vel pelos colapsos das economias 
jinternas, inclusive da nossa. Uma 
,ação decidida e vigorosa era ne- 
cessária para mudar o rumo da 
fatal tendência para obstruções 
'sempre crescentes. Esta ação foi 
empreendida mediante a adoção 
de uma política de convênios co- 
merciais reciprocos. 
| Evidentemente, era impossivel 
.elcançar uma rehabilitação eco- 
Inômica satisfatória, sem restabele- 
[cer e ampliar um próspero comér- 
(cio com o exterior. Não havia 
| dúvida que nosso intercâmbio com 
tos Cemais paises, todo o comércio 
tintermacional, só poderia ser res- 
i tabelecido e ampliado, mediante o 
Cesaparecimento neste pais e em 
cuiros das barreiras sem razão e 
| excessivas, Era igualmente evi- 
ti cente que o método mais vantajo- 
so para realizar isto, consistia em 
negociar com outros paises acor- 
cos comerciais reciprocamente 
| proveitosos, baseados na redução 
mutua dos obstéculos. 
1 Tomava-se claro tambem, des- 
ce o primeiro momento. que a vol- 
|ta do intercâmbio mundial era ele- 
“mento essencial para manter a pal 
'no mundo. Não pretendo dizer 


aquí “que sejam necessárias rela 
ções excelentes. Isso quer dizer 
que, sem um comércio próspero 
entre as nações, todo fundamento 
de uma paz duradoura se torna 
precário e termina sendo destrui- 
do. A razão não está muito lon- 
ge. A instabilidade politica-so- 
cial que causam as perturbações 
econômicas, é campo fertil para o 
agitador, sempre pronto para lan- 
çar numa aventura ou na qguer- 
ra, OS povos que consegue domi- 
car. 

À guerra econômica que destroe” 
o comércio, dá origem, dessa for- 
ma, a estragos na produção, nos 
preços, nos níveis de vida dentro 
das nações, e sempre é um fator 
poderoso de rivalidade e distin- 
ções entre nós. “Todos estes 
elementos de perturbação apresen- 
tavam-se na situação  internacio- 
nal, quando empreendemos o pro- 


grama de acordos comerciais. Por 


esse programa, nosso pais realizou 
um esforço decidido para temar a 
iniciativa na cooperação interna- 
cional dentro do campo econômi- 
co. Alcançamos certos êxitos, 
apesar das dificuldades colossai: 
que nos entravavam os possos. 
Desgraçadamente, o avanço da 
crise em outros aspectos das rela- 
ções internacionais era tal, que 
até mesmo o progresso realizado 
para colocar sobre uma base sã 
as relações econômicas internacio- 


Inais acabou por desaparecer, tra- 


gado pela formidavel catástrofe da 
nova guerra mundial. 

Convem que tenhamos presentes 
estes fatos ec considerações, posto 
que efetuamos esta revisão perió- 
dica de nossa política sobre acor- 
dos comerciais, Neles há lições 
para o futuro. Não leva-los em 
consideração, seria dar lugar à 
repetição dos grandes desastres. 

O programa de acordos comer- 
ciais, posto em vigência hã nove 
anos, que tem exatamente a mes- 
ma forma com que foi renovado 
por periodos de 3 anos, está sen- 
do agora apresentado ao Congres- 
so para outra prorrogação por 
três enos, + 

O propósito original da lei de 
1934 era ampliar os mercados do 
exterior para os produtos dos Es- 
tados Unidos, criar novas fontes 
de trabalho e de entradas para 
este país, Isto teve que ser fei- 
to por um processo de negocia- 
ções e acordos, mediante os quais 
este pais obteria reduções nas 
restrições impostas nos paises es- 
trangeiros aos produtos mortes 
americanos, verificando-se redu- 
ções similares nas restrições impos- 
tas pelos Estados Unidos aos pro- 
dutos estrangeiros. 

As concessões deviam ajustar= 
se as caracteristicas e necessidades 
dos diversos ramos de produção 
norte-americana. A lei tenderia 
a aumentar em ambas as direções 
o intercâmbio comercial em bene- 
ficio da ocupação, das entradas e 
do “standard” de vida tanto em 
nosso pais como no exterior, Pela 
lei de 193$, o presidente foi au- 
torizado pelo Congresso a fazer 
acordos comerciais com outros 
paises, e medianic a proclamação 
Cesses acordos, conceder a paises 
estrangeiros reduções em nossas 
taxas em troca dos benefícios con- 
cedidos a nosso comércio pelos 
outros paises, 

Estabeleceu-se concretamente 
gue nenhuma taxa poderia ser re- 


(Conclue na página 10) 


(NOS E AMERICANOS NO SUDOESTE DO 





PACÍFICO 


SS Se 





O sr. Herbert Evatt mostra-se confiante 


TVASHINGTON, 12 
— Depois de manter uma prolca- 
geada confertacia ca Cass Bran- 


ca. com o presidente Roosevelt e 
|O conselheiro deste, sr. Harry 
| FBopkas, o ministro das Relações 
Exteriores da Australia. sr. Her- 











Era um planador de propulsão mecânica 


QUARTEL CENERAL ALIA- 


DO NA ARSELIA 12 (U.P.) 
Aviões de caça norte-america- 


| 

| 

jnos abateram. ontem, um grande 
lavião de transporte alemão egui- 
Parecia 
se tratar de um DOVvO tipo de apa- 
rei Kas na realidade não 
ava de um planador de pro- 
pulsão mecânica. Para levantar 
este planador deve re- 





TÔo e, 


meantélo no 





quilómetros por bora, 
transportar 13) soldados 


é Ho 
o matesiais. 





ao 


pilotos aliados acrediizm que 
tolos os aviões de transporte do 


Eixo levam abastecimento em vez 
ce tropas, pois cos Joczis que cai- 
ram esses aviões avistou-se varsos 
| conhées de diferentes Pos. 


0 de transporte 


(U.P.) Ibert Eva, 


| 


| 


| 
| 


sua velocida- | 


se mostrou confiante 
em que, antes de terminada sua 
missão nos Estados Unidos, “se- 
rso publicadas boas noticias para 
os australianos e americanos no 
sudoeste do Pacífico, e más para 
o japoneses”. 

O ilustre visitante conversou 
com o primeiro magistrado po 
espaço de meia hos. 

Concluiu Evatt dizendo que “o 
gresidente Rocsevtl compreende 
nossos pontos de vista e simpatiza 
com nossos objetivos”, 





Faleceu um ex-corres- 


pondente do “Times” 


: HAVERIL 12 (U 
itct3 aos &£? anos 
sr. Frank O'Merril 
pondenta do “Theo Times'!, de 
Lontres em Nova York. O ex 
“into acompanhou Theodor Roo. 
seveit em suas caçadas e tam- 
bem participou na guerra him 
pano-norte-americana, 


P. 
do 


— Pão 
idade 
ex-corres- 





Terça-feira, 13-4- 1943 


mesa IN di ga DURE 
na pia EE El! 





MUNDANIDADES 





- ” - 
Aniversários 

Yazem anos hoje: 

— Sra, d, Maria Magdalena da 
Silvelra Salles de Albuquerque Ho, 
esposa do dr, Egberto de Atbuquer- 
quo Bá, advogado em nosso foro, 

Sonhoran: jornalista “dra, Ernesto 
do Weber, médica; d, Henriqueta 
Barcellos Potygunra, esposa do ge- 
noral Tertuliano Potyguara; d, Maria 
Christina Ileijuss Carneiro, esposa 
do comandante Carlos da Silveira 
Carneiro; «d. Violeta Costa Couto 
HRodolval de Freitas, esposa do dr. 
Rodoval de Freitas; d. Carmen 
Brandão Prlor, esposa do sr, Jose 
Prior, do M. da Fazenda, sra, Nunes 
“Yassara, esposa do advogado dr. 
Jonquim N. Tassara; d. Léa No- 
guclra Alves, esposa do engenheiro 
dr. Cesar Ferreira Alves; d, Ame- 
tinha Fraga, esposa do comercian- 
te Lucas José Fraga; d, Stella F. 
de Mello, esposa do negociante José 
Ferreira de Mello; d, Eteivina 
Cardoso, sogra - dos eBrs. Oswaldo 
Lourenço da Costa, alto funcionário 
do Lloyd Brasileiro, c do «comer- 
ctante Euclydes da Cunha Vulente. 

Senhores: rev, pudroe José Maria 
Natuzal; sr. Eugenio Frazão, da 
Contadoria Central da República; 
dr. Democrito Rocha; dr. José Ma- 
riano Filho; dr, Miguel Couto Fl- 
lho, médico; dr, João Paes Rarre- 
to, advogado; sr, Fernando Medel- 
ros, do Tesouro; sr, José Alarico 
Coelho Cintra, agente fiscal do Ink 
posto do Consumo; dr, Raul Mar- 
ques de Azevedo, engenheiro; prof, 
dr, Julio dos Santos Fllho; dr. Ma- 
rio Castilhos do Espirito Santo, dr. 
Ivo Paganl; er. Henrique Carneiro 
de Mendonça: dr. Paulo Faria dn 
Cunha; corenel Paulo Mac Cord, 
do gabinete do gr. ministro da Guer- 
ro; capitão de fragata dr, José He- 
ruclyto do Rego Filho; major Lou- 
rival Seróa da Motta; sr. Francisco 
Martins Pinto, do M. da Aeronhutl- 
ea; er. Arthur Vasconcellos, de “A 
Noite"; sr. Ublrajara Hermencgil- 
do de Queiroz, jornalista; sr. Paulo 
da Rocha Gomes, corretor de fun- 
dos públicos; sr. Antonio Garga- 
gHone, decano dos distribuidores de 
fornats; prof, Plínio Senna, diretor 
do Inslituto Clentífico Plinto Sen- 
Da, e cirurgião dentista de renceme, 

Senhoritas: Thorcza Alves de Lt- 
ma, filha do escritor dr. Jorge de 
Limn. a 

Meninas: Lucia Maria, fllha do 
de. Paulo Furia da Cunha; Maria, 
ha do ur, Renato Junqueira Fer- 
reira da Silva, funcionário da Fis- 
enlízação Luncária, o de d. Lecnor 
Ferreira da Silva; Doris, filha do 
sr. José Silvestre de Olivelra, do 
D. €& T., e de d. Maria da Fenha 
de Souza Oliveira; Adelina, filha do 
sr. Alalr Lourenço co de d. Dora 
Lourenço, 

Meninos: Ivan, filho da sra, d. 
Sarah Moreira c do sr. Julio A. 
Moreira, da secretaria da A. B, 1; 


Wilson, ed do sr. Moncyr do 
Amaral e de d. Olga Vaz do Ama- 
ral, 


Bodas 


Sra. d. Olga DBastos-kr. Carlos Pe- 
relra Bastos — O sr. Carlos Pereira 
Bastos, do alto comércio e tua 
exma. esposa d. Olga Bastos Ffestes 
jaum hoje mais um aniversário de 
venturosa untão, 


Nascimentos 

Arlinda — Acha-se em festa, o 
lar do ar. Gastão Nora Guimaries 
e de sua esposa d. Geralda de Al- 
querquo Nora Guimarães, pelo nas 
cimento domingo último, Jt do 
corrente, de uma galante menina, 
que recebeu o nome de Arlinda, 


Conferências 

Bimões Lopes Netto — O depar- 
tamento da €, E. B. convidou o es- 
critor Augusto Meyer para pronun- 
eclar uma conferência, que vursará 
uobre Simjes Lopes Netto, e que s€ 
renlizará, no salão de confereéncias 
da Biblioteca do Ministério das Re- 
lações Elxteriores, no dia 30 de ubril, 
às 17 horas, 

Poctisa Anna Amelia Q. Curncl- 
ro de Mendonça — A poetisa Anna 
Amelia Queiroz Carneiro de Men- 
donça, representante do Brastl na 
Comissão Interamericana de Iíulhe- 
res, realizará, no próximo dia 14 
desto às 17,30 horas, na sede da As- 
sucliação Cristã Fermiinina, uma con- 
forôncia sobre a “Conferência Pana- 
mericana de Mulheres”, realizada 
há meses, nos Estados Unidos. 


Comemorações 


Professores municipais — A Co- 
missão organizadora dus comemora- 
qões do 26.º aniversário de forma- 
Lura dos professores de 1918, comu- 
nica que por motivo da quaresma 


































foram transferidos para o dia 6 de 
maio vindouro a missa q o almoço 
de confraternização que deviam sor 
realizados no dia 15 do corrente, 
As listas do adesões encontram- 
so na secretaria da Associação Bra- 
Bileira de Educação, à uv, Rio Eran- 
co, 914, 10,º andar, das 13 às 19 ho- 
ras, até o din 2 do próximo mé, 


Colação de grau 


Foi marcada para o dia 17 do cor- 
rente mês a realização dus solent- 
dades da colação de. grau doa dou- 
torandos da Faculdade de Clências 
Econômicas o Administrativas do 
Rio de Janeiro. Os novos econcmis- 
tas serão pnraninfados pelo sr, mi- 
nistro do Trabalho e da Justica dr, 
Alexandre Marcondes Filho. Será 
restizadoa missa solenc na igreja da 
Candelária às 10,40 horas e colação 
de grau às 21 horas do mesmo dia 
no muditório dn Associação Brasilot- 
ra de Imprensa, 


Missas 


Sr. Sylvio Bastos Monteiro — No 
altar-mór da lsgceja de N. 8, da 
Candelária sorá celebrada amunhã, 
às 9 horas, missa de 7.º úln, em su- 
frágio da alma do sr, Sylvio Bustos 
Monteiro, irmão de nosso contrade 
Arlindo Montelro, 


TEM CASPA? 


Caem os Cabelos? 


| JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


ELIRINA A CASPA 
Evita à Quéda 





Hora lítero-musical 


A Sociedade de Homens de 
Letras do Brasil, reiniciando 
suas ferias de arte e de cul- 
tura, realizou no salão nobre 
do “iceu Literário Português 
uma hora litero-musical em 
que se fizeram ouvir os poe- 
tas e escritores Oscar Argollo, 
Murillo Araujo. Gil Costa, Ive- 
ta Ribeiro, Zilá Monteiro e 
Mery Linhares, Constou a 
parte artisticr de números de 
música execuiados pelas can- 
toras Vera Carvalho Lima, 
Marina Medeiros e pianistas 
Elizana de Ambrosio, Oriâna 
de Carvalho e Eva Felício dos | 
Santos. 


BELAS ARTES frmsriruro RELço| 


MANOEL TEIXEIRA DA ROCHA 

Inaugurar-se-à no próximo din 
15, no Museu Nacional de Belas 
Artes, uma exposição póstuma do 
saudoso pintor Manoel Telxelra da 
Rocha. 

Nascido a 15 do outubro de 1863. 
fot nluno de Victor Melrelles e José 
Maria de Medeiros, teve brilhante 
carreira artística, tendo obtido me- 
dalha de prata no salão de Belos 
Artes. Fnalecou n 18 de abril do 
1941, sendo homenageado, com seu 
nome, em uma das salas do XVII 
Salão Oflcinl, daquels ano. 


FALECIMENTOS NA 
MARINHA 


O capitão de mar e querra W'as- 
hington Perry de Almeida, diretor 
geral do Pessoal da Armada, co- 
municou, oficialmente, à Marinha 
o falecimento dos sargentos José 
de Souza Carvalho e Eduardo Jo- 
sé Pedro, o cabo Torquato José 
Machado, o marinheiro Alexandre 
Ferreira Lima o fuzileiro Wilson 
Rosa e os funcionários civis Na- 
selino da Silveira, Francisco Sa- 
dock Marcello e João Cesario dos 
Santos. 








O aniversário do ministro 
"Mendonça Lima 





Por motivo do seu aniversá- 
"lo natalício, ontem transcor- 
rido, foi o general Mendonça 
Lima, ministro da Viação e 
Obras Públicas, cumprimenta- 
do por todos os diretores, che- 
fes de secção, engenheiros, 
funcionários, ete., ligados a 
esse setor administrativo. 

A diretoria da Central do 


Brasil, tendo à frente o seu 
diretor, major Alencastro Gui- 
marães, foi encorporada ao 
gabinete do ministro Men- 
donça Lima, sendo o primeiro 
departamento do Ministério a 
cumprimentar s. excia, A fo- 
tografia é um flagrante to- 
mado nessa ocasião, no gabl- 
nete do ministro da Viação. 


| 
| 


GAZETA DE NOTICIAS 


Mis ic alGAZETA TEATRAL 





MARYLA JONAS NO MUNICIPAL 


O público carioca tevo 
oportunidade do rever, sá- 
bado último, no Municipal, 
a planista polonesa Mary- 
la Jonas quo se ausentara 
do Rio, em “tournte'" pola 
Argentina, Urugual, «hills 
o Bolívia, Voltou a con- 
cerlista com enorme baga- 
gem de clogios da imipren- 
ea desses prlses nada 
mals Justo, nem merecido, 
que os encômios dispensa- 
dos, pols, se Maryla Jo- 
nas é, sem dúvida, excelen- 


to pianísta não menos no- 
tavel é nela, um roman- 
ticismmo interpretativo que 


Impressiona simpaticamen- 
te u platéia. A serenidudo, 
O recolhimento, a circuna- 
pecção, O sentimentalismo 
“io qualidades que  exor- 
nam suas virtudes planis- 
ticas, E|' adversária de 
bravatas musicais, de dis- 
cordâncias fragosas, de ez- 
tilos bizarros, Sen ropar- 
tório é feito de essências, 
de pertumes sutis, de fra- 
grências finas quo falam 
mais à alma do que ag va- 
ciocínio. 

Deu-nos à delicada Fan- 
tasia n, 22 em ré menvr 
de Mozart, o cantante Con- 


certo italiano de Bach, as 
maviosas Fantasias de 
Schumann ns, 1, 2, 3 e 4, 


o fluente Rondó Capriec'o- 
so de Mendelssohn e O ro- 
mantirismo de Chopin, re- 
presentado por um Bolero, 
2 Mazurkas, a Valsa nd 
e a Polonesa 44 em fá sus- 
tenído maior. 

Somente duas músicas 
programadas não se en- 
quadraram nos estilos clis- 


sico e romúntico, tão do 
| agrado du recitalista. Fo- 
| ram: “O gulo arrogante e 





a galinha huosmildo”! de Ja- 
cobo Visber o a “Muarcha 
humorística" do nosso 
prezado colega ltiberê da 
Culha. Tsta última toda 
vaca em dissonâncias 
bem imaginades, perfeita- 
mente aceilaveis em tbar- 
monia « pelo ouvido do es- 
pectador, é uma peça bem 
equilibrada e estruturada. 
Não há nela q menor tra- 
co de vulgaridade, nem 
sombras de falta de ima- 
Secas epi HE Sa Ei So MiAÇÃOs, MINO MON GONtTRS Muito no: contrã- 


INSTITUTO HELGO 


PERNAS Sis 


VARIZES 

Eczemas 
Edemas, Infiltrações duras, 
Erisipela e complicações 
Dr. Joaquim Santos 


RAIOS X so 


r3 30,00 
RUA DA QUITANDA, 26 


F Filme sobre a Biblio- sobre a Biblio- 


teca de Wichita 


Realiza-se amanhã, às 17 
horas, no estúdio do Serviço 
de Divulgação da Prefeitura 
do Distrito Federal, à rua 
Evaristo da Veiga, 95, fundos, 
a Exibição comentada de um 
filme sobre a Biblioteca de 
Wichita (cidade norte-ameri- 
cana do Estado de Kansas). 

Os comentários serão feitos 
pelo técnico de educação Jo- 
sué Montelo, da Divisão de 
Aperfeiçoamento do DASP, 

A exibição será franqueada 
a todos os interessados. 








“Homenagem ao coronel 
Renato Baptista Nunes 


Por tor passado para a reser- 
va, O coronel Renato Baptista 
Nunes recebeu, ontem, nma ex- 
pressiva homenagem que con- 
eistiu num almoço realizado no 
restaurante do Lido. 

Ao nimoço, que teve carater 
intimo, compareceram O general 
Eurico Dutra, ministro da Guer- 
ra, autoridades militares e vá- 
rlos oficlals do Iixército., 





A abertura dos Cursos 
da Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro 


A Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro realizará ama- 
nhã, às 17 horas, em sua no- 
va sede, à rua do Catete nú- 
mero 243, a solenidade come- 
morativa da abertura dos cur- 
sos no corrente ano. 

Fará a oração de sapiência, 
o ministro Eduardo Espinola, 
catedrático de Direito Inter- 
nacional Privado, que disser- 
tará sobre o tema — “A per- 
sonalidade humana no Direi- 
to Internacional Privado”, 


REST ce o e tos 

PEGA ao carteiro, ou à posta 
restante, a ficha para indi. 

cação do seu novo endereço, 


| 
| 


rio, pelo brilho e Enfase 
que a colorem conquistou 
aplausos cálidos e gerals, 
Maryla Jonas tocgu-a com 
extraordinária limpeza, 
mostrando, demnls, ter pe- 
netrado qo espírito da pesa, 

Convenceu-nos a recita- 
lista  Maryla Jonas .que 
ouví-la é um grande pra- 
zer, Sua música € um bá!- 
asmo espiritual que  ejeva 
O pensamento e ropousa o 
coração, 

LOPES MOREIRA, 

CULTURA ARTÍSTICA 
Concerto de inauguração 

Reatiza-se hoje, às 20,45 
horas, no Municipal o 340º 
carau da Cultura Artística, 
Inaugurando-se, destarte, a 
temporada de 1943. E' q 
seguinte O programa: 

I — Concerto em I4 
mulor psra violino e agr- 
tquestra -——- Mozart, Solla- 
ta: Ricardo  Odnoposoff; 

If — Concerto em ré 
maior Op. 21 para violino 
e piano, com acomnpanha- 
mento «fe quarteio de cor- 
das E. Chnusson (3* 
audição), T— Decide; IF 
— Bicillenne; TI — Gra- 
ve; IV — Finale; Vialino: 
Ricardo Odnoposoff; nia- 
no: Francisco Mignone; 
Quarteto: Fimnnio Blois 
Salvautor Piersanti 
Affonso Ilenriques ciárela 
Aldo Parirot; E! 
Dupla Concerto — Trahms 
(12 audição). Op. 102 em 
lá menor para violino e 
violoncelo com acompa- 
nhamento de Orquestra. 
Violino: Ricardo fanopo- 
sotf. Vigloncolo: Alda Pa- 
ricoL. Regente: Maestro 
Fonnel-oo Mignone, 
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A ATUALIDADE 
DE MAKHIA MATTOS 

Na presente fase de nosso teatro, 
devemos à Companhia Hortencia 
Santos a reencenação da hilariante 
peça — Tia Engrucia, de Maria 
Mattos. 

Antes dessa exibição, no Gimásti- 
co, no ser upresentada a comédia 
O Operário e o Médico, do escritor 
paraense Alberto Martins, salienta- 





Marin Mattos 


mos a atuação de Hortencia San- 
toxz, no papel de mails relevo, « mos- 
tramos suas atitudes gestos, ma- 
neirus quase semelhantes aos da 
«rande ntrtz lusitusa, Fot alem Hor- 
tencia Santos, e mostrou, no mesmo 
palco, a criginal Tia FEngracia, que 
louvamos, em uma de nússas crôónt- 
cas dominicais. 

Hoje, deverá a Companhia de Hor- 
tencia Santos segutr pars São Pau- 
lo, em cujo Teatro Sintana val es- 
frear, ns próxima sexta-feira, e pre- 
ciento com a Tia Engracia, que 
assegurou seu pleno exito, no Rio, 

Lecudrrnnoa, te folts atnntidade 


ASTROS E FILMES 





O cinema da 
A Bl 


AA. B. 7. iuguron, domin- 

go, no set quditório, o apa- 
relhamento de cinema apresen- 
tando, em “avant-premiere”, oq 
“Festival de Carktos”, Fot uma 
tarde encantadora e o auditório 
da A. B. I. ornou-se pequeno 
para conter toda a assistência 


que compareceu à festa que 
Herbert Moses preparara. 
“restival de Carlitos”, que 


será exibido, proximamente num 
dos cinemas da Cinelândia, apre- 
senta seis pequenas comédias do 
popular Carlitos, nos úureos 
tempos, ao lado de Edna Pur- 
cience. E, nas seis comédias de 
Carlitos, a assistência riu. 
Dessa forma, Herbert Moses 
deu à “Casa do Jornalista” — 
pelo seu trabalho proficuo — 
mais um melhorumento à atltu- 
ra: — um ótimo aparelhamento 
cinematográfico, 


Uma “salada” 


de Hollywood 


HOLLYWOOD tem as suas 

extravagâncias, De vez em 
quando, lã nos vem dos estú- 
dios um filme que reune dez 
ou mais “astros” de primeira 
grandeza ou reune numa 
produção exótica quatro ou 
cinco tipos, especializados em 
enredos fantásticos, vampi- 
rescos. Em “Balas para a Ges- 
tapo”, o filme que a Warner 
vai apresentar, tem uma co- 
leção de tipos sinistros; 
Humphrey Bogart, o “inimigo 
público” de “Beco sem sai- 
da”; Conrad Vcidt, o vilão de 
“Ladrão de Bagdad”; Peter 
Lorre, o “Vampiro de Dussel- 
dorf”; Judith Anderson, a go- 
vernante de “Rebecca”: e 
Martin Kosleck, o dr. Goebbels 
de “Confissões de um espião 
nazista”. 


As próximas 

estréias 
O “Metro-Passeio”, na próxi- 
ma quinta-feira, passará a 


exibir “Cumpre teu dever”, 
com Robert Young e Marsha 


Hunt. No “short” que acom- 
panha esse programa, apre- 
senta-nos Nostradamus | pro- 
fetizando a Conferência dos 
Chancelleres no Rio de Ja- 
neiro, 


No trio São Luiz-Carioca-Vi- 
tória, tambem, na quinta-fei- 
ra, teremos “Balas contra a 
Gestapo”. 

No dia 19, a cadeia Plaza- 
Astória-Olinda-Ritz apresen- 
tará “As mil e uma noites”, 
com Sabú, Maria Montez e 
Jan Holl. 


CARTAZ DE HOJE: 


CINELANDIA 
ASTÓRIA, PLAZA OLINDA, RITZ 
ce PARISIENSB —- “fãolo, Amante 
o Herdd” — Thorcza Wright e Gary 


Cooper — 2, 4%M, 7, 9.40 horas. 
CAPITÓLIO “Ela é o Eecre- 
tário” — Posslind Pussell e Fred 
Mar Murray — 2. 4,0, 8,10 noras. 
CARIOCA — “Mowel, o Menino 
Lobo" — Patricia 0 Kourk e Sabú 
— 2,4. 6, 8, 10 horas, 
IMPÉRIO — “Sucedeu no Carna- 


val" — Vera Zorina e Bob Hope — 
2, 4.6 8, 10 bores, 

METRO COPACABANA v TIJUCA 
— “A Duma das Camélias" — Greta 
Garho e Rober “Taylor. 


METRO PASSEIO — “Ao Toque 


do Clarim” — Wallace Beery. 
ODEON “Se a Lua Contasse" 
— — Constance Sennett e Jafirey 
Lynn — 8, 3,40, 5.20, 7, 8,49, 10,20 
horas. 
PATHE' — "Primavera" — Jca- 


nette Mac Doneld e Nelson Eddy — 
2. 4,80, 7, 2,30 horas, 

REX — “Satan Janta Conosco" 
— Bette Davis e Ann Sheridan — 2, 


4, 6. 8, 10 horas. 

RIAN — “Satan Janta Conesco' 
— Bette Davis e Monte Wooley — 
2,4,6, 85,10 horas, 


S. LUIZ e VITÓRIA — “Muwglt, 
o Menino Lobo” — Patricia O'Kouyr- 
ke e Sabá — 2, 4,6, $, 10 horas. 

BAIRROS 

ALFA-— “O Filho de Tarzan" 
“Redenção de um Bandido”. 

AMÉRICA — “Tha dos Amores”. 

AME RICANO — Punhos de Fer- 
ro" 

APOL O — 
dade das Trevas 
tenclasos”, 

AVENIDA 
ros”, 

BANDEIRA — “O Bamba ds Pe- 
lota” o “Mulher Ciumenta”” 

BEIJA FLOR "Aterrissagem 
Forgada" “Uma Canção Para 
Três”. 

CATUMBI — "O Segredo de 
Morto” “Pernas Provocantes”, 

FLUMINENSE “Sinfonia Bár- 
sonho” e O Grande Bloqueto”, 

COLONIAL “Pela Pátria” 
“Coragem de Mulher", 

GRAJAU' — “Prolbidos de Amar” 
way” e "Bandido Arrogante', 

D, PEDRO — O Marido da Sol- 
tesra'" e “Sargento Madden" 

EDISON “Uma Canção Para 
Você” e Apanhado em Flagrante”, 

ELDORADO — “Que Mundo Ma- 
ravilhoso”., 

FLORIANO — “Ela Queria Nique- 
zas” “o "Juventude de Hoje”, 

FLUMINENSE -— "Sinfonia Bár- 


e 


“Charlie Chan na Ci- 
e “Dois Tiros Si- 


Bárba- 


“Tropel de 


e 
um 
e 


e 


bara" *e Alem das Rochosas” 
GRAJAU' — “Proibidos de Amar' 
o “Aterrissagem Forçada'* 
GUANABARA — "Scarface" - 
GUARANI — “O Segredo da Ea- 
foermetra” e “O Homem que Falou 
Demais”, 


HADDOCK LOBO — “O Mistério 
de Maria Roget' o “Não se Meta”. 


IDEAL — “Um Cavaletro na Nol- 
te”, 

IPANEMA — “"Cascl-me com Um 
Nazista” «e “Sargento Prodigio”, 

IRIS - “Mha dos Amores! e 
“Sargento Prodigio' 

JOVIAL — “Fantasma Risonho” 
é “Tudo Acabou Bem” 

LAPA — “Os Homens de Minha 
Vida” e “Brunmiis” 


MADUREIRA “Minha Namora- 

da Favorita” e “Meta Volta Volver”, 
MARACANA “Uma Aventura 

por Dia” e "Valentia Adquirida”, 


MEM DE SA' — “Escrava Eran- 
cx" o “Intrigas Desvendadas”, 
MASCOTE — “Uma Aventura por 
Dia” e Valentia Adquirida” 
METRÓPOLE "Ser ou Não Ser 
e “Os Renegados e Oklaboma 
MEIER — “Bandeirantes do Nor- 


te” e “A Bela e o Monstro" 
MODELO — *“Espiã Fascinadora 
“Cavaleiros do Deserto” 


e . 
MODERNO “Esquadrilha TIn- 


ternacional” e “Intrigas Desvenda- 
das". 

NATAL — “Capitão Thorson" + 
“Bandeirantes da Planicie", 


O. E. — “A Grande Valsa”, 


de Maria Mattos, sob cujo signo 
viaja aquela atriz patrícia, que & 
laurcada artista portuguesa é ainda 
uma das figuras mais queridas de 
seu país, e entre nós revive, agora, 
em sua obra, e em sus dedicada e 
sincera intérprete, 

Um motavei crítico, J. Reis Go 
mes, da Academia das Ciências da 
Lisboa, chamara-lhe de “comedian- 
te excepcional", Criticando-o traba- 
lho de Maria Mattos, no Comissário 
de Polícia, de Gervasio Lobato, no 
Teatro Dr. Manuel de Arriaga, no 
Funchal, assim terminou seu jutzo, 
que é uma consagração: 

— “Todo o seu Lrabulho é primo- 
roso de vida, de graça, e de ver- 
dade”. 

CENTENÁRIO DE 

"MAIA PUTUAÇA" 

Eva e scus comediantes festeja- 
rão, no Serrador, a dezenove de 
abril, segunda-feira, o centenário de 
representações da comédia hóngura 

Fumaça, indubitavelmente q 

rmmis original da estação de 194]. 

Serão os empetáculos. daquete dia 
em homenagem so presidente Ge- 
tuito Vargas, pela pessagem do ami- 
versário natalício do eminente che- 
fe nacional. 

“CEM GRAMAS 

DE HOMEM" 

A Companhia Cozarré-Modests Gs 
Souza, oferecerá, hoje c amanhã, no 
Regina, a seus apreciadores ar ul- 
Lungs exibições de Cem tramas de 
Homem, de Anselmo Domingo 

A mesma Companhia encenara, 
- depots de amanhã, am 2) e às 24 no- 
ram, a poça de Ivo FPelay, adapta- 
ção de Armando Louzada, Burro de 
Carga, Alem de Cazurré, Modesto, 
Heloisa Helena, Rita Ribeiro, Luiza 
Sutanelia, Darclée Baptista, Mario 
Lago, tomem parte no desempenho: 
a atriz Popa Ruiz e o ator Arthur 
* Sanchez. 

A PRIMEIRA 
DE “COPACABANA” 

Esperamos, com gusicdade, w 
montagem, no Serrador, por Eva 
e seus de pesa site e sob a compe- 
tente ortentação técnica de Luis 
Iglesias, da DUNA peça intitulada — 
Copacabana, de Dnoesos contrujes 
Mario Domingues e Mario Mnga- 
lhães. 

Já podemos fixar, alegreme ne, o 
dia da primeira desu fina comédia, 
de cenas hodicrnas, e de ambiente 
artetico, num utelter de píntur: q 
estréia será na terça-feira, vinte do 
mês corrente, em duas Hessos=s qm 
>), e às 22 horas, 

Temos informações de que à peça 
é comics e emocionante, de Lipos 
bem observados, c atracnte efabu- 
Inção. 

PEÇAS 
RELIGIOSAS 

Estão sendo organizados espeta- 
culos, somente de peças religicsas, 
para q comemoração da Semana 
Senta. 

No Ginástico, exihir-se-ãá a emo- 
clonante produção Deus, de Renato 
Vianna, um conflito entre a ciên- 
cla, e a fé, através dos séculos. 

Vão interpretá-la selectonadoa ele- 
mentos do proscênio: Mario Sala- 
berry, Ruy Vianna, Manoel tocha, 


Beimira de Almeida, Maria Cas- 
tro, Cyrene Tostes, Lú Maritval, e 
outros. 


No Carlos Gomes, será revivida, 
pelo ator-empresário Vicente Celes- 
tino, a encantadora peça Deus e & 
Natureza, de Arthur Rocha. Fará 
Vicente Celestino o protagonisty — 
Padre Oscar, uma personagem elo 
quente e impressionante. 

Deus e a Natureza flonrá no car- 
taz até domingo de Páscoa, No sá- 
bado e domingo, da Semana Santa 
o tenor Vicente Celestino no 2º e 
3.º nto, cantará a Avé, Marja! 

“Us espetáculos serão por sessões, 
e ve renlizarão vesporsla na Sexta- 
feira da Paixão, sábado e domingo. 


ESPETACULOS 
No SERRADOR — Maria "ama- 
ca, pela Companhia Eva Todor, 
20) e às 22 horas. 
No RIVAL — O gato comeu, pela 
Companhia Jayme Costa, às 2) e às 


22 horas 
No REGINA — Cem gramas de 
homem, pela Companhia Cagzarré- 


Modesto de Souza, às 20 e às 22 ho- 
ras, 

No RECREIO — "Montanha Rus- 
sa”, pela Companhias Walter Pin- 
to, às 2) « às 22 horas, 





Consnitório do 


Dr. Cesar Esteves 


CLINICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 


Consultas diárias das 13 às 17 


Rua da Assembléia, 115 
Fone: 22-0862 





BRASILEIRO! 

Serve no Exército enquanto és 
jovem. Amanhã terás tua con 
ciência tranquila e scrás um exem- 
plo pars teus filhos, 
E 

ÓPERA — Dois Caraduras de Sor 
te” e “Dentro de Shanghal”. 

PALÁCIO VITÓRIA — “Deem-nos 
Asus" e “Pentação de Zanzibar”. 

PARA TODOS — “Irmãos Mars 


no Circo" e “A Leglão dos Mortos" 

PIEDADE — “Hotel dos Acusa- 
dos", 

PIRAJA' — “Searface” 

POLITEAMA — “Uma Aventura 
por Dia” “Música, Lua e Amor”, 

POPULAR — “O Delator 4 
| lhos Esquecidos” «e “Hóspedes de 
Pagode”, 

PRIMOR - Bambi “Dota Her 
delros" *e “Um Trapacelro”, 

QUINTINO “Assim Vivo Eu 
o “Valentia Adquirida” 

REAL — “Rivais até à Morte" é 


“Quem Casa com a Notva?' 


RIO BRANCO Conquista de 
Um Império” « “Herança de ódio” 
RONY — “Nem Só os Pombos Ar- 


rulham”., 
S. CRISTOVÃO — 
nagem e “Mulher 
Ss. JOSE' 
TIJUCA 
nacional! e 


“Contra Esplo- 
Ciumonta" 
“Gestapo”. 
“Esquadrilha fnter- 
“Prisioneiro de Guerra” 
VELO — “Castelo no Deserto! 
“Desfile Triunfo)”. 

VII.A ISABEL — “As Numoradas 
ser] pt Recado « “O Mistério Ferro 
viário". 
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Por 


DESPORTOS DO PARA" 


JUCA FIALHO 
NOVA DIRETORIA DO CONSELHO REGIONAL DE 


— BELEM, 12 (Asapress) — 


Causou a melhor impressão nos meios esportivos paranaen- 


ses a escolha- da nova diretoria do Conselho Regional 
Desportos, & qual é constituida 


de 
de pessoas representativas 


das classes armadas e da melhor sociedade do Estado. 


TÓRIA, 12 (Asapress) — 
vindos do sul do pais, afim d 


VITÓRIA VAI REFORMAR SEU 


: QUADRO — VI- 
Deverão chegar a esta capital. 
e reforçar a cquipe do Vitória 


F. Clube no campeonato do-corrente ano, vários jogadores 


da Zona da Mata, no Estado 
que Jardel, tambem (mineiro, 
pelo alvi-anil capichaba. 


de Minas Gerais. Adianta-se 
é um dos elementos cubiçados 


— () ESPORTE CLUBE VITÓRIA VENCEU O 'TORNEIO 


INÍCIO — CIDADE DO 
Em disputa do Torneio Início 


SALVADOR, 11 (Asapress) — 
da temporada oficial de fute- 


bol, promovida pela Feseração Baiana de Futebol, saiu ven- 


cedor o Esporte Clube Vitória, 


— ESTA' FILIADA A LIGA 


seguido do Galícia F. Clube. 


MUNICIPAL DE CACHOEIRO 


DO ITAPEMIRIM — VITÓRIA, 12 (Asapress) — Acaba 
de ser concedida pela Federação Esportiva Espiritossantense 
a filiação definitiva da Liga Municipal de Cachoeiro do Ita- 


pemirim. 


Resolveu tambem s Federação negar provimento ao re- 
curso do Saldanha da Gama que pediu a inclusão do jogador 


Licinio na equipe do Alvares 


Cabral, que tomou parte no 


último jogo aqui realizado em disputa do camfpzonato cita- 


“Gino de water-polo. 


— () CLÍMPICO DERROTOU 


O VASCO DA GAMA — ARA- 


CAJU', 12 (Asapress) — Em disputa do Campeonato 


de Futebol da Federação Es 


portiva Sergipana, defronta- 


ram-se na tarde de ontem, as equipes do Vasco da Gama 


e do Olimpico, saindo vencedo 
quatro tentos a três. 
Este jogo foi 


r o Olímpico pela contagem de 


bastante movimentado, empregando-se a 


fundo, com grande ardor, ambas as equipes, destacando-se 


os jogadores Toinho, do Vasco 


e Velan, do Olimpico. 
c 


FERROVIÁRIO VENCEU O FLUMINENSE — FORTA- 


LEZA, 11 (Asapress) — Em disputa do campeonato 


cearense de futebol, jogaram 

“Getulio Vargas”, as equipes 

Fluminense Futebol Clube. 
Esta partida, que foi bast 


na tarde de hoje, no Estádio 
do Ferroviário A, Clube e do 


ante monótona, devido à falta 


absoluta de técnica, de ambos os quadros, redundou na vi- 


tória dos ferroviários por um 
tentos contra 1. 
O árbitro foi o sr. Mozart 


escore deveras crítico, de 11 


Moacyr, que atuou à contento. 


Resolução da Federação Metropolitana do Remo 


A diretoria desta entidade rezol- 
vcu em sua última reunião e por 
proposta do seu presidente o se- 
guinte: 

a) — Agradecer a cooperação 
prestada pelos clubes e seus associa- 
dos a realização da última regaln, o 
que tornou possivel o seu grande 
brilhantismo, assim focalizando a 
causa do remo carioca, € como rc- 
flexo o futuro engrandecimento dos 
glubes que o praticam; 

b) Encarecer a necessidade 
dos clubes diariamente facilitarem 
a seus associados o passeio em bar- 
cos apropriados, para que assim 
pratiquem o esporte do remo, tão 
util à saude, pois a água do mar é 
sangue e possam apreciar a bcleza 
incomparavel da baia de Guera- 
bara; 

c) — Estender as facilidades aci- 
ma aos dias de regatas, no intuitu 
de abrilhantá-las e criar novos” 


adeptos deste salutar esporte, “s- 
sim disseminando o ideal tão ve- 
cessário neste momento, de conpe- 
tir, lutar e vencer; 

d) — Apelar para que os clubes 
se façam representar nas próxiiuas 
regatas com o maior número de 
guarnições e se inscreyvam na [ro- 
va Clássica “A Imprensa” como 
especial homenagem à crônica es- 
portiva falada e escrita; 

e) — Lembrar aos clubes, upro: 
veitando o momento atual tão pro- 
pício c simpático ao remo carioca, 
a iniciativa de lançarem campa- 
nhas de novos associados, solici- 
tando por ofício a cada sócio, an-- 
gariar um ou mais novos consócios. 

f) — Solicitar das diretorias dos 
clubes filiados, a colocação deste 
ofício ou sua cópia em lugar bem 
visivel para que todos seus asso: 
ciados tenham ciência dos seus 

| termos, 





SENSAÇÃO EM TORNO DO PÁREO 
DE OUT-RIGGER A QUATRO MISTO 


Dos 13 páreos constantes do 
programa da regata de 9 de maio 
próximo, a prova que mais inte- 
resse está despertêndo, é o páreo 
de “out-rigger” a 4 misto, em ho- 
menagem a “Imprensa”, com me- 
dalhas de ouro, aos vencedores. 

À diretoria da entidade de remo, 
vem trabalhando junto aos seus fi- 
liados, para que nesta prov& cor- 
ra o maior número possivel de em- 
barcações. 

E, ao que parece, nada menos 
de 10 barcos, intervirão neste sen- 


- Sacional páreo. 


Na visita que fizemos às gara- 
ges de remo, constatamos grande 
animação, não só por esta prova 
como tambem pelas restantes pro- 
vas do programa. 

PODEROSO 4 DO FLAMENGO 

O Flamengo enviará & raia no 
páreo de 4 misto, uma guarnição 
com três campeões e um princi- 
piante. 

São eles, — Henry, Celso, Ce- 
lestino e Vicente. 

Não resta a menor dúvida que 
se trata de um grande conjunto. 

Botafogo, Vasco, Guanabara, 


| Internacional, Icarai, 
Natação, apresentarão 
fortes guarnições, 


NA FEDERAÇÃO 
METROPOLITANA 
DE FUTEBOL 

O Botafogo comunicou à Feljern- 


ção que rescindiu o contrato com 
Magnones, 


Gragoatá e 
igualmente 





O Canto do Rio enviou um ofício 
à Federação credenciando o sr. Mar- 
tim da Silveira para seu represen- 
tante for ocasião do sorteio dos 


juizes aos domingos no Federação, 
Ld 


O Botafogo fez ciente à Federação 


que se interessa por Pirica, 
“ 


Haroldo Drolhe será o juiz de jogo 
entre o São Cristovão e 5. Paulo, 
no quorta-feira à noito, São 
Paulo, 


em 


GAZETA DE NOTICIAS 





O TORNEIO 


MUNICIPAL 





Numa partida pobre de técnica, Fluminense e 
Vasco dividiram os louros da tarde 
— 0x 0, o “placard” 


O domingo que passou, como se 
sabe, teve um inicio esquisito, em 
face do sguncelro que desabyu so- 
bre a cidade desde as suas primel- 
ras horas e que se prolongou att o 
término do meio dia. Em cense- 
quência atribulu-se até a Impossibl- 
face do aguacciro que desabou so- 
dada do Tornclo Municipal, caso 
perdurasse aquele aguaceiro verda- 
delramente incômodo para um dia 
de domingo, Acontece, porem, que 
São edro, após às 12 horas, deli- 
berou fechar as plagus do céu e nos 
proporcionar uma tarde limpa e 
fresca, ótima, portanto, para a prá- 
tica do futebol, permitindo vinda 
que o sol fiuminasse a cancha do 
estádio mais bonito do Brasti — o 
do Botafogo Futebol e Regntus, On- 
de iriam se empeahar em luta Flu- 
mlnensç e Vasco da Gama, ostyntan- 
do o bastão de prélio número um da 
rodada que passou, 

Nessas condições a considernndo- 
se ainda o valor dessas duas equi- 
pes, esperava-se com rara ansieda- 
de um embate agraduvel o farto de 
jogadas eletrizantes, onde a técnica. 
não poderia, de forma uwipama, S0- 
trer o mínimo abalo possível. 

Acontece, entretanto, que iruiram 
completamente todos os prognósticos 
que giravam em torno dessa par- 
tida. conquanto a tarde estivesse 
excelente para a prática do Jogo. 
Em sã conciência, devemos afirmar 
que não decepcionou o desenrolar do 
embate entre Fluminense c Vusco, 
doutro aspecto, porem, a Justiça, 
em face das circunstâncias em que 
ele ze havia envolvido, principal- 
mente a de ser o número um da ro- 
dada, manda que se diga que hcuve 

V uma verdadeira catástrofe, do vez 
que q futebol esboçado pelos ssqua- 
drões litigantes não correspondeu à 
espectativa do público numeroso que 
lotou es dependências do Estádic de 
General Severiano e esteve, por ve- 
zes, longe de atralr satisfatorinmen- 
te a atenção desse público, 

Tanto os tricolores como os vas- 
calnos deixaram muito a desejor na 
portida em que o marcador perma- 
neceu Inalteravel durante os JU mi- 
nutos regulamentares, 


Os cumisas pretas contudo feram 
mais precisos nas suas investidas e 
no ambiente pobre de técnica a que 
já nos referimos tiveram um papel 
mais saliente que os tricolores, Tan- 
to no periodo inicial cimo no final 
levaram mais vuntagem que esses, 
haja vista os 7 cormers contra 38 
consignados. Isso, altás, demonatra 
perfeitamente a sua superioridade 
tarritorial durante o transcurso da 
luta sobre o seu adversário que, 
talvez ressentindo-se da falta do 
ponteiro Adilson, não desenvolveu a 
atuação do domingo anterior contra 
o Flamengo. Wilton que o substi- 
tulu, embora não compromeatesse, 
rão fot a sombra do “mignon” pvn- 


telro. 
o JOGO 

A primeira etapa correu dentro do 
nivel de produção já npontado aci- 
ma, tendo o Vasco sido mata de- 
cisivo. 

Na segunda, porem, houve grande 
mudança de aspecto, as ações fo- 
ram mais eficazes e ulnda os Vvas- 
calnos levaram frança vantagem £So- 
bre o seu adversário, não tendo, por 
uma mera questão de chance, lo- 
grado movimentar o marcador, Em 
suma, o jogo esteve, em línhas Ege- 
rais, longe de ser o que dele se es- 
perava. Todavia, deve-se tambem 
acrescentar que ao Vusco caberia & 
vitória, uma vez que foi mais de- 
cisivo e impetuoso, tendo pecado 
grandemente nos arremates flnais. 
Os seus dianteiros se locomoveram 
perfeitamente bem e coordenaram 
sempre investidas perigosas, as 
quais não redundavam em resulta- 
do prático, dada a pouca visão do 
arco adversário por parte de seus 
atacantes, notadamente Lelé que es- 
teve numa tarde de rara infellci- 
dade. Outra parte muito interessan- 
te e que surtiu cfeito satisfatório, 
foi a forma de marcação exercida 
pela defesa vascaina que anulou 
completamente a mobilidade do 
quinteto tricolor, | impossibilitan- 
do-o do contacto com o arco Euar- 
necido pelo goletro Alfredo, 

Terminado esse relato sobre o que 
foi a partida disputada em General 
Severiano, cumpre-nos acentuar que 
os cruzmaltínos foram grandemente 
prejudicados pela arbitragem falha 
do sr. Oscar Pereira Gomes que, 
sem motivo justo, anulou um tento, 
ao nosso ver, lícito, feito por Jair 
na fase inicial do prélio, alegando 
impedimento de Orlando. Devemos 
ainda frisar que o goal consignado 
pelo meia esquerda do grêmio da 
Cruz de Malta, resultou de um tra- 
balho exclusivo desse elemento € 
que Orlando no lance figurou como 
ponto morto, de vez que nenhuma 
interferência teve no lance, Orlan- 








Em São Paulo 


Os resultados do 
campeonato 
bandeirante 


] 

Os resultados verificados 
nos prélios realizados ante- 
ontem, foram os seguintes: 

Palmeiras 2 x Comercial 1 

8. Paulo 4 x Jabaquara 3, 

Ipiranga 2 x Portuguesa, 
Santista 1, 

Corintians 7x8. P.R.1, 


mato am 





do -se achava à esquerda c o tiro 
perlido de Julr, at... [o 
zuguetros, rumou à direita, tendo 
o balio se chocado com o poste e 
tomado o-fundo des redes, Acresce 
ainda mais que o sr, Pereira Gomes 
só apitou depois do tiro desterido 
por sair. Doutra feita, delxor o 
Vasco de tor u seu fgvor a murca- 
ção de um' penalty logo depois & 
anulação do tento a que aludinos, 
Orlando chutou forte e Vicentine, 
dentro. da árza perigosa, comuteu 
toque, o qual passou em | bruncas 
nuvens, muito embora o árbitro se 
encontrasse perto do local onde se 
verilicára a citada infração, Con- 
correu, pots, o sr, Fercira Gomes 
para que a partída lívesse um final 
empatado de'0O x 0, 


ANORMALIDADES 
Nenhuma se verificou, tendo o jogo, 
disciplinarmente, agradado, muito 


embora | houvesse 
de ambos os Indos, 
A ARDITRAGEM * 








Biguns poutupeés, 


Não agradou a erbilragem do sr.: 


Oscar Pereira Gomes -Fot-hastante 
falha, quando deveria ter sido 
no contrário, pois o jugo desenvol- 
vido deu “chance” a s. s. parn uma 
arbitragem de galu. O exposto lt- 
nhas acima culminov para o ira- 
casso ora aqui registrado, 
OS QUADROS 
Tiveram an seguinte constituição: 
VASCO — Alfredo; Haroldo « Os- 


waldo; Octacilio, Figliola e Arge- 
miro; Ademir, Lelé, Isalas, Jair € 
Orlando. 


FLUMINENSE — Batatnes; Norl- 
val e Renganeschl; Vicontine, Ruy 
e Affonsinho, Wilton, Anilo, Mara- 
cnhy, Tim e Pedro Nunes. 

A PRELIMINAR 
| Na partida preliminar, 
Vasco por 6 x 4. 
A RENDA 

Pol do Cr 34.925,00, 

FLAMENGO X MADUREIEA A 

Campo do Fluminense. 

Quadros: 

FLAMENGO — Jurandyr; Domin- 
gos oc Newton; Artigas Jayme e Qui- 
rino: Nilo, Zizinho, Ptrilo, Vev6 e 
Jorbas. 

MADUREIRA — Louro; Geraldo 
c Rubens; Esteves, Nilton e Alcgre- 
te; Jorge, Godofredo, Durval, Wal- 
demar e Murillo, 

1,º tempo — Flamengo 1 x 9, gos] 
de Plrilo. 2.º tempo — Flarmngo 
3x 1, goals de Vevé, Nilo e Murillo, 
de penalty. 

Vencedor: Flamengo: 3 a 1. 

Jutz:- Haroldo Drolhe da Costa, 
satisfatório, 

Prélio: monôtono no primeiro 
tempo, porem melhor na segunda 
fase. 

Preliminar; Flamengo 4 x 4. 

AMERICA 1, BANGEU' 6 

Campo do Bonsucesso F, €, 

Quadros: 

AMÉRICA F. C.: — Osny II, Lyn- 
to e Benedicto; Ilim, Domício e 
Laxixa; Edgard, Carola, Cesar, Ma- 
neçco e Jorginho, 

BANCU' A, C.: — Ananias; Enéas 
e Mineiro; Nadinho, Antonio e 
Adauto; Rubem, Baleiro, Muncyr, 
Oetncilio e Joaquim, E] 

Único goal: Cesar, 

Vencedor: América F, C 1x6. 


vencou o 


Jutz: Carlos Gomes  Potengy: 
ótimo, 

Aspirantes: América F. C, 3 x 1 
SAO CRISTOVÃO 2Z, BON- 
SUCESSO 0 

Campo: América F, €, 


Quadros: 

S. CRISTOVÃO: Joel; Pelado «e 
Mundinho; Bianchi, Dod6 e Casta- 
nhelra; Santo Christo, Alfredo, Ca- 
xambú, Nestor e Magalhães, 

BONSUCESSO: — Pintado; Clo- 
doaldo e Tourinho; Bolinha, Teles- 
ca e Jayme; Sá, Careca, Bororó, 
Eunapio e Lenine, 

Goals; Alfredo e Caoxambá. 

Vencedor: 8. Cristovão A. C. 2x 0. 

Julz: Gullherme Gomes, falho, 

Aspirantes: Empate 3 x 3. 
CANTO DO RIO 4, BOTAFOGO 3 

Campo: €, KR, do Flamengo. 

Quadros: 

BOTAFOGO: Ary; Calclra e 
Danilo; Ivan, Santamaria e Zarcy; 
Lula, Paschoal, Heleno, Gonzalez e 
Patesko. 

CANTO DO RIO: Pedrinho; 
Gerson e Laranjeiras; Bolinha, Da- 
nilo e Alcebiades; Orlandinho, Zé 
Luiz, Carango, Mical é Noronha, 

Goals: Míical 3 e Alccbtades 1 para 
o Canto do Rto; Paschoal 2 e Pa- 
tesko 1 para o Botafogo. 


Vencedor; Canto do Rio F. €. 
4x3. 
Julz: Floravante D'Angelo, bom. 





O Estado Novo conquis- 
tou brilhante vitória 
frente ao Sudan A. €C. 


O Estado Novo A, C., que há 
oito dias fez brilhante partida com 
o Avro A, C., empatando com o 
mesmo, ante-ontem voltou à are- 
na, batendo-se com o Sudon A. €.. 
O prélio em apreço, que foi reali- 
zado no campo deste, fol viva- 
mente disputado, constituindo o 
seu transcurso um magnífico es- 
petáculo., 

A par da parte ttenica, que ngra- 
dou sobremaneira os assistentes, 
& disciplina imperou de maneira 
absoluta, dando os vinte e dois 
“plavers” uma brilhante demons- 
trução do esportividade, 

A vitória sorriu no Estado Novo 
pelo escoro de 1 x O, cujo tento 
fot do nutorta de Eduardo, 
| O quadro vencedor: Danilo; Gtl- 

ceno e Veneno; Helto, Amaral 6 
Edunrdo; Irineu (depois Carlinhos), 
Chandoca, Marto, Casenta e Er- 
| nesto, 








Nos segundos teams venceu o 
Sudan por 4 x 0 e non juvenis 
triunfou q Estado Novo por ! = 1 


Terça-feira, 13-4:1943 








TABELA DO TORNEIO MUNICIPAL DE 


FUTEBOL 





TURNO NE 





DE 1943 


UTROU 


CLASSIFICAÇÃO DOS CLUBES POR PONTOS PERDIDOS 





Torneio Municl- 
pal de 1943 


(Turno Neutro) 


INÍCIO 11.4-48 


América . , .4 
Bangd ..... 
Bonsucesso. ., « 
Botafogo . .. 
Canto do Ria . 
Flamengo . «4 
Fluminense also 
Madureira, . 
São Cristovão . 


Vasco da Gana 


São Cristovão 





JOGOS DA PRÓXIMA RODADA 


Vesco x São Cristovão, estádio. do Madureira: Canto do Rio x Bon- 
sucesso, estódio do Botafogo; Botafogo x Flamengo, estádio do Ftumt. 
uense; Madureira x América, estúdio do Vasco; Fluminense x Bangú 


estádio do Flamengo. - 
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ATUANDO COM O FATOR SORTE, O JU- 
VENIL RIO PLATENSE CONQUISTOU 
BELÍSSIMO EMPATE FRENTE AO 








Na praça de esportes da A, A. 
Cruzeiro, foi realizado domingo úiti- 
mo, uma sensacional peleja, entre 
o Juvenil Vila, campeão absuluto 
da Tijuca e o Rio Platense, que 


Da Ina RR Ted SRS dae 


O trio final do Infanto 
Juvenil Vila 

não podemos considerar de ótima 
em virtude do estado da cancha, 
devido às chuvas de sábado, que 
terminou com o placard de um tento 
a um. 

A peleja pode perfeitamente se Ui- 
vidir em duas fases, sendo que a 
primeira foi de ligeiro domínio do 
Vila, que, teve o primazia dos ata- 
ques, mas o Rio Platense, lançava- 
se à luta, o que conseguiu equili- 
brar a partida na primeira fase, 
que, terminou com o placard de um 
tento, sendo que a abertura da con- 
tagem foi de autoria de Verissimo 
aos dez minutos de luta com um 
belissimo tento cm grande estilo c 
o empate do marcador veio ao 22 
minutos com lindo tento de autoria 
do meia esquerda do Rio Platense. 

A segunda fase em que mais ge 
destacou o Vila, que, dominou o 
seu leal adversário, mas, que teve 
no goleiro do Rio Platense a figure 
máxima do prélio, pois, praticou de- 
fesos de ulto estilo e nas maisres 
intervenções a bola depois de vea- 
célo irremidavelmente, batia na 
trave ou em último recursos os 
zagueiros tiravam o tento certo de- 
baixo do arco, como aconteceu qua- 
tro vezes durante o transcurso do 
Jogo. 





O Santa Cruz venceu 


no Maranhão 


8. LUIZ, 12 (Asapress) 
podendo prossegulr vingem para o 
Recife, o Santa Cruz, quo aqui se 
encontrava, defrontou-se, na tarde 
de ontem, com o Esporte Clube 


Sempnto Corrôa, vencendo-o pela 
contagem de três nu zero, 

Esta partida decorreu num am 
biente de verdudeira cordiniidade, 
tendo o Santa Cruz mostrado uma 


melhor elusse de jogo, muito em 
bora o Sumpalo Corrêa tivesse sido 
um forte adversário. 

Os dols primeiros tentos do San- 
ta Cruz foram conquistados no pri- 
melro tempo da partida, depois de 
uma bela combinação dos melas, 
O último gont fot conquistado pela 
extremo esquerda «o cubeos . 


JUVENIL VILA 


1 x 1, o escore 





— Não | 








Aos dez minutos «do segundo tem- 
po, Waldyr, goleiro do Vila ao de 
fender do Vila, no defender a sus 
meta e visado casunlmente se cum: 
tunde, sendo substituido por Amau- 
ry que até o final do prélio não: 
praticou qualguer defesa, 

No quadro do Vila, devemqgs des 
tacar a retaguarda que esteve em 
primeiro plano e a artilharia teve 0 
seu maior impecilho no goiciro e 
na trave do Rio Platense, mas, mos: 
mo assim, teve Ótima atuação e se 
não mudou o placard foi em virtu- 
de do estado do gramado e da falta 
de sorte que prejudicou os tiros cm 
viados à meta. 

O quadro do Juvenil Vila foi 6 
seguinte: Waldyr (Amaury) — 
Atila — Tampinha — Waldyr (Ho- 
racio) — João — Lino — Amaury 
(Waldyr) Helio — Verissimo — 
Affonsinho — Didi. 


Infanto-Juvenil: Ipiran- 
ga A, €. venceu o Oso- 
rio F. €. por 6 x 2 


Em renhido cotejo, defrontaram- 
-SB domingo último, no gramado 
Duque de Caxias, os equipes In- 
fanto-Juvenil Ipiranga e o Osório 
F. C., da rua Marquês de Abran- 
tes, considerado nas rodas do es- 
porte menor como um dos melho- 
Fes conjuntos na sun categoria, de 
Zona sul da metrópole. Este prélia 
fove um transcurso disputadíssimo 
e empolgante, terminando com q 
expressivo triunfo do Ipiranga pelo 
escore de 6 x 2. A equipe vencedo: 
ra estava assim constituida: 

Sylvio, Paulista e Canela; Bala. 
ninho, Peracto e Barrada, Mbiionl, 
Luizinho, Leontdas, Dico e Neves, 

Fizeram os goals: Luizinho 8, 
Neves, Leonidas e Miliont um ca- 
da e o do Osorio foi de autoria 
de Mariano. 


“TORNEIO ABERTO 
SUBURBANO 


Com an renlização de cinco en- 
contros, ecfetunram-se, domingo, as 
provas semi.finals do Torneio Aber- 
to Suburbano, verificando-se o 5€- 
guinte resultado: 

Vila Real x Bela Vista — Ven- 
ceu o Vila Real por 1 x U, sendu 
Betinho o nutor do tento, 

Preliminar segundos quadros 
-—- empate, 3 x 3 

Hio de Junciro x Carioca Fute- 
bol Clube — Venceu o Rio de Ja- 
neiro, por 6 x O, goals de Walter 
Salvador (4), Ivo e Gunga. 

Preliminar — segundos quadros 
— Rio de Janeiro, 8 x 2. 

Oriente x São José Venceu 
o Oriente, por 4 x 1, gonls do Ne- 
nem (2), Alvinho e Roberto. 





Preliminar — segundos quadros 
— empate, | =x 

Atlântico x Porto Novo — Ven 
ceu o Atlântico, por 3 x 1. Trell 
minar — segundos quadros — Atlân- 
tico, ) x 0, 

Tpiranga x Rto Branço — Ven- 
ceu o Ipiranga, por 4 x 1. Preli- 
minnr — segundo quadros — Ria 
Branco, 4 x 1. 


Os CLASSIFICADOS 
Com os resultados verificados na 
tarde de ante-ontem, estão classl- 


ficados porra a cegrunda semi-final: 
Rio de Janeiro 
Tpirauoa 


Via Real, Ortente, 


atlântica e 





omingo próximo vindouro Botafogo e Flamengo farão 
eleja principal da 2.º rodada do Torneio Municipal 
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Terça-feira, 13-4-1943 





Embuá laureou-se 


e 
MINIE 





DAMIER — ZARKA — DAKAR — 





1 


BOLD — DIAGORAS — FARSA E BARON 


FORAM OS 


DEMAIS VENCEDORES 





Os jockeys Pedro Simões e J. Canales 
obtiveram duas vitórias 


Apezar das chuvas nbungan- 
reu que na manhã do domingo 
alagaram o Hipódromo da Gá-, 
vea, o desenrolar das oito pro- 
vas não teve o seu brilho em- 
panado, tendo comparecido & 
reunião uma avalanche de as» 
Bletentes. 

O clússico “Seis do Março", 
cujo campo era formado. por 
quatorze animais nacionats, fol 
vencido pelo cavalo Embuá de 
propriedade do turfman Jorge 
gabour. 

Habllmente dirigido pelo jo- 
ckey 1. Lighton, Dmbuá logo 
de saida firmou-se em segundo 
para, no virar a reta de chega- 


da, passar com facilidade pelo: 


ponteiro Assalío, e vir derrotar, 
com vantagem, VUgelo,, segundo 
colocado, a um corpo -do tercel- 
ro; que impressionou os assis- 
tentes pela sua atropelada fl. 
nal violentíssima, 

O handicap principal da tar- 
de fo! levantado pelo argentino 
Earron, e finalmente, no p&- 
reo de potros, salu vitorioso Da- 
kar. . 

A segulr, apresentamos o mo- 
vimento técnico das carreiras. 

1.º páreo — 1.200 metros — Cr$ 
10.000,00, Cr$ 2.000,00 e Cr$ 1.000,00 
-— 1,º Damier, 55 quilos, L,. Meza- 
ros: 2.º Donetello, 55 quilos, J. Ca- 
nales; 3.º Quem Babe?, 55 quilos, 
Y. Zuniga, Ganho por três corpos 
8» um corpo, Tempo: 79''. Rateios: 
vencedor (n. 3) Cr$ 28,80. “Dupla 
(13) Cr$ 89,60, Placts (n, 3) Cr$ 
12,00 e (n. 1) Cr$ 35,20. Proprietá- 
rio: Achilles Oneto e José R, de 
Miranda. Entraineur: Euclydes F. 
Bliva. Movimento do páreo: Cr$ 
51.960,00. 

2.º páreo — 1.20 metros — Cr$ 
10.000,00, Cr$ 2.000,00 e Cr$ 1.000,00 
— 1.º Zarka, 65 quilos, W. de An- 
drade; 2.º Fenicia, 55 quilos, J. O. 
Bilva; 3.º Matinada, 55 quilos, O. 
Coutinho. Ganho por um corpo e 
três corpos. Tempo! 79 3/6. Ra- 
telos: vencedor (n. 5) Cr$ 27,00. Du- 
pla (34) Cr3 56,40. Placés (n. 5) Cr$ 
14,90 e (mn. 8) Cr$ 20,80, Proprietá- 
rio: Stud Para Todos, Entratneur: 
Francisco Barroso, Movimento do 
páreo: Cr$ 72.800,00, 

.º páreo — 1.000 metros — Cr$ 


54 


Ganho por três corpos e três corpos, 
Tempo: 63'', Não correu Geny, Ra- 
tolos: vencedor (n, 1) Cr$ 53,00, Du- 
pla (13) Cr$ 43,90. Placés (n, 1) 
Cr$ 18,20 e (n. 4) Crf 12,30, Pro- 
prictário: Gervaslo Seabra. Jintral- 
neur: G. Feljó. Movimento do pá- 
reo: Cr$ 95.400,00. 

4,º páreo — 1.400 metros — Cr$ 
10.000,00, Cr$ 2.000,00 e Cr 1.000,00 
— 1.º Miínic Bold, 63 quilos, P. St- 





| 


mõca; 2º Marota, U3 sullos, JL, 
Leighton; 3.º Dalmata, 53 quilos, Ls. 
Mezaros, Ganho por dois corpos € 
melo corpo. Tempo: Ul'*, Ratcios: 
vencedor (n, 5) Cr$ 48,10, Dupla 
(24) Cr$ 78,80. Placés (mn, 5) Cr$ 
20,60 e, (n. 2) Cr$ 17,80. Proprietá- 
rio: F, J. Lundgren, Entralncur: 
Eulogio Morgado, Movimento do 
páreo: Cr$ 136.860,00, 

6.º páreo — 1.400 metros — Cr$ 
7.000,00, Cr$ 1.400,00 e Cr$ 700,00 
— 1,º Diogoras, 58 quilos, P. St- 
mões; 2.º Conselho, DO quilos, J, 
Zunigo; 3.º Rosbife, 54 quilos, D. 
Fcrreira, Ganho por dois corpos e 
dois corpos. Tempo: 90 1/5. Não 
correu Ubiratan. Ratelos:; vencedor 
(n. 1) Cr$ 23,40. Dupla (14) Cr$ 
63,00. Placés. (n, 1) Cr$ 14% e 
(n. 7) Cr$ 15,60, Proprietário F. J. 
Lundgren. Entraineur: Eulogio 
Morgado. Movimento do uárco: 
Cr$ 147.740,00. 

6.º páreo — 1.500 metros — Cr$ 
10.000,00, Cr$ 2.000,00 e Cr$ 1.000,00 
— 1.º Farsa, 53 quilos, D. Ferreira; 
2.º Colon, 55 quilos, L, Meszaros; 
3.º Diviko, 55 quilos, C. Peretra. 
Ganho por três corpos e um corpo. 
Tempo: 78 1/5. Não correu Fulml- 
nar. Rateios: vencedor (n. 7) Cr$ 
268,60. Dupla (23) Cr$ 118,70. Pla- 
cés (n. 7) Cr$ 43,60, (n, 3) Cr$ 23.20 
e (nm. 2) Cr$ 29,80. Proprietário: Ru- 
bens Antunes Mactel. Entraincur: 
Levy Ferreira. Movimento do páreo: 
Cr$ 183.010,00. 


7.º páreo — 1.800 metros — Cr$ 
25.000,00, Cr$ 5.000,00 e Cr$ 2,600,00 | 
— 1.º Embuá, 55 quilos, L, Lel- 
Ehton; 2.º Ugelo, 57 quilos, P, St- 
mões; 3.º Asalfo, 51 quilos, €C, Pe- 
reira. Ganho por três corpos e um 
corpo, Tempo: 114 4/5, Rateios: 
vencedor (n. 6) Cr 31,80, Dupla 
(34) Cr$ -97,20. Placés (n, 6) Cr$ 
19,50, (n. 10) Cr$ 34,90 e (n. 3) Cr3 
34,80. Proprietário; Jorge Jabour. 
Entraincur: Waldemar Costa, Movl- 
mento do páreo; Cr$ 222.980,00. 


8.º páreo — 1.500 metros — Cr$ 
8.000,00, Crã 1.600,00 e Cr3 800,UU 
— 1.º Baron, 54 quilos, J. Canales; 
2º B. XI. M., 52 quilos, C. Pcreira; 
3.º Serranilio, 49 quilos, A. Britto, 
Ganho por dois corpos e dols cor- 
pos: Tempo: 96 3/5. Ratelos: ven- 
cedor (mn. 5) Cr$ 15,30. Dupla (23) 
Cr$ 45,60, Placés (n. 5) Cr$ 13.40, 
(n. 8) Cr$ 21,90 e (n. 4) Cr$ 35,10 
Proprietários:eJ. Figueiredo e João 
Saavedra, Entraineur; Mario de Al- 
meida. Movimento do páreo; Cr$ 
250.870,00. 

Movimento geral dus apostas — 
Cr$ 1.161.620,00. 

Movimento dos concursos — Cr$ 
124.145,00. 

RESULTADO DOS CONCURSOS 

Concurso simples: 16 vencedores, 
5 pontos, Cr$ 751,00. 

Concurso duplo: 2 vencedores, 11 
pontos, Cr$ 5.100,00. 

Betting eimples Jockey Clube; 
(7-6-5), 6 vencedores, Cr$ 1.108,00. 

Betting simples Itamarati: 25 ven- 
cedores, Cr$ 7.997,00. 

Betting duplo Itamarati: 7-3 — 
6-10 — 6-3). Não houve vencedor. 


Temporada hípica de 1943 





Determinações, a respeito, do diretor . 





“Ao comandante da 1º Região Mi- 
litar, general Mauricio Cardoso, 
o diretor de Remonta e Veteriná- 
ria, em oficio-circular informa que 
continue em vigor, para o corrente 
ano, a “Temporada Hípica” edita- 
da em 1942, ou sejam as mesmas 
“disposições gerais e as mesmas pro» 
vas. 

Contudo, os $$ VII e VII, das 
“Disposições Gerais", passam a ter 
a seguinte redação: 

$ VII — As inscrições encerrar- 
se-ão, impreterivelmente, no dia 20 
'de abril de 1943. 

8 VII — Até 10 de maio de 





Federação Metropolitana 


DDw—>—>— 46460 —— 
Inicia-se domingo a temporada deste ano 


A Federação Metropolitana de 
'Atletismo inicia, domingo próximo, 
a temporada de atletismo carioca, 
no corrente ano. 

A primeira competição é uma 
corrida rústica, a prova Horto 
Florestal na distância de 3.000 
metros com saida às 9 horas no 
próprio Horto Florestal, no fim da 
estrada D, Castorina atriz do 
Jardim Botânico, 


“Trata-se de uma prova deveras 
interessante, que foi disputada 
pela primeira vcz, no ano passê- 
do e teve como vencedor o atleta 
Manuel Ramos do C.R, Vasco 
da Gama no tempo de 8'25", 

Este ano, os clubes Vasco da 
Gama, Fluminense, São Cristovão 
e Flamengo vão proporctonir uma 
renhida luta entre os seus repre- 
sentantes. 


O vencedor do ano passado o 
vascaino Manuel Ramos é um dos 
fortes candidatos à vitória, 

As inscrições já encerradas são 
23 seguintes: 

C.R.VASCO DA GAMA 


Citbdes Damaso A, Carvalho, 


da Remonta 





1943 será feita, pelo S. R, V, r., 
a confirmação das inscrições; as 
entidades só estarão em condições 
de iniciar a realização das provas 
constantes da presente temporada 
após receberem a confirmação dns 
inscrições solicitadas, 

Em consequência as unidades 
providenciem até à data ncima indi- 
cada as suas inscrições nas provas 
que desejam realizar. 

Esta R. M. organizará os Cam. 
peonatos de “Cavalo d'Armas" e 
de Polo. A prova “Resistência” se. 
rá organizada diretamente pelo 5, 


lana de NT tismo 


Claudionor Soares, Erothides de 
Freitas, Francisco de Assis Maia, 
Francisco Chagas Monteiro, Ivo 
Silva, Ismael de Souza, Joaquim 
Morcira da Silva, José Tiburcio 
dos Santos, José Felinto de Oll- 
veir2, Norival Nunes da Silva, Ma- 
nuel Ramos, Maximintano Paes 
Filho, Manuel Joaquim dos San- 
tos. Mario Ferreira Gonçalves, 
e Mario Alvim, 
S. CRISTOVÃO EF.R. 

Antonio Ferreira, Ivo Geraldo da 
Silva, Jorge Fragoso, José Ladei- 
ra de Souzê, José Leite de Oli- 
veira, Alvaro dos Santos, Fernan- 
do Francisco da Graça, Jayme de 
Oliveira «e Renato Mello do Sacra- 
mento. 

FLUMINENSE F.C. 

Albor Spartaco ÀArtese, Celso 
Gaspar Gomes, Eliskim Ramos. 
Geraldo Serrano, Guilherme Ra- 


mon, Hernani Mariano de Almei- 

da, Jever Decario da Silva, João 

Pereira da Cunha, José Negrei- 

ros, Luiz da Rocha Filho, Nelson 

Barros, Pedro Zºccaro, 
C.R.FLAMENGO 

Sylvio Antunes Baplista. 













no clássico “Seis de Março”. 


“a. 


NA mas 


Flagrantes da interessante corrida de domingo último: em cima, aparece Zarea que venceu 
Fenícia, no 2.º páreo; em seguida, Diágoras, vi torioso, no 5.º páreo, sobre Concelho; aparece, 
“depois, Farsa, que sobrepujou Colon no 6.º páreo e, finalmente, a bonita vitória de Embuá, 
no “Clássico 6 de Março”, seguido de Ugelo e A salfo. No quadro, aparece, ainda, Embuá, se- 


guro pela mão do seu propm etário, sr. 





TENIS DE MESA 


O TORNEIO LEOPOLDI- 
NENSE 


O Bonsucesso F, Clube, fará 
realizar quinta-feira próxima, às 20 
horas, a entrega das medalhas aos 
vencedores do mesmo, sendo con- 
vidado para fazer arte nesta sole- 
nidade às autoridades da Federa- 


ção M.T, de Mesa, 


REUNE-SE, HOJE, A DIRETO- 
RIA DA F.M.T.M. 

Na sede da rua dos Inválidos, 
116, a diretoria da Federação Me- 
tropolitana de Tenis de Mesa rea- 
lizará hoje, às 18 horas, mais unia 
reunião, Sabemos que será ob- 
jeto de grande importância a apro- 
vação do regulamento elaborado 





peio departamento técnico para o 
próximo campeonato individual 
masculino. j 
INSCREVERAM-SE 10 CLU- 
BES NO CAMPEONATO INDI- 
VIDUAL 

O campeonato individual de te- 
nis de mesa organizado pelà dire- 
toria da F.M.T.M. promete al- 
cançar um êxito notavel. Nada 
menos de dez clubes inscreveram- 
se para disputar o campeonato, a 
saber: América F.C., Fluminense 
F.C. — Tijuca T.C., Borsuces- 
so F.C. — Club: Municipal, A. 
A. do Grajaú, Amantes da Arte 
Clube, Sporting C. do Brasil, 
Velo Esportivo Helênico, Cavo À. 
Clube. 





Na Federação Metropolitana de Bastueteho! 





Botafogo x Grajaú, abertura sensacional da 
temporada de 1943 — No Leme a grande peleja 


Com a realização de quatro 
encontros será iniciada essa 
noite, o Campeonato Carioca de 
Basquetebo] do 1943. O certa. 
me que este ano será dispu. 
tado por 16 clubes, promete ofe- 
recer ao público pelejas eensacio 
nais e renhidas, à altura do in- 
teresse que estã despertando. 

Botafogo x Grajaú, na quadra 
do primeiro, à Av, Princeza Isa- 
bel, no Leme, farão o embate 
principal da rodada Inaugural. 
Os alvi-negros, campeões enrlo- 
cas de 1942  apresentar-se-ão 
magnificamente credenciados 
com a explendidn vitória alcan- 
cada no último sábado, em São 
Paulo, sobre o fortíssimo con» 
junto do São Paulo FW, C., pela 
apertada contagem de 53 x 52. 

OQ Grajaú, que cumpriu atua- 
ção regular no certame passa- 
do, npresentar-se-r  excelente- 
mente preparado, e por certu, 
tudo fará para se impor ao seu 
credenciado rival. 

Sião as saguintes as provaveis 
*urmas que defenderão os dols 
grêmios logo mais: 

BOTAFOGO — De Vincenzi 
— Goulart, Marcus, Italo o Gui. 
lherme. 

GRAJAU — Alcides — Ana. 
rias, Balana, Celso e Galba, 

Completando a noitada, tere- 
mos os choques entre o Flamen- 
go e o Clube dos Aliados, na Gá- 
vea, cujo principal interesso re- 
Fido no fato de ser n primeira 
apresentação do novo “rive'! yu. 
bro-negro, entre o Sampaio x 





Homenageados 


os cronistas do turfe 


UMA GENTILEZA DO 
SR. JORGE JABOUR 


Logo npós n bonita vitória 
Embuá no “Clássico 6 de Mar- 
ço", o sr4 Jorge Jabour, pro- 
prietário do mesmo, reuniu os 
cronistas do Turfo o ofereceu- 
lhes uma taça de champanha 
e doces, tendo, na ocasião, usa- 
do ad palavra o nosso colegn 
Manfredo Liberal, em nome 
dos homenagendos e,  Tfinal- 
mente, o sr. Jorge Jubour, que 
foi muito aplaudido, 


Carioca, no estádio Fiorencio 
marcando esse jogo o retorno do 
veterano alvi-rubro da Gávea às 
lides do basquetebol e finalmen- 
te o encontro A, Atlética x 
Olímpico, na quadra da rua Se- 
nador Soares, 

São as seguintes as aulórida- 
des designadas pela F.M.B,., 
para controlar essas partidas: 

A's 20.30 noras — Botafogo 
de F. e Regatas x Grujaú T. €. 

Rink da av. Princesa Isabel. 

Maroldo Oest — árbitro do 2.º 
e Tiscoa| do 1.º jogo. 

Rubem P. Céa — arbitro do 
1.º e fiscal do 2.º Jogo. 

Benjamin Baptista Vieira — 
croncmetrista, 

Ennio Fizzaril — apontador. 

Carlos Baerlein — delegado. 

A's 21 horas — €C. R. Fla- 
mengo x Clube dos Aliados, 

astádio da Gávea, 

Luiz Mergulhão — árbitro. 

João Lopes Coelho — fiscal, 

Americo da Silva Gomes 
cronometrista, 

Adolpho Peres Filho — apon- 
tador, 

Dr. Armando B. 
lho — delegado, 

A's 20,30 horas — A, Atléti- 
ca Carloca x Olimpico Clube, 

Quadra da rua Senador Soa- 
res. 

George Gerard — árbitro do 
2.0 e fisca] do 1.º jogo. 

J. Rubens Cerqueira Lima — 
árbitro do 1.º e fiscal do 2.º jo- 
go. 

Arthur 
ta, 

Heltor G. Pereira — aponta- 
dor. 

João 
gado. 

A's 20,90 horas —  Sampalo 
A, €C. x Carla DB. €, 
Quadra da rua Antunes Garcia 

Mario de Oliveira — árbitro 
do 2.º e flacal do 1.º jogo, 

Fenelon R. Vasconcellos 
árbitro do 1,0 e fiscal do 2.º 
go. 

Helto da 
eronometrista. 

Aloysto Lavra 
npontador, 

Jaoy Roza 


de Carva- 


Perez — cronometris- 


Abreu Ribeiro — dele- 


jo- 
Velgn Martins — 
Magalhães 


— delegado 





+ 


Jorge Jabour 





AS CORRIDAS EM 
PORTO ALEGRE 


PORTO ALPBGRE, 12 (A 
N.) — O resultado das corri- 
uus de vuntem no Hipádromo 
dos Moinhos de Vento fol O se- 
guinte: O primeiro páreo não 
ce realizou; Guela e 


ZOO —- 
. 





—— NOTICIAS DO TURPE —— 


TURFE PAULISTANO 


SÃO PAULO, 12 (A. N.) — 
Foram os seguintes Os resulta- 
dos das corrídas realizadas 9n- 
tem no Hipódromo paulistano: 
1.º páreo, Prêmio Vivandeira, 
distância 1.200 metros — 1,9, 
Anhiosa; 2.º, Venezuela, 2.9 
páreo: prêmio 12.º eliminat6- 
ria, distância 1.400 metros — 
1.º, Bincera; 2.º Vulcânia. 3.º 
páreo: prêmio clássico Tiraden- 
tes, 1.000 metros — 1,9, El 
Faro; 2 Caboclinho, 4.0 pá- 


“ 
reo: prêmio Bation, 1.800 — 
A Cavalgade. 


Cataflor; 2.º, 
bo páreo: prêmio Ealerinl — 
Bolido; 2.º, 


1.600 metros — 1,9, 

Chiligue. 6.º páreo: Perfídia, 
1.600 metros — 1.0, Véspera: 
2.0, Barret. 7.º páreo, prêmio 
Batulho, 1.600 metros — 10.9, 
Chega; 2.º, Yukon, 8º páreo: 
prêmio Albatroz, 1,800 metro 
— 1.º, Tenor; 2.º Baguad. 9.º 
páreo: prêmio Bright, 1.600 
metros — 1.º, Balerine; 2.c Re- 
songo. Raia boa. Movimento 
geral das aportas — Cr$ 
&72.260,00. 


'O concurso de basque- 
te da A. €C. D. 


SERA” INICIADA, HOJE, 

| DISPUTA DA TAÇA 
“TIJUCA TENIS CLUBE" 

Será inicisdo, hoje, com o Cam- 

peonato Carioca de Basquetebol, o 
concurso de prognósticos da taça 
- “Tijuca Tenis Clube'!', que anuel- 
f mente é realizado pela veterann 
Associação de Cronistas Desport!- 
| vos, entre seus sócios cronistas + 
| cooperadores. 

O aludido concurso promete, este 
ano, revestir-se de grande brilhen 
tismo, pois são inúmeras as ins- 
crições que a secretaris dessas en- 
tidade vem recebendo de seus asso- 
ciados para a disputa da taça ofe- 
recida pelo Tijuca Tenis Clube, Os 
prognósticos para as duas rodadas 
desta semana serão recebidos, hoje, 
até às 17 horas. 
III TT TT TT 
Rouxinol; 3.º — Baia e Dúvi- 
da; 4.º — Leonida e Carazl- 
nho; 5.º — Oraripe e Chico 
Preto; 6.º Ouvrobusca e 
Mandado; Centaur, e 
Emo; 8.º Okapi e Mara- 
nhense; 9.º — Tapia e Rádio. 





A 





fe 





«GALEIA» 





Foi recebida, no sábado último, pelo represen- 


tante do coordenador dos Assuntos 


Interamericanos 


em São Paulo, sr. Arnold Tschudy, a diretoria eleita 


e demais elementos que 


integram a Associação das 


Rádios Emissoras do Interior do Brasil, que tambem 
desejam colaborar, efetivamente, para a intensifica- 
ção das boas relações interamericanas, 


Estes nossos colegas 


atenções de que foram alvo por parte do sr, 


ficaram satisfeitos com as 
Ar- 


neld Tschudy, assim como pelos srs. dr. Rone Amorim, 
secretário geral do Consulado Americano, e W. A. da 
Silva, assistente de Imprensa, 

Dessa cordial reunião é o flagrante que acima 


publicamos, 
GAZETA DE NOTÍCIAS. 


em foto especial 


da Asapress para 


E, 


“A Valsa que você não dan- 
sou” o popularissimo programa da 
Rádio Educadora do Brasil, esco- 
lheu para a sua audição de hoje 
três lindas composições do passa- 
do: “Setembro”, de Felix Godin; 
“Cortejo de lagrimas” de Clemen- 
te Ferreira e "Cocur Bresilieu” de 
Lonis Carvelli.  Apresentição de 
Gomes Filho com a Orquestra de 
Cordas da PRB-7. 


Rubens Amaral — o brilhante e 
sóbrio “speaker” do nosso “brod- 
casting” retornou à Rádio 
Cruzeiro do Sul. Como um bom 
filho que volta ao lar antigo. Ru- 
bens Amaral está conduzindo, 
com segurança  costumeir?, as 
transmissões matutinas da “Emis- 
sora do Castelo”, e apresentando- 
se nas audições de responsabilida- 
de oferecidas no periodo notumo 
aos rádio-ouvintes brasileiros. 


Com arrânjos orquestrais origi- 
nalissimos elaborados por Mura- 
ro, lá para o ar hoje, s 21,35, 
mais uma primorosa audição de 
“Melodias Encantadoras”. O no- 
tavel pianista da PRA-9 fará des- 
filar pela onda mayrinkiana. em 


orquestrações sugestivas, as com- 
Posições de maior sucesso atual- 
mente. 

- 

Elsa Vale é uma cantora nova 
que se vem afirmando entre os 
valores da músicas popular. Suas 
apresentações com o regional de 
Benedito Lacerda, dada a sua per- 
sonalidade e o interessante reper- 
tório, lhe teem grangeado um gran- 
de número de “fans” que vem avo- 
lumando a correspondência que 
diariamente recebe, E' um dos 
elementos de maior agrado do Ra- 
aio Clube do Brasil, 

Ed 


“Melodias Portenhas”, um pro 
grama que vem  arregimentando 
muitos “fans” parê a Rádio Gua- 
nabara, estará no ar, hoje, nova- 
mente, às 22,30, com um punhea- 
do de bonitas composições. 

* 


“A voz de Londres”, o bem or- 
ganizado boletim da British Broad- 
casting Corporation, continua sen- 
do recebido por nós, com regula- 
ridade, trazendo interessantes in 
formações sobre a grande emissora 
londrina, com especialidade sobre 
os programas dedicados à Amérk 
ca 
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Promogação da lei de reciprocidade comercial 


“(Conclusão da pág. 6) 


duzida de mais de 50%, que ne- 
nhum artigo poderia ser trocado 
entre as listas sujeitas a taxas, € 
que .se bem as taxas proclamadas 
se aplicariam às Importações de 
tódos os paises, sua aplicação po- 
derá ser suspensa no que respeita 
a seus benefícios, no caso em que 
alguns paises façam distinção con- 
tra as mercadorias norte-america- 
Das. 

Estabeleceu-se tamvem cOn- 
cretamente quo não sc fariam 
acordos por mais de três anos. 
Cada acordo devia estar sujel- 
to, para a sua terminação, à 
um aviso prévio de não mais 
de seis mesesl Estabelecou-se 
wma cláusula para a total co- 
inboração da Comissão de Ta- 
xas com os Departamentos «de 
Comércio, Agricultura ec Esta- 
do, atim de se realizar o cum- 
primento do programa, 

Estabeleceu-se, por último, 
que se devia fazer uma notifi- 
cação pública razoavel, no qua 
te refere à intenção de nego- 
ciar acordos, facilitando, assim, 
a oportunidade a todo aquele 


que tivesse interesse a expor 
seus pontos de vista, 
Durante O tempo em que 


vigorou a lei de 1934, realiza- 
mos acordos com 27 paises, 

“Não pretendo discutir os 
resultados Indiscutivelmento 
impressionantes destes acordos, 
us quais foram culdadosamente 
ajustados, de conformidade 
com as precauções prescritas 
pelo Congresso, Estes resuita- 
dos, nos quais chegamos em 
tempos de paz, foram estuda- 
dos amplamente por essa Co- 
missão há três anos e, presu- 
me, se tornará a estudá-los nes- 
tas sessões, Meus colaborado- 
res facilitar-vos-& com satisfa- 
ção os dados que desejam cO- 
nhecer com essa finalidade. 

Se importante fol o progra- 
ma de acordos comerciais, serã 
ainda mais significativo sob o 
ponto de vista de nossos inte- 
resses materiais quando a luta 
chegar ao termo, Nessa oca- 
sião quase todas as fábricas 
que trabalham em metais, nos 
Xistados Unidos, e muitas ou- 
tras alem das minas e granjas 
adaptar-se-ão às  circunstân- 
cias, Já não terão pedidos de 
guerra a atender e, assim s2n- 
do, procurarão com urgência 
Os mercados para seus produ- 
tos. As praças do exterior serão 
muito importantes para nós e 
continuarão sendo essenciais 
pelo tempo que podemos pre- 
ver. Berá proveitoso contar com 
um instrument, provado e en- 
matado para obter a re- 
deção das barreiras  comer- 
ciais e para eliminar a descri- 
minação contra nossos produ- 
tos. Tambem convirá continuar 
gestionando a desaparição das 
barrelras comerciais, onde seja 
chramente pratlcavel, Mesmo 
durante os anos de guerra se 
viu que era possivel levar a 
bom terma tal idéia, em alguns 
casos com uma apropriada sal- 
vaguarda contra  Inesperadas 
contingências, 

Desta forma nossos produto- 
res poderão desenvolver seus 
negócios estrangeiros de modo 
adequado e tão rapidamente co- 
mo seja possivel, logo que a 
guerra termine, Para atingir 
eficazmente a qualquer destes 
dois objetivos, nosso país ne- 
censitará a classe de autoridade 
nue proporciona a let de acordos 
romerctals. A extensão ressa 
nutoridade e sua aplicação cul- 
dadosa e Inteligente, constituem 
“ melhor garantia contra no- 
vas e antigas distinções a res- 
trições sobre os mercados es- 
trangelros abertos à iniciativa e 
nos produtos norte-americanos. 
O programa de convênios co- 
nerciais não s6 € um instru- 
mento minuciosamente experi- 
mentado, mas tambem de gran- 
qe floxihilidade. EBvidentemen- 
te, depois da guerra será preci- 
su levar em conta toda eéris de 
condições que surjam das novas 
tormas de intercâmbio comer- 
cial. das alterações dos valores 
monetários e dos desvios das 
correntes comerciais, afim de nos 
cnpacitarmos a ajustar nossa 
pulítica comercial às verdadeli. 
ras condições de nossa situação 
econômica de post-guerra, em 
todos os terrenos. 

Dos vinte e sete palses com 
os quais realizamos acordos co- 
merciais, somente a trágica Fin- 
tândia esth em guerra com um 
dos nossos aliados, embora não 
o esteja conosco. Dos demais 
vinte e seis, estão do nosso la- 
do, em guerra contra os nnss08 
Inimigos, os seguintes países: 
Bélgica. Brasil, Canadá, Costa 
Rica, Tcheco-eslováquia, El Bal 
vador, França, Gru-Bretanha. 
cmatemala,  MHaltf, Honduras, 
Luxemburgo, México, Holanda e 
Nicararua, Seis dos dez restan- 
tes, romperam suas relações 
com os palses do Elxo € coope- 
rari conosco em multas formas: 


sho eles: Colômbia, Equador, 
Iran. Peró, Urugual e Venezue- 


ja. Os quatro restantes são neu- 
tros: Argentina, Suécia, Bulça e 
9urquia. Um desses últimos — 
Suleça — tomou a si a pesada 
tarefa de reprogentar os interes- 
nem norte-americanos, inclusíve 


mediante 
























os interesses dos prisloneiros de 
guerra norte-americanos, nos lu- 
gares em que nossos - Inimigos 
dominam. As nações que reuli- 
zuram acordos comerciais co- 
nosco o fizeram porque são na-= 
ções amantes da paz, quo alme- 
jam relações pacíficas, em to- 
dos os aspectos econômicos e 
políticos. 

“portanto, não é acidental- 
mente que na dura prova à que 
se veem submetidos indivíduos 
o nações nesta guerra, as nações 
que empreenderam conosco rela 
ções econtmicas ocoperutivas, 
a manutenção de 
acordos, estejam no campo que 
so opõe às forças de agressão e 
não naquele que as tolera. 
Olhando para O outro, este temu 
da cooperação deve prevalecer 
em nossa mente, se de verdade 
queremos ter a segurança de 
quo não nos espera outra guer- 
ra mundial, depois de ganha à 
vtual. Quando chegar o dia da 
vitória. nós, as nações, teremos 
a escolha das rotas à seguir. 
Fundamentalmente, a escolha 
sera como u do 1918, entre um 
extremo nacionalismo, por unia 
parte e, por outra, uma cres- 
cente cooperação internacional, 
na ampla variedada de terrenos 
e pelo menos uma esperança 
de uma paz seguru para os nos- 
sos filhos. 

Ninguem pode prometer que 
prevulecerê uma paz segura. E' 
multo mais difícil fazer uma paz 
garantida do que travar com 
êxito uma guerra. 

Muitas - guerras foram susten- 
tadas e ganhas por muitas na- 
ções, porem nenhum pais tor- 
nou até agora segura e peorma- 
nente a sua paz. Uma ou duas 
nações não podem conseguir 
isto, porque a guerra é uma 
questão internacional, e num 
mundo de muitas nações, pre- 
vení-la s6 é possviel com à COO- 
peração internacional. No no- 
vo mundo do aeroplano, todius 
as nações são vizinhas. Nesz9 
mundo, qualquer poderoso nais 
industrial pode lançar os DPO- 
vos na guerra de forma Te- 
pentina e com devastadora vios 
lência, 

Decidida a tarefa de consel- 
var à paz, isso requereria uma 
colaboração contínua de todas 
as nações, 

Este caminho é longo e &f- 
duo, porem o único que ute- 
rece esperanças de assegurar & 
paz. 

Dos diversos e- necessários 
campos (da colaboração inter- 
nacional, um dos mais essen- 
ciais é o da vida econômica. 
Os bons serviços, por meio dos 
quais vivem os homens, deve- 
rão ser abundantes e estar bem 
Mistribuldos. A sólida e dura- 
doura amizade entre os gran- 
des grupos humanos, requerem 
uma boa disposição mútua, cus 
conduza À cooperação nas ques- 
tões fundamentais que sobre- 
vivem às existências, 

Para isso, existem as pala- 
vras essencials da Carta do 
Atlântico: conseguir a mais 
ampla colaboração entre todas 
as nações, no terreno econômi- 
co, com O objetivo de garanttr, 
para todas as esptcies de tra- 
balho, melhores adiantamen- 
tos econômicos e segurança FU- 
clal! Fte objetivo, como toda 
a Carta do Atlântico, já foram 
aprovados por todas as Nações 
Unidas. Esta ação foi realiza- 
da pelos humens enérgicos e 
reulistas que dirigem a estes 
governos, não por motivos de 
sentimentos bumanos, mas sim 
porque compreendem que o 
único meio de alcançar estes 
fins é o da ação em comuni, 

A paz e q guerra econômi- 


ca não são compativeis. Isto 
o sabemos pOr amarga cxDe- 
riência. Assim como devemos 


trabalhar junto para estabele- 
cer e por em funcionamento a 
máquina necessária para cman- 
ter a paz, aseim tambem duve- 
mos trabalhar juntos afim de 
fuzer com que Os anos de paz 
sejum frutíferos para nós e 
para Os outros, 

Um dos temas essencinia du 
cooperação Internacional nos 
anos futuros € precisamente 
esse do comércio e das diversas 
restrições comerciais 8 que & 
lei se refere, O que succde ao 
comércio internacional tem 
uma repercussão profunda s9- 
bre uma multidão de coisas 
que estão multo presentes na 
mente dos habitantes de cada 
país. O preço das colheitas, as 
perspectivas de saldar hipote- 
cas, de conseguir ou conservar 
empregos, Os estoques 0 Os prê- 
cos dos artigos de uso comum 
nas prateleiras doz comercian- 
tes são colsas que O comércio 
exterior afeta em cada país, 

£e nlgo ensina a razão e & 
experiência, esee algo é an ne- 
cessidade de um maior Inter- 
câmbio entre as nações. HhA 
longo tempo existe o axioma 
de que o Intercâmbio comer- 
cial Internacional não pode ser 
realizado em um «6 sentido. 
Consequentemente, os proble- 
mas erlados s6 poderão ser re- 
solvido adequadamente  medl!- 
ante a cooperação Internacional 
de povernos e povos, As hna- 
cões teem diversas manetras 
de administrar a produção e 
oe serviços de Intercâmbio de 


mercadorias. Em nosso pais 
preferimos que nossa economia 
interna e internacional combi- 
nadas repousem essencialmen- 
te sobre um sistema de livre 
Intclativa, O programa do 
acordos comerciaa está destl- 
nado a promover O alcance des- 
te fim. O intercâmbio comer- 
cial Internacional deve neces- 
sarlamento ger afetado pelas 
regulamentações do tnrifas e 
«pelas Instituições econômicas 
dos «liversos paisos. 

“O que se procura com os 
acordos de Intercâmbio comer. 
cial -€ que esto completo sisto- 
ma de regulamentações comer- 
ciais tanto o nosso como o dos 
outros. pníses seja administrado 
e gutado, até onde nossa Enflu- 



































































regulamentação e ezenssês  pu- 
rem para uma produção mnlor 
uma melhor distribuição e um 
consumo mnis niundanto, 

Não se trata de uma Goutri- 
na republicana ou democrática, 
&' uma doutrina norte-anvertea- 
na ec quanto mais neeltacin se- 
ja pelos Outros países melhores 
perspectivas haverh para nosso 
práprio futuro de prosperidade 
o de par. 

Confio em que quanto matas 
seja discutido este assunto mais 
claramente veremos estes fatos 
nós e mais unidos nos mostra- 
remos não só no apolo a medi. 
da que temos agora em estuau, 
mas de todas as demais medi- 
das que tornem possivel dentro 
te nosso próprio interesse uma 
mais completa cooperação in- 
ternacional contra as fontes co- 


dade polftico-social e da guerra 
e para lograr uma maior: abun- 
dância e a estabilidade político 
social e a paz. 


As bases da cooperação inter- 
nacional devem ser colocndas: 
agora ec devem repousar na con- 
fianea e nO respeito mútuo. to- 
je já estunos empenhados nu 
maior empresa cooperativa da 
histórla. Nesta luta pela H- 
berdade huniana paises 
unidos. grandes e pequenos lu 
tam pela sua própria seguran- 
ça em completa confraterniza- 
ção Enquanto fsso desenvol 
vem suas maiores energias para 
lograr a -completa vitória e-su- 
portam os imensos" sacrifícios 
que n guerra lhes impõe e ao 
mesmo-tempo vão formulando 
os- pianos para o futuro. 'Todar 
estas esperanças inspiradas nos 
planos de cooperação interna- 
clonal se redunirão ao nada ou. 
serão vagas expressões à: menos, 
que haja confiança da parte dos 
paises participantes e que este- 
jam decididos a fazer uso quan- 
do seja necessário dos Instru- 
mentos para uma ação efetiva. 

No que à nossa Nação diz res- 
peito a prolongação da vigência 
deste mecanismo dos acordos 
de intercâmbio comercial cons- 
titue o mails importante destes 
Instrumentos. E' o ponto cen- 
tral e indispensavel para todo o 
programa passtvel de coopeta- 
ção internacianal. A única al=- 
ternativa seria pára nã Nações 
o fato de terem de atravessar 
o mesmo estreito, caminho eco- 
I'mnômico que tiverem que seguir 
desastrosamente nos nnôs pos- 
teriores a vassada guerra mun 
ajal. 


Muitos povos dirigem o seus 
olhares pera O nosso palco na 
esperança de observar COm: pro- 
fundo interesse qual é a nossa 
atitude para com esta lei. O que 
façamos o consideram como O 
glnal indicador do caminho que 
vumos adotar. O repúdio do 
programa do acordo comercial 
ou as restrições no Egeu alcance 
ou de tempo, durante as emen- 
das seriam considerados como 
um claro Indício de que este 
pals, que na guerra assume ple- 
nemente um parte da responsa. 
bilidade que lhe correspondo 
não agivia do mesmo modo na 
paz. Isto poderia muito bem do- 
bilitar Os laços que manteemi 
unido O grupo de Nações com 


os quais estamos tão vltalmente 
amsocindoe no desenvolvimento 


“ 
+ 


da guerra. 


A extensão do programa sem 
modificações significará não sã 
que compreendemos a classe de 
relações  comercials que desde 
um ponto de vista característi- 
camente de negócios conduzem 
Ro nosso mútuo bem estar, po- 
rem que tambem roconhecemos 
os mais pesados sacrifícios so- 
bre nosso grande poderio c & 


responsabilidade proporcional 
que para o bem ou para o mal 
do mundo encerra, Um firme 
apoio imparcial, uma leglsla- 
ção Imparcial exerceria o mula 
gientador efeito sobre O nosso 
povo e nobre todos aqueles que 
olham para O futuro com a pro- 
funda esperança de conseguir 
ums mundo rico em oportunida- 
dez econômicas e espirituais pa- 
ra todos". 
e e eee 
O sdeal do engrandecimento nacio- 
pal decorre ds um atento espl- 
rito de vigilância & tncutir 3 man 
ter em todas as eceferas de nossas 
atividades, do um sentido coalista 
ds união vóltãa e fraternal ds to- 
dom os brasileiros o de um menti- 
mento protundo ds poder defensi- 
vo das nossas conquistas de lber- 


dade e Independência. (Moegundo 
Congreso de Brasliliador. 
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ência se extenda, não para uma 


muns da pobreza, da instabll- 






cultores. 


















Terça-feira, 13-4- 1943 
Mulheres para à lavoura|9ficiais closiados nomi 


nalmênte pelo almi. 
rante Guilhem 


O titular da pasta da Marinha, 
almirante Henrique A. Guilhem, 
assinou o seguinte elogio: 
“Tendo o capitão de corveta Luiz 
Octavio Brasil e os capitiics-te= 
nentes Manuel Maria del Castilho 
e André Stefano Guimarães cone 
tribuido de forma eficiente para a 
execução dos reparos da agulha 
giroscópica do submarino “Tas 
mojo”, resolvo elogiá-los nominal- 
mente”. 















Novo plano agricola para intensificar a produção 


CHICAGO (Sipa) — Q presiden- fazendas, mulheres aptus para sulis- 
te da International Harvester Com- | tituir os homens que tenham tido 
pany, sr. Fowler McCormick, aca- | que prestar seus serviços nas tor- 
ba de anunciar que com a ativa | ças armadas ou nas indústrias de 
cooperação de seus agentes, e com | guerra. À Inglaterra, o Canadá, a 
o propósito de contribuir paia u Austrália, a Rússia o outras mais 
solução do problema nacional cria- nações dependem hoje das mulheres 
do pela escassez de braços nos tta- | para & produção agrícola o m indus: 
balhos agrícolas, foi estabelecido trial. Nos Estados Unidos a mu- 
um plano em todo o pais, que cou- | lher sempre se tem associado inti- 
siste em adestrar milhares de mu-| mamente com os esforços bélicos 
lheres de várias idades no mancjo | da pátria, é naturalmente: não vão 
de tratores e de outras múquiaas | desta vez deixar de desempenhar o, 
de lavoura. papel: ques lhes corresponde.” 

Os 6.590 ngontes releridos — 
nos Estados Unidos — receberam 
da casa matriz cartas e impressos 
descritivos, e muitos deles se cfe- 
fereceram imedintamente para con 
duzirem os cursos em questão. 

Segundo o referido plano, cada 
um dos agentes deve instalar «cla 
mento ou em outro lugar projtiv 
mento ou em outor lugar próprio 
para tal fim. E' preciso fazer uma 
escolha ajuizada entre ns mullicres 
que se apresentem para se adestrar, 
tendo-se presentes as aptidões que 
demonstrarem e as necessidades de 
cada caso. É clrro está que o eu 
sino é absolutamente gratuito. 

Nesses cursos persta-se utenção es- 
pecial à segurança, ce as alunas 
aprendem a fazer tudo o que luaja 
a fazer com os tratores e demnis 
máquinas agrícolas, de tal modo 
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“COM UMA Só BANDEIRA 
E UM Só IDEAL” 


(Conclusão dã pág. J) 
tades das pnuixões, bem merecido da Pátria; con- 


vutar a riqueza nacional, não 

A revolu- 
ção que o colocara no poder solidou n unidade nacional, e res 
fes subir À tona as ambições. |solveu na questão social. 
A cegueira dos partidos espa- De um Brusll composto do 21 
lhava ansiedades e sobressul- | compartimentos quase isolados, 


necessitavam pora crescerem e 
progredirem: clima de ordem o 
de tranquilidade. Graças a leso, 
todas as forças vivas da nação 
se pudéram entregar sem pro- 
ocupações no trabalho criador. 

Das-Obras do governo do pre- 
sidento Vargns, duas baslarium 


Durante Os primeiros sete 
anos de governo, ruglram cm 


podemos ser indiferentes às 
profundas transformações que 
ge veem operando entre nós 
sob a Inspiração do presidente. 
tor. A guerra civil fazia sua | fez um bloco homogêneo, com 
ronda sinistra, Os extremismos | uma £6 bandeira e um só ideal, 
da direita e da esquerda en- Ao que em outros palues aln- 
contrando terreno propício de- | da & tema de reivindicações, ideu 


que não corram perigo algum. senvolviam atividades desen- | nauí solução original e htimana, 
A empresa editou um manual es- freadas, que. não recunram | com a legislação social. Ela foí 
pecial que contem tudo o que diz Clante da sedição nem do sten- | netabelecida sem choques. nem 


tado pessoal. . 

Dentro derse panorama som- 
brio, as classes produtoras, mal 
refeitas do abalo mundial de 
1929, procuravam ajustar suas 
atividades, permanentemente 
ameaçadas de colapso pela in- 
tranquilidade interna,  Anelo- 
sas, volviam os olhos esperan- 
cados para o presidente Var- 
gas. E' que este, com dois atri- 
butos psicológicos que Jjhe são 
característicos — a discrição é 
a serenidade — e com um ad- 
miravel senso da Oportunidade, 
colocava-se no entrecruzamen- 
to dos rumos contraditórios, 
transformando-se anos poucos, 
pelo consenso geral, no denoral- 
nador comum que orlentava e 
dirigia, 

Quando, a“10*de novembro 
de 1937, pôs termo às agitações 
que arrastavam O Brasil para, 
a desintegração e a anarquia, 
encontrou O pais a seu lado. * 

Nesse instante supremo do 
110088 destino, diante da calami- 
dade pública. não se deixou In-' 
fluenciar pelas ideologias adota-. 
das .em outros países. Berena- 
mente, suspendendo o jogo das” 
instituições, exercitou uma ca- 
racterística democrática, cuja 
origem remonta aos Komanos.” 
Ao reforçar a autoridade cen- 
tral, diante 4as imposições do 
momento, não esqueceu o ins- 
tinto democrático « o amor à H- 
verdade, inatos no brasileiro. 

E a sun intervenção oportu- 
na, como sempre serena o dis- 
ecretr, deu,ao Brasil, e às suas 
classes produtoras, o que tanto 


MME aa 
CHEGOU A LIMA O SR. HENRY WALLACE 


lutas, criando um código de-pro. 
teção no trabalhador, Isso exal- 
ta tanto o presidente que a ela= 
bormu, como a geração que a tor- 
mou possivel, com a sua compre- 
ensão, o seu apoio e a eum soli- 
darledade, 

A guerra não provocada, em 
que hoje nos achamos envolvi- 
dos, criou para o Brasil tremen= 
dos problemas em todos os se- 
tores. 

Eles, entretanto, não ame- 
drontam. O Brasil está unido, 
em torno do seu presidente. Nas 
fábricas, nos campos, nas usinas, 
nos estaleiros, 


respeito à instrução que se deve 
dar, e nos processos que devem ser 
empregados nas aulas que sejom 
dadas-dentro do estabelecimento ou 
ao ar livre. 

“Compreendemos perfeitamente — 
afirma o sr. McCormick — qua 
a instrução de que se trata é tão 
elementar, que não é de esperar que 
nenhuma das alunas obtenha um 
adestramento perfeito para toda à 
espécie de tarefas. mecânicas vo 
campo. Mas não se pode negar que 
se oferece assim às mulheres a opor- 
tunidade de aprenderem os prirci- 
pios fundamentais que as ponham 
em condições de constituir uma aju- 
da deveras valiosa para os agri- 


nos escritórios, 
nos quartéis, todas as energias 
se aplicam integralmente nas 
tarafas a executar, Cada um 
confia em sí próprio e na justiça 
de causa, encarando o futuro 
com tranquilidade, polis tem cer- 
tera de que Os destinos do Bra- 
“il estão entregues a mãos flr- 
mes e serenas. ' 

Creio que a nenhum prêmio 
mais alto poderia aspirar um 
temem púbtico. 

-H o presidente que O “conquis- 
tou, disso recebe agora na prova 
concreta nas manifestações com 
que todas as classes festejam o 
seu natalício. NX 

O comércio, a indústria, a la 
voura, os que trabalham e pro 
duzem,. estão associados ao jú- 
bito comum. 

43 os votos que formulam pela 
vida do presidente Getullo Var- 
gas, que serve o Brasil com tan- 
ta dedicação, se envolvem nã 
cronça  fervorosa na grandeza 
áos nossos destinos, € nã Vitória, 
com que  conquistaremos uma 
vida melhor para nós e para o 


“() verdadeiro propósito do pla- 
no é de fornecer às granjas, e às 


Serviço de Assistência 
a Menores 


Dando um expressivo | exemplo 
das atenções que dispensa ao pro 
blema de assistência a menues, 
acaba o presidente da República 
de assinar decretos nomeando es- 
criturários interinos do Ministério 
da Justiça, de acordo com a propos 
ta que lhe foi feita pelo miístro 
Marcondes Filho, duns jovens cn 
tregues aos cuidados do Serviço de 
Assistência a Menores daquele Mi- 
nistério e que agora concluiram Gr 
seus cursos. 





























(Conclusão da pág. 1) [mais aristocráticos centros de | mundo, sob a Inspiração dos 
praça da República, a uma con- reunião. tdeais panamericanos'', 
centração de 50.000 escolares, de- O ilustre hóspede presenciou NAS ESCOLAS DA 


PREFEITURA 

Todas as escolas do Distrito 
Federal, por determinação do 
prefeito Ilenrique Dodsworth, 
na semana de 12 a 19 do cor- 
rento mês, dedicarão suas atl- 
vidades no desenvolvimento do 
tema: “A Juventude Brasllei- 
ra", a amiravel realização do 
presidente Vargas. “NO último 
dia, data da Juventude Brasl- 
lelra o aniversário do presiden- 
te Getulio Vargas, haverá aes- 
sões civico-literárias, dentro do 
mesmo Lema, com O objetivo 
dao egclarcoer os escolares BO- 
bre u arunde missão que eles 
terão no futuro do Drasil e o 
papel desempenhado pelo pres 
sidente Getulio Vargas no novo 
rumo que vem sendo traçado 
para as gerações de amanhã. 
Aselm, na comemorações do 
“Dia da Juventude Braslletra' 
ge desenvolverão em torno de 
seu guia, estudando-lhe a vida 
o na atuação nos destinos da 


teve-se diante do coreto onde u'a 
massa coral de 500 vozes entoou. 
os hinos peruano e norte-ameri- 
cano, 

Ao desembocar a comitiva na 
praça de Armas, o sr. Wallace se 
viu gratamente surpreendido por 
uma enorme concentração popular. 
Milhares de operários e de ele- 
mentos da classe média o vivavam 
estrondosa e entusiasticamente. 

Entrementes, uma esquadrilha 
de 60 aviões militares, que havia 
saido ao encontro do avião do sr. 
Wallace, evolucionava constan- 
temente sobre o trajeto percorri- 
do pela comitiva, Terminada a 
gigantesca recepção popular, o sr. 
Wallace recebeu em sua residên- 
cia, no Palácio do Governo, o 
prefeito de Lima, Dom Luis Gal- 
lo Poras, o qual, acompanhado de 
uma comissão do Conselho Pro- 
vincial, lhe fez entrega de um per- 
gaminho, declarando-o hóspede 


uma sugestiva demonstração dos 
valores artísticos e folck-loricos 
do país, prolongando-se a festa 
até perto das 21 horas após a qual 
o sr. Wallace regressou ao Pa- 
lácio-do Governo para descansar, 
pois amanhã deve assistir a um 
programa especial de homenagens, 
que se iniciará às 9 horas e sê 
prolongará até meia-noite. 
ESPERADO EM QUITO 

QUITO, 12 €U, P) — O vice pre- 
sidente dos Estados Unidos, sr. 
Henry Wallace, é esperado nesta 
capital no próximo din 16, às 13,60. 
Forças do exército lheu renderão ho- 
menagem desde o aeroporto até sua 
residência. 

De acordo com o programa de ho- 
menagens a terem Jugar durante 
sua estada nesta capital, no dia de 
sua chegada visitará, às 35,90, o pre- 
eidente da República e presenciará 
o desfile militar diante do Palácio 
do governo. 


As 16 horas, colocará uma corôa 
na coluna dos próceres da indepen- 
dência, às 16,30 receberá o corpo 





















ilustre da cidade. Não houve | diplomático; às 17,30 assistirá A ses- Pátria. Como exemplo à Ju- 
discursos  protocolares, O sr. | são solenc da Câmnra Municipal; €| ventude nos programas Ga 
Gallo Poras pronunciou algumas | à4 20,30 comparecerá no banquete! PRD-5, Ttúdio Difusora da 


a recepção que oferecem em sua 
honra o primetro magistrado e sua 
esposa, 

Na nextn-feira, pela manhã, o 8F. 


Prefeitura do Distrito Federal, 
perão focalizados tambem | em 
suas frradiações especiais à 
ação e n vida do chefe da Na- 


palavras que foram respondidas 
pelo sr, Wallace em termos de 
agradecimento. Meia hora de- 


a wallace fará uma excursão go vale | 4 

pois, o sr. Wallace recebeu Os | ge Chilos, seguida de um almoço | cão. Nesea mesma emissora 

jornalistas locais e os correspon- | campestre « exibição pecuária. A| será transmitida uma  rádio- 

dentes das agências noticiosas es- | Lurde, visitará ns fábricas texteis € | dramatização, tendo como títu- 

trangeiras, palestrando cordialmente viaitará Otabalo, distante 120 qui-| 19 “tim grande presidente da 
Iômetros dessa localidade, ' 

com todos. Falou na magnífica aái à Viatt E tíica dn Did- um grande Brasll'*, Após essa 

impressão que teve em sua visita Pisa copia me RETDONERO a sede radio-dramintização  sorão re- 

ao lago Titicaca, Puno, Cuzco, | Quito. À tarde, visita ao Colégio produzidos expressivos trechos 

Arequipa e centros agricolos e | Americano, nudiência nos jornalis- | dos discursos do prestdente Ge- 

agro-pecuários do Perá e dus clvi> | taº e cocktail do ministro da Det | MUDO VIE. 

lizacões 1 ] ea: e à noite, um jantar intimo ofe- NOS ESTADOS 

izações incas. ro tdo pelo presidente da República. mp x ; 

Depois, o sr, Wallace recebeu Domingo — Visita à estação ex- elegramas procedentes 49 
a saudação dos chefes das missões | 1' rimental agricola, Pela tarde, q todos os Jistudos noticiam a 
diplomáticas acreditadas no Perú, |“: Wallace Agp Seda orgunização de programas co- 

* | nos e membros da coletividade nor- | memorativos do aniversário do 
do A iceerpaa de ai, do cábido | te-nmericana que desejem visitá-lo; | presidento Vargas. y 
metropolitano e, finalmente, com- | e, à noite, oferecerá uma recepção Assim, a data natalícia do 


no Circulo Militar. 

No dia seguinte, o vice-presidente 
norte-americano partirá para Gua- 
vaquil, nfim de seguir viagem para 
n Colômbia na terça-feira, dia 20, 


pareceu & festa “nolte peruana” 
organizada em sua honra pelo pre- 
feito da capital, e que teve lugar 
no Clube de Lawatenis, um dos 


chefe do Governo será come- 
morada com o malor brilhan- 
tiamo em todo o terrltária nº- 
ctonal, 








Terça-feira, 13-4- 1943 


No Supremo Tribunal 











Militar 





A SESSÃO REALIZADA 
ONTEM 

O Supremo Yribunal Militar, 
na sessão duo ontem, sob a pre- 
“idência do almirante Raul Ta- 
vares, com a presença do todos 
os ministros e do procurador 
geral, confirmou o despacho do 
nuditor da 4.º Região Militar no 
inquérito do tenente Bonaventu- 
da Fernandes Netto e o civil Ja- 
ques Gabriel Pansardl; concedeu 
habeas-corpus a JoÃo Francisco 
Rangel, Marcelino Dias Netto, 
- Juvenal de Souza Barbosa, to- 
dos para serem postos em ll- 
berdade; julgou procudente a 
representação contida no pro- 
cesso -do deserção de Arlindo Al- 
ves de Moraes, para mandar 
mue o Conselho de Justiça da 
Autoria da 9.º Região Miltar, 
reunindo-sc, profira suu decisão 
em forma legal, unanimemente; 
julgou Iamilton Borges de Car- 
valho, cabo, em sessão secreta, 
visto ter sido absolvido na ins- 
tância inferior do crime de In- 
subordinação; indeferiu o pedido 
do revisão de Antonlo Nunes da 
Silva; confirmou a condenação 
de Joaquim José Maria, pelo 
crime de deserção; não conhe- 
ceu do recurso no processo a 
que responde João Pereira dos 
Suntos, soldado da Policia Mili- 
tar do T, do Acre, por fulta de 
objeto, nos termos do parecer 
do procurador geral; negou pro- 
vimento nos recursos do José 
Roberto dos Santos, contra o 
ato do Conselho de Justica da 
Polícia Militar desta capital, 
qume decretoy a sua prisão pre. 
ventiva; e da Promotoria da 2.8 
Auditoria de S. Paulo, do des- 
pacho do respectivo auditor que 
indeferlu o pedido de arquiva- 
mento de um Inquérito, instau- 
rado para ser apurada a respon- 
sabllidade da falsificação de um 
certificado de reservista em fa- 
vor de João Luncao de Miranda. 
DESAFORAMENTO DO FPRO- 

CESSO 

O ministro da Guerra acaba 
de propor ao Supremo Tribunal 
Militar o desaforamento, da Tm 
para a 114 Reglão Militar. do 
processo mn que terá de respon- 
der o reservista de 2.2 catego- 
ria Joaquim Alves Ferrelra Net- 
.. to, desertor, do 15.º Regimento 
| de Infantaria, o que se encontra 
preso no 2.º R.1J. Essa medida, 
declara o ministro Eurico Du- 
“tra, tem a justificá-la os Inte- 
resses da Justiça, do serviço e 
, da Fazenda Pública, uma vez 
que virá evitar despesas e perda 
de tempo com a recondução sob 
escolta do aludido desertor, pro- 
vidência essa de execução de- 
morada, em face da dificuldade 
de transportes prra o Nordeste 
do país. Fstudando a proposta, 
o Tribunal, depois de ouvir os 
ministros Cardoso de Castro, 
Pacheco de Oliveira, Vaz de 
Mello, Raymundo Barbosa, Ma- 
noel Rabelo, Castro e Sliva, 
Amilcar Pederneiras e Silva Ju- 
nior, que acharam justos os mo- 
tivos expostos pelo titular da 
pasta. militar, resolveu, por una- 
midade Ge votos, conceder O 


desafornmento proposto, Tela- 
tou O fetto o ministro Bulcão 
Vianna. Após a resolução do 
“Pribunal, o presidento aimlrun- 
te Raul “Tavares, mandou ime- 
diatamente fazer o respectivo 
expediente, para as devidas co- 
municações sobre O nssunto, 


| AUDIENCIA EM PRECATO- 


RIA 
Será ouvido, em Carta Preca- 
tória, orlunda da Auditoria de 
Guerra de Porto Alegro, o 1, 
tenente Lulz Henrique Borges 


Fortes, referente u um pdocesso' 


de praça. 





Uma explicaçião 
do procurador Mac- 


Dowell da Costa 


Do dr. Mac Dowell da Cos- 
ta, procurador do Tribunal de 
Segurança Nacional, recebe- 
mos o seguinte comunicado: 
“O procurador Mac-Dowell da 
Costa teve ciência, agora, de 
que o número de março” úl- 
timo da revista carioca “Vida 
Doméstica” trás uma publici- 
dade da cerimônia de instala- 
ção, na capital do Estado de 
São Paulo, da sociedade co- 
mercial “Corporação Nacio- 
nal dos Transportes a Gaso- 
gênio S. A.”» Nessa notícia 
se declara haverem sido “em- 
possados, oficialmente, os di- 
rigentes daquela sociedade, fi- 
gurando entre eles, com o ti- 
tulo de “Patrono”, o citado 
procurador dr. J. Mac-Doweill 
da Costa.” 

O procurador Mac-Dowell 
da Costa declara que não au- 
torizou quem quer que seja & 
incluí-lo, de qualquer modo 
ou a qualquer título, entre pa- 
tronos, dirigentes, componen- 
tes ou associados da referida 
corporação,” 


FALÊNCIAS F 
CONCORDATAS 


€. D. Blanco — O juiz da 11.º 
Vara Civel decretou a falência de 
C. D. Blanco, estabelecido com 
negócio de calçados;'à rua Sete 
de Setembro, 132-1º andar, a re- 
querimento de Calçado Leve Ltda,, 
credor de Cr.$ 15.000,00, dupli- 
cata. O termo legal retroagiu a 
3 de fevereiro último; marcado q 
prazo de 20 dias para as habilita- 
ções de crédito; designando o dia 
10 de junho p. futuro, às 13 1/2 
horas, para a assembléia de cr2- 
dores e nomeado síndico o reque- 
rente. 

Casa Ortofran Ltda, — O juiz 
da 5.* Vara Civel julgou proceden- 
te a reivindicação da Companhia 
Paulista de Papeis e Artes Grafl- 


cas. 

Salim Nader — O juiz de 6.º 
Vara Civel mandou pôr em pro- 
va o crédito impugnado de An- 
tonio Simão & Cia,, na concorda- 
ta supra. 








JUIZO DE DIREITO DA SE- 
GUNDA VARA CIVEL DO 
DISTRITO FEDERAL 
Edital de primeira praça com O 

prazo de vinte dias. Doutor 

Homero Brasilienso Soares de 

Pinho, Juiz de Direito da Se- 

gunda Vara Clvel do Distrito 

Federal da República dos Es- 

tados Unidos do Brasil. 

Faço saber a quantos este vi. 
rem que no dia treze dao abril 
próximo, às quatorze horas, no 
saguio do Palácio Ga Justiça, & 
tua Dom Manoel número vinte 
» nove, o porteiro dos auditó- 
rios submeterá a público pre- 
gão de venda, em primeira pra- 
ca, para serem arremntados por 
quem malor lanço oferecer acl. 
ma da respectiva avaliação, os 
hnovels penhorados a José Fer- 
teira Modrigues no executivo 
que lhe move Francisco Lopes 
da Azevedo p Antonio Augusto 
Sobral, a saber; Prédio situado 
à vua Gonzaga Duque número 
quatrocentos e sessenta o sels, 
antigo cento e vinto o seis, na 
froguezin da Irajá desta cidade, 
tórreo, do Tello belral, construl- 
do do frontal de Lijolo, coberto 
de telhas, tendo uma janela de 
peltóril um tuchada, varanda co- 
berta do Judo esquerdo para on. 
do abrem uma porta e três fa- 
uclas sendo duas desabriiidas, 
portada do margem constando de 


em só corpo, dividido cm c5- 
modos pura residência, tforraros 
* nasgalhados, que medo três 
metros e quarenta, por alto qme- 
tros e sosgenta, Seu terreno mo 
to FTm,DO tfelnco ametrosy pela 
mv Gonzaga Duque; 17m,00 
tlexceeto metros) pelo Jjado es. 
auerdo, que faz frento com q 
rua Araguari. contados uté oO 
ponto de Intercessão das lutas 
das duas cruas; 14m1.00 (dezoito 


metros) polo lado direito e 
tim,00 (onze metros) na linha 
dos fundos, estã fechado na 
frento e pelos tados com ripas 


Ce madeira e nos fundos com 


£inco, tendo pequena elevação. 
Confronta pelo lado direito com 
o prédio n. quatrocentos e se- 
tenta e dols da rua Gonzaga Du- 
que, de propriedade de Gustavo 
Meinickl, pelo lado esquerdo 
com a rua Araguari e nos fun. 
dos com o prédio n. seiscentos 
e quarenta e quatro da rua Ara- 
guarí de propricdade do casal 
exocutado.  Avaliamos em Cr$ 
17.000,00 (dezesete mil cruzet- 
ros). Prédio situado À rua Ara- 
guarí n. seiscentos e quarenta 
e quatro, antes mn, dezoito da 
rua Três, freguezia de Irajá des- 
tn cidade, do feitio belral, co- 
berto de telhas, construido de 
frontal de tijolo, afastado do all- 
nhamento da rua, tendo duas 
Janelas de peitoril nu fachhda, 
porta de entrada do lado direl- 
to, com uma cobertura de telha 
nos fundos. &W' próprio para mos 
radia medindo o corpo principal 
seis metros e trinta de largura 
por três metros e trinta do com- 
primento q o puxado um metro 
o noventa de largura por dois 
metros e trinta e cinco de com- 


primento. Seu terreno & plano 
fochndo mu fronte com baldras 
me e pllastras de tijolo. gradil 
de cimento armado e portão de 
madeira; polo lado direito com 
sinco ondulado. pelo lado es- 
aquerdo com arume farpado e 
nos fundos com tabuas, Mede 
13n1,00 (trozo metroa) de largu- 
rt — T2m,00 (dozo metros) do 
jado esquerdo e 11m,00 (onze 
metros) do lado direito. Con- 


fronta peito Jado direito com o 
prédio n, quatrocentos e seasen- 
ta e seis da rua GOnanga Du- 





















quo, de propriedade do casal 
executado; pelo lado esquerdo 
com o prédio n. seiscentos o de- 
eersela da rua Araguarf, de pro- 
pricdade de Joaquina de Bouza 
o nos fundos com terras do pré- 
dio mn. quatrocentos e setenta 
o dois da rua Gonzaga Duque, 
da propriedade de Gustavo Mel- 
nickf. Avaliamos em CEO Nero so 
16.000,00 (dezesels mil cruzei- 
ros). Pelo título apresentado o 
terreno onde estão edificados os 
dois pródios descritos e avalia- 
dos medo no todo 5:00 pela rua 
Gonzaga Duque, 12,00 na linha 
dos fundos. 30,00 pelo lado dlt- 
reito e 3100 pelo jadt esquer- 
do, Importa em Cr$ 33.000,60 
(trinta e três mil cruzeiros) a 
presente avaliação, O ramo se- 
rã entregue mediante pagdinan- 
to à vista ou flança pelo prazo 
de três dias. Para constar, ex. 
pvediu-se o presente edital, que 
val ser afixado no lugar do cos- 
tume e publicado nos termos da 
12l, Dado e passado nesta cida- 
de do Rio de Janeiro. aos dezol- 
*o dias do mês de março de mil 
novecentos e quarenta e três, 
Eu, Octacilio de Lucena Munte- 
negro, escrivão, o subscrovo. 
(a) dr. Homero Brasiliense Soa- 
ves de Pinho. — Confere, — O 
escrivão, Octacilio de Lucena 
Montenegro. 

JUIZO DE DIREITO DA 6.º 
VARA CIVEL DO DISTRILO 

FEDERAL 


Edital de primeira praça com 
o prazo de 10 dias para von- 
da e arrematação dos bens 
penhorados a Edgard Cardo- 
so Barbosa, por Americo 
Gouvela Mourão, em autos 
de Executivo quo esta move 
âquele, na forma abaixo: 

O doutor Mario Guimarhes 
Fernandes Pinheiro, julz de Di- 
reko da Sexta Vara Civel do 
Distrito Fededal, etc. — Taz 
faber aos que q presente edital 
de 1.º praça virem, dele conhs- 
cimento tiverem e intercssar 
possa, que mo dia 13 do abril 
p.v.. às 13 e meia horas, no 
Palácio da Justiça, à rua Dom 
Maungel n. 29, sede do Juizo, o 
porteiro dos auditórios levará 
à 1,º praça sob pregio de ven- 
da, para serem arrematados 
por quem maior lanço ofarecer 
acima da quantia de Cr$ 
450,00 (quatrocentos e cinquen- 
ta- cruzeiros), por quanto. -fo- 
ram avaliados og bens penhora- 
dos a Edgard Cardoso Barbosa, 
por Americo Gouveia Mourão, 
em autos de Executivo que es- 
te move âquele, e que cão os 
seguintes; Um “buffet'* 
tipo apartamento, mesa elásti- 
ca com 3 táboas e 6 cadelras 
pequenas, bens ezses que e 
acham à rua Santa Christina 


GAZETA DE NOTICIAS 


Gazeta Jurídica 


140 mm 


n. 43, nesta Capital, E, assim, 
quem Os referidos bens quiser 
arrematar, deverá comparecer 
no din, hora e local, acima lIn- 
dicados, advertidos, porem, des- 
de logo, quea venda será efetua- 
da mediante dinheiro à vista, 
ou flança idônea pelo prazo de 
3 dias, E, para que chegue ao 
conhecimerto de todos Os In- 
teressados, foram extraídos, 
alem deste, mais 2 de Igual 
teor, para a afixação no lugar 
de costume, e publicação na 
imprensa naforma e de acordo 
com a lei, Itlg de Janeiro, 29 
de março de 1943. — Eu, Fran- 
circo Witmann, escrivão Interl- 
no, subscrovi. — Mario Gul- 
marães Fernandes Pinheiro. 


A nova diretoria da 
Companhia  Interna- 
cional de Seguros 


Em virtude da renúncia do 
er, Cuetano Ernesto da Fonse- 
ca Costa, fol cleity para subs- 
Utuí-lo no cargo de presiden- 
te da Companhia, em assem- 
bléia geral extraordinária, rea- 
Jjizada em 3 do corrente, o 





exmo. sr, Raul de Góca. 
Em consequência dessa mo- 


a diretoria que ad- 
ministrará a Companhia nos 
exercícios financeiros de 1943 
| e 1944, ficou composta dos se- 
:i nhoree: dr, Raul de G6es, dl- 
, retor-presidente; Tasso Coslho 
Santos, diretor-gerentes Durval 
Lopes Reis, diretor-secretário. 

Em uzsembléia geral oruúl- 
nárin realizada em 23 de mar- 
co fol renovado o mandato do 
Conselho Fiscal e seus suplen- 
tes, tendo sido eleitoz para O 
exercício de 1243, Os srx. dou- 


dificação, 


tur Arfio Mazzei, dr. Avevsto 
Leivas de Otêro e dr. Jorge 
Mourão, para membras efe. 
vOs; e dr, Nestor Ramos de 
Proença Rosa, dr. Líncoln £a- 
detra Marques ec dr. Armando 


Redig de Campos, para suplen- 
tes. 


Oficiais da Marinha 
sorteados juizes 
militares 


Foram sorteados juizes militares 
do Conselho Permanente de Jus- 
tiça Militar da 1.º Auditoria da 
Marinha, devendo ali servirem até 
o fim do mês de junho próximo, 
o capitão de fragata Domingos 
Gonçalves Ribeiro e os capitães- 
tenentes dr. Octavio Martins Gar- 
cia, Antonio Pedro Barbosa e 
Aderrohan de Hollanda Cavaican- 
ti, respectivamente, intedente na- 
val, médico, farmacêutico e fuzi- 
leiro nav 











DIVERSOS 


CAMBIO 


O mercado de câmbio funcionou, 
ontem, com o Banco do Brasil 
comprando q Mbra u Cr$ 78,46-7/16 
e wu Cr$ 66,49-1/2 e o doiar a CrS 
19,47 e a Cr$ 16,50, respeciivamen- 





-te, nos mercados livre c oficial. 


Para o bancário vendia a libra 
a Cr$ 79,58-9/16 e o dolar n Cr$ 
19,63. 

O mercado fechou inalterado. 
COTAÇÕES DO BANÇO DU BRASIL 

O Banco do Brasil comprava te 


ress de cobarrura com as seguintes 


MERCADO LIVRR, 





VISTA 
2H 3 
Libra +, “ IPs natanaas, 78.46 7/18 
Dolar... cccsreneseaes 19,47 
Peso argentino «secs. 4,66 7/16 
Peso uruguaio ..vcvvv» 10,16 3/4 
Franco suiço . «sessess 4,53 3/+8 
Escudo. . .- .nernçe.. TU 
Pesa chileno . q csuesses 0.59 15/18 
Corda sueca .. secvese. 4,62 1/16 
MERCADO PINcIaLa 
CRS 
Lábrá “ * AESA AAA, 06,49 1/2 
Dolar E . ne.... 18, 6U 
Peso uruguaio 8.61 5/8 
Escudo .. “ Q67 1/6 
Franco euiço , sesesmms 8,85 
Corôa sueca , . css 9 3/8 


COBRANÇAS 
Para suas cobranças, cobranças ds 
outros bancos, cotas ss remessmu 
para importação, o Banco dn kHraat 
mfixou as seguintos taxas: 





4, VISTA 
cuRS 

Libra , musas vaso TOO8 9/16 
Dolar . e cnvenenesaam 19,63 
Franco suiço , cesesanes 4,03 
Escudo . . cosensenenas UM 
Corôa sueca , . 4.7a 
Peso argentino ces 4,72 7,16 
Peso urugusio «eve 10,44 3/16 
Peso chileno . , «cv. 0.65 9/6 


REPASSES 
OFICIAL 
CR$ 
Libra , 


Dolar. . cersesecaastoos A 
COBERTURA DOS BANCOS 
CRS 
Libra (venda) . ,esvuses 75,88 V/16 
Libra (comprad. .......» 78.468 7/16 


LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Branil afixou as“se. 
guintes cotações no mniereado livre 
especial: 
CR y 


78,46 1/16 
79,58 0/18 
20.00 


20,60 


Libra, 
Libra, 
Dolar, 
Dolar, 


COTDD, aueseeaaas 
vend, . eusencas 


OURO FINO 
O Banco do Brasi! comprava » 
grama do ouro fino & Crb T73,3u, em 


MERCADOS 


0 mm 


casta cu amoedsdo ar bass dl 
1.00071.00U 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil alixou s+ s8. 
guintea aquisições de ouro «Do, 
ODteEmM |, dccecnionaúerca 


ET. 44,139 


TITULOS 


Na Bulsa de Títulos foram rsai)- 


Total 








zados, ontem, os seguintes negó- 

clos: 

APOLICES GERAIS 
União 
Crs 

46 Uniformizadas . «vc... . 89,0 

143 D. Emissões Dom. «vo SM 
S5 Ideia , cuermess covsçõo  SO,00 
3 Idem , .ce cv .p04 0 era BND 
29 Idem port. «eeseeseees 898,00 
Já Idem . cisccererersos o SOS, 00 

300 Idem Cuutelas ..c.ce. 885,00 

100 Idem (C/Coup. Janeiro 5,00 

211 Reajustamento , ...ccs 94200 

455 Idem . ceueseererenor e 943,00 

Oprgações 
100 Tesouro 1937 ..ccvs 955,00 
Munucipais 

18 Empréstimo 1917 pt. 198,09 
8 Idem 193,00 
25 Idem 198,00 
2 Idem 240,00 

290 Tdem 241,00 
82 Idem . cereserrarsrsos 245,00 

Pref. Estados: 

100 B. Horlzonte «essere 1 030,00 
1 P. Alegre SCG cccesre 34,00 
75 Idem , cececeresses ces. 40,00 

Estaduais 

40 Minas 7%, port. «...»» 1 020,00 

906 Minas 1954 1a Série.,. 206,00) 

469 Idem 2.º Série....s... + 220,00 

105 Idem . cisccesrseoas ++» 219,50 

975 Idem 9.º Sério ,.cesses 211,50 

918 Idem . ocessussmestas + “212,00 
16 Pernambuco . css 102,00 
67 Rio - Cr3 500,00 . 6%, 

NOM. «eussasracaners 350,00 

180 Rio - Rodov, cevsesseo 656,00 

105 S. Paulo 

354 Idem 
2 Idem 2004 
69 Tdem Unlformizadas 

Bancos 
8 Português do Brasil, pt. 280,00 
Ações de Companhias 

365 Corcovado . «esses ve. 470,00 
TO D. Santos, nom. ..cses 270,00 

450 Martins Ferreira .....» 530,00 

400 B. Mineira, port. ..... 770,00 
2 Sid. Nacional « C/80%4 

(3) excorsevsocrvesvoo 339,00 
Debentures: 
430 Bco. L. Brasticiro,..... 290.00 
100 D. da Bata 2º Sério 
(Cla) + cecscesrsroo 175,00 
12 D. Santos (Cla,) ...... 228,00 
Alvaras 
5 Ape, Pref. P. asegro 





E ai 








BENEFICIANDO OS 


Os Postos de Abastecimento 
no Distrito Federal 
Com o armazem SAPS que 
foi recentemente inaugurado 
em Madureira, eleva-se a 





controlados pelo BServi de 
Alimentação da Ed 
Social que já estão funcio- 


+ pagando- 
-08 pelo preço de custo e mais 
uma pequena porcentagem, 


berbadas pela carestia, trans- 
crevemos, nas linhas a seguir, 
os endereços de todos esses 
postos: Armazem Centra!, 
praça da Bandeira, 96; Copa- 
cabana, rua Toneleiros, 260 
Jacarepaguá, rua Cândido Be- 
nício, 385; Gávea, avenida 
Bartolomeu Mitre, 746; Enge- 
nho Novo, rua Ana Neri, 1708: 
Encantado, rua Manoel Vito- 
rino, 46; Marechal 


DIREITO — FORO ——— 


IVIDA TRABALHIS 












no de Ciências Penais, que se | 
reunirá no Rio em julho de. 
1944 e iniciará os seus 
trabalhos amanhã, dia 14, às 
o horas, ne sede do Conse- 
e Inspetoria a! 
ni Geral Pe 


ps 
Abalroamento de 
rebocadores 


Afim de que tenha o segui- 
mento regimental, deu entra- 
da no Tribunal Maritimo Ad- 
ministrativo a representação 
da Procuradoria contra Ja- 
cintho Thomé Filho e Durva! 
Gomes da Silva, como respon- 
saveis pelo abalroamento dos 
rebocadores “Cory” e “Eolo”, 


Hermes, lan porto desta capital. 


ANUNCIOS DIVERSOS 


——MEDICOS-— 


Dr. Gerado Vieira da Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS Fisinterapia (Dia- 
termia (Widas-Curtas etc) 
Consultório: Avenida Graea 
Sranha n. 298 — Edifício P- 
dro 0 - 9º andar - Salas 91] 
e 912 — Tei 4727-5204 
Residência: Eira aAivaro Ra- 
mos, 82 — Casa 12 — Tele- 
fone 29-T71B. 

As terças, quintas e súbados, 
das I6 às TS horas 


“FE TEASER O gica 
Professor Madeira | 
de Freitas | 
CLENICA MEDICA GERAL 
Fisioterapia — Electricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETÃE 
Doenças da nutrição 
Alergias .. Reumatismo | 
Consultas dianamente, das | 
15 beras às 19 horas 
Praca Getulia Vargas 42. 
10.º andar 
Tels 42-7097 e 2838-0431 
Da ===" + 
O) Segundo Congresso de brasil 
dade é um movimento mtensiyt 
de exaltação patriótica e n4 hora 
presente, a mobtilzação muente 


de todas as energtas em jifo 
Pátria ufendida. [nlsy 








a no 


——s 











CONSULTAS Cr$ 5,0€ 

Olhos — Ouvidos — 
Nariz e Garganta — 
Dr. Fortunato Esoastista 


ximo ao targo da Carioca). 
2 às 17 borns, disriasmenta, 

Tratamento sem qo. Bantas di 
iuz e aparelhagem elétrica. 





DIVERSOS-— 


Rádios 


e refrigeradores dos me-? 
asd fabricantes, valvu + 





38 . Rua 
Tel 43-47; “ 
CASA RUY LEALS 


Saca cncecunecacesas: 


LIVRARIA 
FPARCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
io — Res do Ouvidor 186 
S Pasto — R Liber Mm. 
daro fº3E 
B. Horizante Rua tio 
de Jaxeiro 655. 


DR RD E RRNER  S 


Dra. Magdalena Hiide 
gard Stoltz 


MOLESTIAS DE SENUQRAS 
— PARTOS — Cons. r Senz 
dor Dantas, 84-12 . Apt. + 2H 
— Das 15 às 18 bs ou cem hor; 
marçada — Tri. 42-72532. Res 
dência: Tel. 72-3790 


8. O.s. 


(SERVIÇO DE OBRA= SOCIAIS + 


V. excia, tem roupas ou utensílio: 
usados? Telefone para 22-6416, qu 
manduremos buscar em vossa res 
dência e faremos na sede do 5. 0.5. 
à rus Lavradio un. 84. Criteriass 
distribuição entre os necassitados 
S. O. S. agradece aos que lhe te 
rem apoio 








ENTÃO, Disciplina e Trabsins, eim 
torno do Grande Presideue Var- 
gas, e a Vitória nos sorrna. (Se 
gundo Conrresso de Praslhdntema. 


DODCOOOCLOCOLCOTOLOCOCCOLOLOCCOCONCOPUCUAUaSs 


Eb tara seed CU + 385,50 
40 Minas La Série ,....,. 206,50 
2 Pernambuco cce srasõs 101,00 
TUPA aca re  ae doa. 239,00 

50 Ações do Banco de Cré- 
dita Mercantil ,..... 465.00 

25 Cia. Italo Brasileira de 
Seguros Gerais ,.... 365,00 
935 Cla. Jacarei Fabril 1,0 

CAFE 
TiPo 7 — zg,80 

No mercado de café foram nego- 


cindas 500 sacas. 

O mercado trabalhou em posição 
mustentada e com o tipo 7 cotado 
u Cr$ 26,80 por dez quilos. 


COTAÇÕES (por der quilos) 
rs 
Tipo 3. ; vs, so 
Tipo 4. vo *3,3U 
TIDO O corusencansos 27,50 
TIDO: O codsssocenénoo 47,00 
Tipo 7 ca su. Z6.8U 
DIDO Gs Suit redes 26,90 
PAUTA: 
Estado de Minas, cafés f1. 
OG O ceseuentio Persas psovios 4,10 
Estado de Minas, cafés co- 
TIRAS 2 coreor es eeonarqaao dor ANGU 
Estado do Rio, cafés comuns 2,2W 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
(Sacas de 60 quilos) 
Bacus 
ENTRADAS , ..csessesesa —. 
Idem no ano passado .... 11.876 
Desde 1.º do mês ....vve.. 83.142 
Média . seuseemesese sessessu 8.314 


997 
652 


242 
sou 
493.795 
325.873 


Desde T.* do julho .,.....«»1.610. 
Média , secs o vuscadoas 5. 
Desde 1.º de julho do ano 
passado . cersesses «1.280. 
Menos consumo local ,....s 
Existência se... 
Idem no ano passed ,... 





MERCADO DE SANTOS 


ENTRADAS sessao 23.45. 
Desde 1.º do mês ...ese.. 154.714; 
Idem no ano passado ,,..3.+41 997 
Desde 1.º de julho ..... 4.148.764 
EMBARQUES . ......,... 4SE 
Desde 1.º do mês ........ 120.741 
Desde 1.º de julho ...,....2.877.MK 
Idem no ano passado ....4.891.04! 
EXISTENCIA , ..... 1.551. 1% 
Idem no ano passado ....) 274.45 
Preço tipo $ (mole) ...... — 
Idem. idem, (GUro) ..cesses -— 
Mercado ,., . cuesussss co Nomtus 
MERCADO DE viTóRIa 
Sacer 
EXISTENCIA ; .— UG 6 
Idem no ano passado 82-22 
Preço tipo 7/5.. , Crê 1444 


Mercado ...cuueesss Caim 
MOVIMENTO AÉRE ) 


AVIGES ESPERADOS 





São Paulo Vasp ho 
São Faulo — Vusp ..eserreseos u 
Sho Paulo — Vasp e DA 
Golánia — Vasp . veces: (À 
Assuncion — Panatr Nr. 
Uberaba — Panair seco bo 
Porto Alegre — Panair .. uv 
Recife — Panair ; tt 
Miam! — Panatr ...,..csessees ' 
AVIOES A SAIR 

são Paulo — Vasp .ccescesecso 13 
São Puulo — Vasp ..ceseses 14 
São Paulo — Vasp ..sesse 13 
Uberaba — Panair ......, 13 
Porto Alegre — Panalr.,...... 18 
Buenos Aires — Panair,....... 1k 
Teresina e Belem — NubD...... 13 
Recife — Cruzeiro do Sul..... 13 
Porto Alegre — Cruzeiro do Sul 1 


tck..Z'v 





, 




















AS: 
8 Ter 
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“DER A SUA NEUTRALIDADE | 


Rio de Janeiro — 


f o. br 








Declarações do ex-presidente da Suiça 


BERNA, 12 (U. P.) — Du- 
rante A reunlão do congresso do 


Partido Fadical Democrata, em. 


Genebra, o sr. Pllet Golaz, ex- 
presidente e chefe do departa- 
mento político, declarou que a 
Suiça estã disposta a pegar em 
armas para defender sua netu- 
tralidade e independência. 

O sr, Pilet declarou: “O fu- 
turo próximo 6 sombrio. Da 
manhã & noite, . com razão ou 
sem ela, as fala na invasão do 
Continente. A crise que se apro- 
xima nos colocará diante de umu 





situação terrivel. diante dos pro- 
bLlemas políticos, 
financeiros e talvez militares. 

“Sem embargo — acrescentou 
— não considero a Suíça em pe- 
rigo Imediato, Nossas fronteiras 
são sagradas, não se discute, e 


estão defendidas, Demos. uma 


palavra e a manteremos contra 
tudo, A neutralidade é parte de 
nossa fé e estamos dispostos a 
pegar em armas para defenda. 
Ja, assim como para proteger à 
nossa independência'*. 


ES PAS E) 


a dr, Eos 


- Sonia nt da at ( 
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rça-feira, 13 de Abril de 1943 


PEGARÁ EM ARMAS PARA DEFEN-|ISorá a primeira instrutora 














de aviação do Brasil 





Anesia Pinheiro Machado fará, em Houston, 
cursos de vôo cego e de manejo de aviões 





WASHINGTON, 12 (U. P,) 
— A aviadora brasileira Anasia 
Pinheiro Machado particá, 
amanhã, para Houston, Texas, 
afim de fazer um curso de v0o 
cego, maneJo de aviões de vã- 
rios motores e demais especin- 
Ndades. 

AO regreasar ao Brasil, a 
ilustre aviadora serã a primei- 
ra instrutora qualificada do 
pais. ; 





Repelidos os nazistas com pesadas baixas 


MAIS DE 2.000 ALEMÃES MORTOS QUANDO TENTAVAM 


INVESTIR 


MOSCOU, - 13, terça-feira (U. 
P.) — Despachos oficiais assina- 
lam que os russos repeliram uma 
furiosa investida nazista lançada Do 
setor do rio Volkhovy, na frente se- 
tentrional, com o fim de esmagar o 
flanço russo, As forças russas, de- 
pois de rechaçar o ataque, mataram 
mais de 2.000 nazistas e destrui- 
ram grande quantidade de mateyisl 
bélico. 

A prolongada trégua ao longo da 
linha de Volkhov chegou assim a 
seu fim, lançando os alemães uma 
ofensiva em grande escala que, se 
gundo as informações da zona de 
luta, durou vários dias e compre- 
endeu pelo menos 5 assaltos distin- 
tos nos quais participaram regimen- 
tos- alemães apoiados por poderosas 
unidades de tanques, 


A rádio local informou a esse res- 
peito que o comando nazista, frus 
trada suas esperanças de irroiopsr 
através das sólidas defesas russas 
nas frentes central c meridional, 
tratou de surpreender os russus no 
norte para conseguir uma vitória 
rápida com o fim de proporciunar 
alento & desanimada frente interna 
alema, 

O comunicado oficial desta ma- 
drugada assinala que os alemães 
fracassaram redondamente “em sua 
ofensiva. 

Não se revelou o lugar exuio em 
que os nazistas desfecharam cus 
ataques, mas sabe-se que estes fo- 
ram empreendidos entre Leniagra- 
do e o lago Imen, provavelmente 
ao longo do curso do rio Volkhov, 
onde os russos possuem soudas e 


NO SETOR DE VOLKHOV 


fortificações. Destaca-se que o ulto 
comendo russo assúmiu uma estra- 
tégica “defensiva” nesse setor e 
não acreditava em uma ofensiva do 
Exército russo em um futuro pró 
ximo. 

“Poderosas forças de infantaria e 
tanques alemães se lançaram con- 
tra as linhas russas e em seu quin- 
to assalto os nazistas tentaram intro: 
duzir um cunha através das dele 
sas russas. Uma violenta contra- 
ofensiva russa que terminou em 
uma luta corpo a corpo eliminci c 
perigo nazists, 

Os russos se apoderaram de gran- 
de presa de guerra, 

Por outro lado, despachos dr sul 
indicam que os alemães começam 
a sentir cada vez mais, falta de 
projetéis na frente de Kharkov. 





de vários motores 





Nu Instituição de Honston 
será a única mulher que se- 
guirá o curso. As autoridades 
facllitim o máis possivel sua 
preparação para cooperar “com 
o país aliado. ? 

A aviadora Anesla declarou 
o seguinte à reportagem: 

“Estou disposta a fazer qual- 
quer coisa para njudar a avin- 
cão de minha patria e me po- 
nho à disposição das autorida- 
des.! 


O presidente do Chile 
visitará o Uruguai 





MONTEVIDEU, 12 (U. P.) — O 
presidente do Chile, dr, Junn An- 
tonio KRitos, visitará o Uruguai, em 


junho próximo, 

O embatxador comunicou, hoje. ao 
chanceler Fernandez y Fernandez o 
convite do governo urugualo, Ex- 
pressa-se que o ministro das Re- 
lações Exteriores do Chile declarou 
que podia adiantar que o presiden- 
te Rios. aceitaria com-multa satis- 
fação o convite, 





A visita do presidente 
do Paraguai ao Brasil 


(Conclusão da pág. 1) 


são de recepção nomeada, recen- 
temente, pelo presidente Getulio 
Vargas, neste momento organiz: 
os pormenores do programa cofi- 
cial de homenagens. 

O presidente Morinigo ficará 
nesta capital cinco dias. Está o 
governo, de acordo com determi- 
nações do chefe da Nação, em- 
penhado em dar à visita do mais 
alto magistrado do Paraguai o 
maior brilho e imponência; 





SOUSSE E KAIROUON OCUPADOS PELOS ALIADOS 


(Conclusão da pág. 1) 


param O teatro para as bata- 
ihbas finais da campanha norte- 
africana. 

Depois de percorrer 73 qui- 
tômetros nas últimas 24 horas, 
o 8.º Exército penetrou em 
Sousse às 8,80, depois de es- 
magar a lgelra oposição de 
retaguarda e de atravessar 
campos densamente minados. 

Menos de 22 horas antes, as 
forças aliadas haviam entrado 
na cidade sagrada e importan- 
le base aérea e de abastecl- 
mentos de Kairouan, a 60 cul- 
tômetros a Oeste de Sousse, cs- 
tabelecendo enlace entre as 
tropas do 1.º Exército britãal- 
co e Os guerreiros do deserto 
comandados por Montgomery, 


Com seu avanço pelo norte de 
Eousse, O 8.º Exército esltuou- 
so a menos de 40 quilômetros 
de- Enfidaville, ponto básico à 
teste da linha montanhosa do 
Eixo. O grosso do referido 
Exército, que opera a norodes- 
te, já está acometendo o bas- 
tião montanhoso pelo oeste, en- 
contrando-se, segundo se infor- 
ma, a uma distância de-48 a 
65 quilômetros de Tunis e Bi- 
serta. 


Os avanços aliados pela «cos- 


ta, bem como pelas montanhas 
do noroeste e oeste, são apola- 
dos por novos e intensos ataques 
aéreos, em consequências dos 
quais foram destruidos numero- 
«os carroz de guerra do Bixo. 
Tambem foram derrubados 31 
aviões inimigos em Outro cn- 
contro com os caças e trúuns- 
portes do Eixo, sobre o estreito 
da Sicilta. 

As ÍTustigadas tropas de Ron!- 
mel cobriram, desde sexta-fel- 
ra, 160 quilômetros em sua fu- 
ga rumo ao norte e, agora, Tre- 
tiram-se juntamente com cs 
exércitos do general Jurgin Von 
Arnim na direção do semi-cir- 
culo montanohso que se ergue 
frente a Tunis e Bizeta, zona 
onde, ao que pareçe, vão ten- 
tar resistir os britânicos numa 
possivel derradeira e encarniça- 
da batalha com o propósito de 
retardar o quanto possivel a 
invasão aliada da Europa. 

As patrulhas aliadas conti- 
nuam sua marcha ao norte de 
Sousse após a ocupação do 
porto, isto em horas da manhã 
de hoje. Sua progressão estã 
sendo ligeiramente obstada pe- 
las minas deixadas pelos fugi- 
tivos, As dificuldades naturais 
do terreno tambem | oferecera 
inconvenientes ao avanço, toda- 





NOVOS AVANÇOS 


NAS FRENTES DE 


SMOLENSK, DO DONETZ E DO CÁUCASO 


«Conclusão da página 1 
nais atacaram e aniguilaram, em 
parte, três companhias alemãs que 
constavam de uns 600 homens. 

Em geral, a frente russa se 
acha estabilizada, inclusive no se- 
tor da peninsula de Taman. Os 
russos se manteem em imporlar- 
tes cruzamentos do Severny « 
Donetz, havendo-se entrincheirado 
nas cabeças de ponte da margem 
ocidental deste rio. - 

A primavera já se apresentou 
em todas as frentes, com exceção 
do extremo norte da Carélia, on- 
de o terreno está ainda coberto 
por uma espessa camada de neve, 
o que permite aus esquiadores 
russos empreender frequentes ata- 
ques contra as guarnições finlon- 
desas. 

O COMUNICADO DE HOJE 

MOSCOU, 13 Terça-feira (U. 
P) — O Alto Comando russo 
emitiu na madrugada de hoje o se- 
guinte comunicado: 

“No dia 12 de abril não se pro 
duziram modificações importantes 
ao longo da frente de batalha. 

“No dia 11 de abril, nossas uni- 
dades aéreas destruíram na frente 
30 caminhões com tropas e abas- 
tecimentos e fizeram voar 2 depó- 
sitos de munições e silenciaram 4 
baterias de artilharia e morteiros 
de trincheira plemões. 


“Em um sec, da freme 


de 


Volkhov. o-inimige lançou um 
ataque com forças consideraveis. 


As primeiras acometidas foram re- , 


pelidas, infligindo-se graves per- 
das ao inimigo. Depois do quin- 
to ataque, apoiado pela artilharia 
pesada, os alemães conseguiram 
introduzir uma cunha através de 
nossas formações de combate. Por 
meio de contra-ataques, nossas 
tropas restabeleceram a situação 
inicial. Um ataque posterior do 
inimigo tambem foi repelido. -Fo- 
ram contados mais 2.000 inimigos 
mortos.  Travaram-se combates 
corpo a corpo nas trincheiras. Fo- 
ram feitos numerosos prisioneiros, 
assim como presa de guerra, inclu- 
sive 3 canhões, 11 morteiros de 
trincheiras, 46 metralhadoras, 2 
rádio-emissoras, assim como gran» 
des quantidades de fuzis e outro 
material bélico. 

“Ao sul de Balakleia, nossas 
tropas repeliram um ataque inimi- 
ge, Em um setor, os alemães 
conseguiram aproximar-se das li- 
nhas avançadas das defesas rus- 
Nossas tropas repeliram o 
inimigo, mediante um ataque, dan- 
do morte a 160 alemães. , 

“Na frente ocidental, nossas uni- 
dade: deram morte a 200 alemães 
e silenciaram uma bateria de mor- 
teiros de trincheiras e B baterius 
de artilharia, com fogo de artilha- 
ria, metralhadora e fuzil, 


sas. 


via, a resistência inimiga & mi- 
nima. E' evidente que o ma- 
rechal Rommel procura reti- 
rar-se rapidamente em dire- 
cão a Tunis. 

A ocupação de Sousse pelos 
imperiais constitulu uma tare- 
fa dificil pois o comandante 
teuto ordenara a seus homens 
a colocação de uma infinidade 
de minas no terreno, já por na- 
tlureza irregular e Inadequado 
à marcha de grandes forças, 

A junção entre q Oltavo 

Iixército e unidades do Primei- 
ro marcou a fusão de três 
grandes forças, alem dos cle- 
mgentos do denominado 18º 
Corpo de Exército comandado 
pelo general Harold Alexander. 
Doravante os teutos e italianos 
terão pela frente a máquina 
combatente mais poderôsa atá 
hoje reunida em território da 
África Setentrional. 
a Os exércitos aliados que se 
Geslocam agora pela região se- 
tentrional da Tunísia, perseguln- 
do as forças do Eixo, sob O co- 
mando do general Alexander, 
comandante-chefe das opera- 
ções de terra, estão integrados 
por quatro grandes unidades, 
que são; o 1.º Exército britâni- 
co, o 5,0 Corpo britânico, as for- 
cag norte-americanas sob O co- 
mando do tenente-general Geor- 
Ee Pauton, comandante de 4 at- 
visões, c finalmente o 8.9 TExér- 
elto Britânico, 

O Eixo já foi expulso comple- 
tamentes das regiões meridiona] 
ce central da Tunísia, e sua únt- 
ca cabeça de ponte na área de 
Tunls-Bizerta está ameaçada pe- 
lo avanço do general Kenneth 


| Anderson, no norte. onde as tro- 


pas britânicas e os “Goums' 
marroquinos obtiveram novas 
vantagens, e se aprosimam de 
Medjez El Bad. , 

A ocupação de Sousse verifi. 
cou-se hoje tal como. havia pre- 
visto na quinta-feira passada, o 
general Montgomery, A conquis- 
ta britânica do último porto de 
Rommel sobre a costa orlentnl 
da Tunísia representa um novo 
grande desastre da série de 
dosastres experimentados pelo 
Eixo. Num período de apenas 
três - semanas, o chefe nazista 
perdeu os portos de, Cabes, Sfax 
e Sousse, pelo menos uma deze- 


na do ueródromos, e Fondouk, 
Kairouan. Pichon e o passo de 
Fald. 


Com a captura de Kairouan, 
os aliados conquistaram outro 
importante eo da cadela de 
neródromos que circula o triân- 
gulo Tunls-Bizerta, apesar do go 
afirmar que Os alemães puzerant 
fogo na cidade, antes de evacuh- 
la, 

A entrada om Kalrouan teto 
lugar Ontem, às 11 horas, do 
rois que Os franceses anuncia - 
rum haver capturado mails de 
500 soldados, no estor de Pl- 
chon. Os funques ullado sentra- 


>> 


ram em luta com os do Eixo, uy 
noroeste da cidade, deixundo dez 
destes fora de ação, mas, no auo 
parece, não houve luta peia pos- 
se da praça propriamente dita, 

Enquanto isso, fortes putru- 
lhas avançadas estenderim-se 
em forma de leque para O les- 
te, em direção ao grande “se. 
bka'' de Sidi el Hani, e para o 
norte, na do “sebla'! de Kelbla, 
perseguindo os Tascletas-alemões 
em retirada. Quase simultanea- 
mente as patrulas britânicas 
avançadas, explorando o sudo- 
este de Kairouan, estobeleceram 
contacto com O extremo seten= 
trlional das forças do Oitavo 
Exército, que marchavam do 
sul. O general comandante dos 
grupos blindados britânicos di- 
vulgou jubliosamente a notícia 
através do quartel general di- 
gendo; “encontramo-nos em um 
grande momento", 

Na verdade,-fol a coroação de 
um perfeito jogo de manobras 
que expulsou Rommel para O 
norte, sobre sua cabeça, de pon- 
to cada vez mais redudida, pon- 
do por terra es planos de con-- 
quista do Mediterrâneo p 
Eve. Se 68 hewvesse consegut- 
de subjugar arros q tenaz resis- 
tência de Fondornk, esta mano» 
bra teria sido convectida em va 
movimento envolvente dos ele- 
mentos hlindados Ge Raemmel, 
que, quando pouco, teria resol- 
vido a aceitar a potalhe, 

Os nuzistas haviam comecudo 
a cvacuação de Kaicouan ua 
quarta-feira à noite, Os britúni- 
cos puserata fora Ge nação, nas 
últimas horas da tarde enerior, 
u 1R tanques inimigos, ao se Ge- 
pararem com uma formação de 
ay ou 50 carros. que constilufam 
os restos das divisões Wiindudes 
inimigas 10n e 129, 





ASXILIS o poder militar ce de: 
fesa do Brasil, com o afu es, 
coragem e união 


rito de energia, 
de 


nacional, (Segundo Congrisu 
Brasilidade). 


=———— 


io beneso ecos di 
Faleceu 2 coautora de 
“Rosa de Esperança” 


HOLLYWOOD, 12 (U, P.) — Fú- 
leceu, em sua residência de Berve- 





ly Hills, a escritoruy britânica co- 4 nuito duros 


autora do argumento do filme “Rosa 
da Esperança”, 
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AGEM DO PRESIDENTE 
ANTONIO RIOS. 


.—— 





Ainda não fixada a data da partida para 


os “Estados Unidos 
SANTIAGO: 'DO CHILE; 129 


(U.P.)  — Sabe-se “de boa. fonte 
que o presidente da República, sr. 
Juan Antonio Rios, projeta “iniciar 
sua viagem aos Estados Unidos 
entre 10 e 15 de junho próximo. 
Neste interim serão elaborados os 
programas: nos paises que visitará 
durante suas viagens de ida e 
volta, póis os paises que reite- 
raram o convite que lhe formula- 
ram no ano passado são pelo me- 
nos 13, a saber: Perú, Equador. 
Colômbia. Panamá. Costa Rica, 
Estados Unidos da América do 
Norte, México, Cuba, Venezuela. 
Brasil, Uruguai, Argentina e Bo- 
livia, paises que provavelmente 
visitará nessa ordem. 

O sr. Rios se fará acompanhar 
de uma pequena comitiva, ce se- 
gundo declarou recentemente pre- 
tende se demorar por mais de dez 
dias nos Estados Unidos: A via- 
gem em conjunto deverá demorar 
trinta dias, 

O ministro das Relaçes Exte- 
riores, sr. Fernandez y Fernandez 
se unirá à comitiva presidencial 
no Brasil aproveitando a viagem 
de regresso, pois aceitou os con- 
vites que lhe foram formulados no 
dia 7 do corrente pelos embaixa- 
dores do Brasil e Argentina para 
visitar o Rio de Janeiro e Buenos 
Aires em companhia do sr. Rios. 





Instala-se, hoje, a Con- 
ferência do Amazonas 


(Conclusão da pas. 11 


nas. O coordenador já ventizon 
inâmeras reuniões parciais, in- 
clusive cum O interventor Ba- 
rata, com O comandante Braz 
Aguilar, assistente: regional de 
coordendor, na Amazônia, co- 
mandante Cascardo, chefe do 
Serviço da Navegação do 8, E 
N. T; A, alem de inúmeros 
outros diretores de serviços. 


A CHEGADA DO INTERVEN- 
TOR ALVARO MAIA 
BELKEM. 12 (Asapress) 
Viajando por via-aêrea, chegou 
hoje a esta capital o interven- 
tor amazonense, sr. Alvaro 
Muia, que velo tomar parte na 
Conferência da Amazônia, 


— 





Refúgio em Viena para 
o “bey” de Tunis 


LONDRES, 12 (U, FP.) — O “Dai- 
1y Sketch” sítirma, hoje, por suas 
colunas, que Hitler procura conven- 
cer o “bey'' de Tunis & transfe- 
rir-se & Europa, onde oferece-lhe 
um palácio nas vizinhanças do 
Viena, como refúglo provisório, 
Cinco grandes aviões de transporte 
estão prontos para conduzir o “"bey" 
e o pessoal de sua Casa, porem 
não se espera que o monarca deixe 
Tunis antes que a cidade esteja 
em perigo. e 

Ainda o referido jornal assinala 
que esquadrões de homens peritos 

demolição partiram, por via 
nérea, com destino » Bizerta, onde 
estão colocando minas nos edifícios 
e outros instalações do porto dessa 


base. 
E 


Montgomery avançou 
110 quilômetros 


em 24 horas! 


GOMENTÁRIOS DA IMPRENSA 
MADEILENHA 


MADRID, 12 (TI. P,) 
tor mbitar du Agéncia 
cravei 

“As operações mililorea na Puni- 
eda tomam um rumo diSvente, O 
perigo para q tática defensiva de 
Von Rommel, aumentou no mumens 
to em que todas as forças niversá 
rias começaram a ctrevar coordena- 
da e simultaneamente, 19" ev.dente 
que o generel Montgomery não fria 
cobrir en um dig os 210 quilóme- 


-— O ven 
"Ejro” em- 


caso houvesse encontrado rvesistên- 
cha. Esta poderia tor sido oferecl- 
da, ae não fosse u ameaça norle- 
umericana- a 'Kulrouan, que punha 
em perigo a retíruda Von Remmel. 
A cabeça de ponte do Elxo nu Áfri- 
ca é agora a melado do que cra há 
una seomgos é esperum momentos 
aos seus defensores, 
sen que os assaltantes contem com 
facilitudes pora Mquidá-los!, 





ALIANÇA ENTRE AS NAÇÕES UNIDAS 





“Causa sensação no 


WASHINGTON, 12 (CU. Pj3 
Grande sensação cousou no Senado 
a-apresentação de uma resolução 
para que o mesmo ratifique, pelas 
duas terças partes dos volos, a pro- 
mesga dos Estados Unidos de par- 
Licipar depois da guerra em uma 
aMança com as Nações Unidas, que 
nerá pora promover uma paz dura- 
doura, 

A resolução propõe que os Esta- 
dos Unidos entre na aliança, “den- 
tro dos sela meses seguintes ao Lér- 
mino da guerra na Europa”, Seu 


400 — so 


Senado a sua proposta 





ubdoelivo é por como exceução a Curta 
do Atlântico, salvagunrdor mo pus É 
promover o bom estar medhkante du 
cooperação com outros povos dvres 
do mundo”, 


Se a resolução for aceita, q pres 
sidente convocarã os restantes Na- 
çes Unidas para que adotem doter- 
minações análogas. 


A resolução fo! transferida à Co- 
missão de Relações Exteriores do 
Senado, onde oulras resoluções st- 
milares estão sendo estudadas 





A 


tros que separam Sfux do Sousse,- 


ms mm mms = O e e e e 











Lorde Gort regres-. 
sou à Malta 


MALTA, 12 (U, P)) — UR. 


GENTE — Lorde Gort, gaver- 
nador de Malta, regressou a 
esta capital depols de realizar 
uma: visita de 5 dias & África 
do Norte, onde se entrevistou 
com o general Eisenhower, q 
almirante Cunningham e o ge- 
neral Giraud, Lorde Gort visi- 
tou tambem o general Alexan- 
der e passou. em revista as tro- 
pas angio - norte-americanas na 
frente de batalha da 'Tunísial 








A MIRA NORDEN 
(Conclusão da qua. &» 
a mira para uma altura e velorida 
de determinadas, 

Em seguida, ajusta o giroscupo 
da mira, para que gire com o Ecu 
eixo perpendicular à terru. Ojr- 
enta a mira no verdadeiro rumo do 
avião e prepara o. mecanismo «ui 
descarregu us bombas sobre o quje- 
tivo. Ao orientar a mira, o bom- 
bardeiro lunça um olhar por um te- 
Jescópio e faz com que dois fios ie 
cabelo em forma de cruz, que exe 
tem dentro do telescópio, comnci 
dum com o alvo. Por meio de cu- 
tros dois botões. o bombariciso 
ajusta u pontaria com o rumo do 
avião. A mira ajusta o rumo auto- 
maticamente, para compensar as 
ventos cruzados e a deriva. O tuino 
é controlado, seja por um dispositi- 
vo que liga a mira go piloto quto- 
mático ou por um indicador dc di. 
reção na cabine do piloto, que mové 
uma agulha para indicar-lhe como 
deve ajustar o rumo. 

O manejo da mira Norden é uia 
pouco muior . a grales atiuras, 
porque é menor o movimento apa: 
rente “do alvo. Mas, uma vez ajum 
tadá, amira tem uma precisão qua! 
se total, tanto a 6.500 metros, tumá 
a 1.500. O manejo é um pores 
diferente quando se tem a tom 
bardear alvos moveis, como navios 
ou trens, Nesses casos, a mira com- 
pensa automaticamente três movi- 
mentos: e do avião, o da deriva le 
apurelho, caso haja vento cruzado, 
eo do alvo. 

Até que fosse reveluda parkc do 
segredo da mira, só podiam maucjá- 
la os oficiais, O dispositivo era 
retirado todas as noites dos aviões 
e guardado sob chave. Agors po- 
dem manejá-la os soldados e ce a 
pode deixar nos aviões, sob guarda, 
com o que se reduz o desgaste de 
suas peças mais delicadus, pr 


Sobre bases republica- 
nas e anti-fascistas 


(Conclusão da pág. 1) 
resees individuais surgidos da dvr= 
rota: segundo, cepresentação fran» 
cesu em todas os paises livres «ls 
Globo para a defesa de seus inse- 
ressos: terceiro representação va 
França nas conferências inter aliu- 
dus; quarto, juediata expansão sob 
a soberania francesa das medulus 
de guerea através do Inqusia: 
quinto. preparação das medidas des 
tinadas q impedir q desordem vu 
Eronça metropolitana. no dim elo Ti 
bertação, de manciey a ueseçguto! 
ro povo a plena Nherdade ce sn 
Dápio peu eleição du ussen, Já 
constitnir sto, prepsrcotivo- qua 
ra ajuste Nrunça completa 
mente despojado pelo inimigo: rh 
timo. presença da França nas ds 
cussões aliodas referentes àe cult 
dições de puz e do restabeleciincito 
dos paises arruinados. bem come 
nas referentes 





sos programas le 
reorganização econômica e social, 
A entidade em questão reprecen 
ta os [runceses da África e vs de 
versos propos políticos formado pur 
relugiados da Wrançu metrojunta 
nao incluindo ns elementos dae clas: 
ses trálalhadoras, O genera! Go 
came avistom-se com q delegação du 
“União Proncesa Pro Acão Put: 
tiva A veferida eecharaie dos 
nado aque apesar de se achar Uns 
tudo todo «q Empório Frances com 
exceção do trercitário da Come 
ehiema. não se Forman ata quo nos 
vo governo do união qutriótua, 
capaz de sopresenur o pale. “Ein 
situação — termina dizendo — não 
pode prolongarse, pois é coniácia 
ae inlevesse presente e Juturo de 
Franco”, 








